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MUITA MUSICA, MUITO REPOUSO, NUM AMBIENTE DE SADIA CONAN 


- OS SERESTEIROS ---- PING-PONG 





NA CONCENTRAÇÃO — Domingos, Machado, Florindo, Zezé, Walter, 
jogando vispora, entregues ao mais pleno descanso 
concentrados os cracks patrl- | era o do mais sadio optimismo 


CARIOCA esteve hontem á tar- | cios, e a alegria dos players era con- 
de no Hotel Tijuca, onde estão O amblente que encontramos | tagiosa. Empregados em diver- 
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Do Aeroporto Directa- 


A reportagem do DIARIO 











mente ao Fluminense Bonnet e Halitax Conferen- 
jciarão Hoje em Genebra 


| NAQUELLA CIDADE O MINISTRO DO EXTE- 
RIOR DA INGLATERRA ENTREGARA” AO SEU 





DEZ MINUTOS DEPOIS DE DES EMBARCAR NO RIO, GUALCO EN- 
|SAIAVA NA CANCHA TRICOLOR 


e o À ———e——— — — o — 


' Fala ao DIARIO CARIOCA o arqueiro portenho 7 





O desembarque no 


Condor, do player Sebastião Gualco 


e o da 
Aspecto da chegada, em aviá Aeroporto Santos Dumont 


Procedonte de Buenos guardará o arco do scratch 


Aires chegou a esta capital argentino na peleja de| chegada grande 


numero 


na tarde de hontem, o|hoje. le pessoas o receber. 
coalkeeper Gualco, quel A curiosidade em torno | Uontorme noticiou-se, o 
devido a vatias cireum-| do já fameso arqueiro foi 

já conhecidas ! enorme, o que aliás se Te- (Conclue na 12.º pagina) 


stancias, 


Diario 


Fundador: J. E. DEMACEDO SOARES 


Rio de Janeiro, Domingo,) 5 E Janeiro de 1939 


Medio e Patesko apparecem na intimidade, 


ego 


flectiu no facto de na gua 










ay Mada” 





mistéres, jogando ping- 
pong, cantando, lendo ou re- 
pousando, os nossos patrícios 
aguardam com ansiedade o nio= 
mento do grande embate, 

Ao reporter foi facilima 


sos 


(Conclue na 12.º pagina) 





o MUSSOLINI FIRMEMENTE DECIDI DO A PROSEGUIR AUXILIANDO 0 


tler, correspondente da United 





“Importante, a da Ethlopia, nun- 


a | com largo emprego de volunta- 





qua 


Director-Thesoureiro 
J. B. MARTINS GUIMARÃES 














CHEFE NACIONALISTA 


À Inglaterra perde as esperanças de conseguir a retirada das tropas ita- 


lianas da Hespanha 


car o sr. Chamberlain deante 
de “falt accompll”, collocando- 
O numa posição em que difiicil- 
mente poderia insistir para ue 
fossem retiradas As tropas 1 

lianas, sabendo de antemão que 
este pedido seria rejeitado, 











Comtudo, os cireulos britan- aan 
nicos aftirmam que “os resul- 
tados foram plenamente satis- 
fatorios"” e que as entrevistos Fi 
entre o sr. Chamberlain e o sr. , 
Mussolini, corresponderam a to- 
das as expectativas, ES j 


ROMA, 14 — (De Webbe Mil- 






Press) — O sr, Mussolini está 
firmemente resolvido a conti- 
nuar o seu guxílio ao general 
Franco até a victoria final dos 
nacionalistas, 

Segundo informações colhidas 
em fontes merecedoras de cre- 
dito, consta que a Grá Breta- 
nha, não nutre maís esperan- 
ças de conseguir a retirada das 
tropas italianas da Hespanha 
devido á sua certeza de vencer, 
senão o general Franco teria 
aceito os planos de não inter- 
venção. 

Os ministros britanniços, tam-= 
bem estão sem esperanças de 
resolver os problemas do Medi- 
terraneo antes da conclusão da 
revoluçio: hespanhola. 

Esta conferencia, sob certos 
aspectos, lembra a Conferencia 
de Stresa em que a questão mais 












































ca foi mencionada. 

A conferencia de Roma é tão 
significativa pelos topicos omi= 
tidos do que pelos topicos dis- 
cutidos; segundo consta, o sr. 
Mussolini não offereceu, nem 
foi solicitado para usar a sua 
influencia sobre o general Fran- 
“co para aceitar o plano de não- 
Intervenção, relativamente á re= 
“tirada das tropas de voluntaçãos 
estrangeiros, -. 

Anaim, Gependa tenha. .p 

esa ' 































termos do io de não Inter=- 
venção “se os outros fizessem O 
mesmo”, a attitude do general 
Franco, impede a execução do 
plano. 

Segundo fui informado, o sr. 
Mussolin! evitou cuidadosamen- 
te, formular qualquer exigencia 
“embaraçosa” para o sr, Cham- 
berlain, o que sem duvida signi- 
fica que elle evitou qualquer 
discussão acerca da campanha 
anti-franceza relntiva a “Tunis 
e a Djibuti. 

Além disso, outros assumptos, 
préviamente considerados como 
“delicados”, nem foram debati- 
dos; isto sem duvida refere-se 
áquilo que o conde Clano já 
qualificou de “aspirações na- 
turaes” da Italia. 

Assim, parece evidente que à 
offensiva do general Franco, 



























rios italianos, visava, com uma 
offensiva bem sine contos 


COLLEGA FRANCEZ UM RELATORIO DAS CON- | EE à E k 


VERSAÇÕES ENTRE CHAMBERLAIN E 0 DUCE ' 


A situação da Hespanha será tambem examinada 
pelos dois estadistas 





PARIS, 14 — O ministro das 
Relações Exteriores sr. Jorge 
Bonnet partiu hoje para Gene- 
bra onde conferenciará amanhã 


com seu collega da Inglaterra | 


Lord Halifax que lhe entregará 
um relatorio detalhado sobre as 
conversações de Roma entre o 
primeiro ministro Nevílle Cham- 
berlain e o presidente do Con- 
selho de Ministros da Italia se- 
nhor Mussolini, assim como a 
respeito de suas entrevistas 
com o conde Cigano, ministro 
das Relações Exteriores do go- 
verno fascista. 

Os srs. Bonnet e Halifax 
examinarão a situação decor- 
rente da marcha victorlosa: das 
forças franquistas na frente de 
Catalunha que amença a segu- 
rança de 3.500.000 habitantes 
civis, assim como o destino de 
300.000 combatentes legalistas, 
cujas vidas, provavelmente de- 
penderão da intervenção es- 
trangeira se o general: Franco 
levar sua investida até a capi- 
tal afim de pôr termo à guer- 
ra, 

Ao terminkr as conversações 
de Roma, o problema hespanhol 
absorve todas as attenções dos 
circulos politicos europeus, por- 
que augmenta a convicção de 
que o sr. Mussolini não tencio- 
ne retirar as tropas italianas | 
da Hespanha emquanto o ge- | 


) 





General Fraco 
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Contra o Governo 


Britann'co 


Fr 0S PARTIDOS LIBERAL TRABALHISTA E 
| COOPERATIVISTA, LANÇAM VIGOROSA CAM- 


neral Franco não ganhar a 
guerra ou as potencias não con- 


(Conclue na 2.º pagina) 


e 


PANHA OPPOSICIO- 
NISTA 


“Chamberlain voltou de, 
| Roma sem os louros da. 





paz” — disse o: major 
Greewood, discursando 


| em Manchester 


LONDRES, 4 — (Por Jan 
H.  Yindrich, correspondente 
da United Press) — Colncidin- 
do com o regresos do Primeiro 
Ministro Chamberlain de kua 
ray os partidos 
| Liberal, Trabalhista e, Coope- 
rativista, lançaram vigorosa 
campanha contra o governo. 
Embora a cruzada fosse orga- 
nizada .peols elementos opera- 
rios, oradores de todos os 
grupos extremistas apparece- 

AConclue na 2.* pagina) 


a Roma, 








Lord Haltfaz 


Sr. Neville Chambexiain 


to 

















2 





Parte Amanhã Para o Sul) Uma Festa da Musica Popula 


o Ministro da Guerra 


Viajará em sua companhia o director da Áero- 
nautica — (O general Eurico Dutra estará de vol- 
ta sabbado proximo — O secretario geral respon- 


derá pelo expediente da pasta militar 


O ministro da Guerra, gene-| passaram os altos orgãos do 
ral Eurico Gaspar Dutra, apres- | Exercito, esteve hontem, em 
ta-se para sua viagem, em ca-| conferencia e já expediu vas 
racter particular, ao Sul do] rins ordens no sentido de 
pais, fazendo-se acompanhar! que durante a ausencia daquel- 
de sua exma, esposa, A par-l le titular que já no proximo 
tida está marcada para ama-| sabbado estará de regresso A 
nhã, segunda-feira, às 9 horas,| esta capital, não haja solução 
do Aerodromo Santos Dumont,| de continuidade naquella Se- 
na Ponta do Calabouço, cretaria de Estado, 
PROROGADO O EXPEDIENTE O AVIÃO MINISTERIAL 

Hontem, embora sabbado, cujo O avião militar que é do typo 
expediente termina ás 12 horas | Lockeed, será pilotado pelo ca- 
o ministro Gaspar Dutra, atten- | pílão Nero Moura, um dos nos- 
qendo no vultoso expediente de | sos mais audaciosos “nzes” da 
sur pasta, convocou os seus au- | nossa 5º arma, e seguirá & ro- 
xihares para novo expediente | ta 8, Paulo-Paraná-Porto Ale- 


na parte da tarde, dando logar | gre. 
assim a que fossem despacha- SEGUE O DIRECTOR DB 
AERONAUTICA 


dos todos os papeis dependen- 
tes de seu estudo e assignatu= Fará parte da comitiva minis- 
Th. terial, o general Isauro Regue- 
O SECRETARIO GERAL EM | va, director de aeronautica, que 
ACÇÃO tambem far-se-á acompanhar 
O secretario geral, general | de sua exma. esposa, tendo de- 
Valentim Benicio da Silva, que | signado seu substituto naquelle 
automaticamente substitue| cargo, o coronel Duncan, como 
aquelle titular, na forma da re- | noticia que damos noutra local 
cente reorganização por que desta edição. - 


Impressões do Sena- 
dor Maurice Moilard 
Sobre o Brasil 














Como falou, hontem, na “Hora do Brasil” do 
D. N. P., o chefe da missão economica franceza, 
ora em visita ao nosso paiz 


O senador Maurice Mollard quando falnya ao microphone 
do Departamento Nacional de Propaganda 


Occupou hontem o micropho- 
ne da “Hora do Brasil”, do De- 
pártamento Naclonal de Propa- ! 
ganda, o senador Mnurice Mol- 
lard, presidente da Commissão 
de Obras Publicas do Senndo 
Francez, e chefe da missão eco- 
nomica franteza no Brasil, di- 
sendo o seguinte: 

“Senhoras. Senhores, 


Quando o porteiro do hotel 
me annunciou, uma noite, que 
estava no “hall” 4 minha es- 
pera, um emissario do doutor 
Lourival Fontes, director do De- 
artamento de Propaganda, fi- 
quei um tanto inquicto,. ape- 
sar de ter a consciencia pura, 


— “Consento em ser meu pri- 


admiro entre todos e nonde vol- 
to cada vez mais seduzido, 

Serh a qualidade da luz, ou 
os horizontes de linhas sinuo- 
sas, ou as cidades com praias 
de arela fina, onde se expande 
a Raça deliciosa das brasilel- 
ras 

Será o milagre de uma vege- 
tação sempre nova e viva? 

O europeu, que acaba de fu- 
glr q um inverno triste, a uma 
terra ávara, julga encontrar no 
Rio um logar encantado, 

E' invadido por uma doce 
quictude e pelo desejo de fo- 
lhear lentamente esse bello 
conto de fadas que se abre para 
o Mundo. 


sloneiro durante cinco minu- Foi o que fiz. percorrendo o 
tos?” — perguntou-me, mo- Brasil em toda sua extensão, 
mentos depois, o mais cortez Haveis de compreender, por Is- 


so, que não posso limitar-me a 
sentir as suas sedueções exte- 
riores. Quero-lhe como a um 
amigo muito intimo, de quem 
nunen se acaba de admirar as 
virtudes, de quem a gensrosi- 
dadé sempre commove, 
Arrastado pelo rosto da aven- 
tura (inseparavel de vosso bel- 
lo pnjz) e nela paixão das des 
cobertas, pude dar uma phy- 
stonomia, que digo? mil phy- 
slonomins a esses nomes magi- 
cos: o Amazonas, a região das 
fuyanas, o rio Negro. o rio 
Branco; e. no sul, o Rio Gran- 
de, Sta, Catharina, Paraná, cte. 
Entre csses limiles extremos. 
homem não encontra apenas 


dos homens — basta dizer que 
cem por cento brasileiro, 


— “O estudio será scu carce- 
re; q pena, falur sobre o Bra- 
sil; os Juizes, os ouvintes do 
TSE”, 

— “E tudo [sso em nome do 
Ministerio da Justiça”. 

— “Do qual qa Propnganda é 
um departamento, senhor sena- 
dor, sendo o dr. Lourival Fon- 
tes seu grande animador, des- 
de o princípio”, 

Feliz o paiz em que a Justiça 
toma aspectos tão agradavels! 

Seduzido por esse program- 
ma, esqueci-me de pedir a meu 
syempathico carcereiro mais o 
tempo de detenção: Cinco mi- 
nutos para falar de um palz 
eujo nomp evoca em mim tan- 
tas Jembrancas, Cinco mbumtos! 

Ora, não é preciso tanto pa- 
ra falar da amor à uma mu- 


e séde, mas tambem sua gulo- 
dice: pode cultivar sua neces- 
sidade de luxo, 
gosto; em uma palavra, reall- 
zar todos esses peccados encan- 


Jher. tadores que são outros tantos 
A vecade é que eu, geral- ex-votos à Natureza. 

mente pouco Jutunz.  tormo-me Mas — «qmem não tem, entra 

norvrivelmente togarala quando semns filhos, um preferido — é 


da Amazonta caplivante que em 
guardo as mis bellas recorda- 
cÕES, 

E' sobretudo ali, onde 18 pros 
porções da natureza attingem 
ao sublime, que o vinjanto sen- 
te, juntamente com o perfume 


o coroção está em jogo; é tão 
doce fnlor do que se gostal 
Não me espanto, pols, que o 
Brasil. mum requinta de hospl- | 
telidadu. me offereca esti nol- 
prilegio de conversar 
cuomvosco acerca do palz que 


te o 


os melos de satisinzer sun fome | 


requintar seu | 


0 QUE FOI A CERIMONIA DA 
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—— DIARIO CARISCA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 





EN TREGA DOS PREMIOS AOS COM- 


POSITORES DAS MELHORES MUSICAS PARA O CARNAVAL 





Um aspecto 


Fol uma festa interessante a 
realizada, hontem, na Exposi- 
ção Nacional do Estado Novo 


compositres cujas musicas fo- 
ram victorlosas no Concurso do 
Dia da Canção Popular. 

O sr. Lourival Fontes, director 
do Departamento Nacional de 
Propaganda, reuniu no Restau- 
rante da Pequena Cruzada com- 
positores, cantores e jornalistas. 
para, festejando a entrega dos 
premios, offerecer cm cock-tail. 

A reportagem da Agencia Na- 
clona] notou a presença, entre 
outros, de Antonio Nássara, Ro- 
berto Martins, Milton de Ollvel- 
ra, Haroldo Lobo, Benedicto La- 


para a entrega dos premios 3 


cerda, Arnaldo Amaral, Carlos, 


Galhardo, Alcyr Pires Vermelho, 
Humberto Porto, Sylvio Caldas, 
Patricio Teixeira e outros, 

A festa teve Início ás 17 horas, 
com a entrega dos premios felta 
pelo sr. Lourival Fontes, 


Foram os seguintes os premla- | 


dos: Nássara e Frazão, “Floris- 
bella”; “Jardineira”, de Bene- 
dicto Lacerda e Humberto; Nás- 
sara e Roberto Martins, “Meu 


“consolo é você”; e Haroldo Lo- 


bo e Milton de Oliveira, “Desen- 
gano”, ] 

Nessa altura houve uma ver- 
dadelra festa de confraterniza- 
ção, Os varios autores, effusiva- 
mente se cumprimentaram, Pol 
um momento de intensa alegria. 
Nássara deu vivas à “Jardinei- 
ra” e Benedicto Lacerda ova- 
cionou “Fiorisbella”. Sylvio Gal- 
das foi então convidado a can- 
tar a marcha premiada. Ha ap- 
Plausos. Logo a seguir, ainda 
a ca > O > a DD 
das laranjeiras, a noção da sua 
pequenez, 

E' clla que faz do homem um 
hospede & um tempo festejado 
e indesejavel, prodigalizando- 
lhe thesouros, emquanto o po- 
der incrivel de sua vegetação 
devóra — se não houver culda- 
do — as fragais criações huma- 
nas, 

Na Amazonia, é preciso -de- 
fender-se da propria fertilida- 
de, Eu mesmo escrevi, aliás, ha 
dez aunos: 

“Por paradoxal que seja, 

a grande fraqueza do Bra- 
sil é sua immensidade e a 
multiplicidade de seus re- 
cursos. Para estabelecer um 
programma de desenvolyi- 
mento, a primeiry duvida é 
onde tentar o primeiro es- 
forço, Em superficie e em 
profundidade, é impossivel 
medir a capacidade de suas 
reservas”, 

Mas desta vez tive a feliz sur- 
presa de verificar que isso não 
é mais totnlmente verdade; uma 
evolução rapíca, espantosa, se 
operou nestes ultimos dez an- 
nos, e continua ainda. 

O brasileiro é sempre hospi- 
talsiro por excellencia, genero- 
desinteressado como seu 
proprio solo, Poder-se-la dizer: 


o fruto “cultivado” do Parai- 
zo Brasileiro. 
Mas, como os arranha-céos 


cariocas, a formação nova da 
juventude, ávida não apenas dê 
estudos, mas de actividades ren- 
lizadorns, marca a cadencia e a 
amplilude dessa evolução. 
Bastam, como prova disso, os 
grandes trabalhos terminados 
ou empreendidos: estradas, lu- 
ta contra as secas nos Estados 
do Norte, melhor apparelha- 
mento agricola, etc. 

Ha quitro mezes que estou no 
Rio e já tenho certeza que, de 
vossos laboratorlos e de vossos 
centros de pesquisas, deve sair 
um novo Brasil; que vossa ter- 
ra — no coração dn qual estão 
os mais ricos mineraes — deve 
ussegurar-vos um logar prepon- 
derante entre as grandes poten- 
cias producloras do Mundo, em 
todos os“dominios e em todos 
os planos, economicos e finan- 
“ceiros. 
| Permitti-me  dizer-vos esta 
nolte, em nome da missão eco- 
nomica que tenho a honra de 
representar aqui, O quanto a 
| França será feliz em vos aju- 
dar a attingir esse objectivo, a 
mue o Brasil tem o direito e o 
dever de chegar. no proprio fn- 

teresse da humanidade. 

Não filo como prophata, nem 
como ulopista, mas como te- 
chnico, e men mais ardente de- 
sejo é o de assistir, brevemen- 
te, ao desenvolvimento comple- 
to da minha segunda patria... 
'na calma feliz da minha fa- 
* zenda”, 





| partindo 
j esta 


feito logo após a entrega dos premios 


Sylvio Caldas canta “Jardinel- 

ra”, 

O Restaurante da Pequena 
Cruzada é pequeno para conter 
o numero de autores e de ar- 
tistas que vão executando, suc- 
cessivamente, as canções pre- 
miadas, Patrício Teixeira se faz 
ouvir em “Desengano"” e outras 
musicas, 

A certa altura, Alberto Ribelro 
pede na palavra e lê, sob enthu- 
siastica salva de palmas, um 
officio endereçado ao sr, Lourl- 
val Fontes. 

SOLIDARIEDADE DOS COM- 
POSITORES E AUTORES 
O officio é o'seguinte : 

A “Associação Brasileira 





de Compositores e Autores” 
congratula-se com v. s. pela 
inicintiva altamente patriotica 
de haver instituido o Dia da 
Muslca Popular; e, neste mo- 
mento, em que, terminado o 
concurso de musicas carnava- 
lescas, premia os vencedores da 
grande parada sonora, reiteira 
os seus agradecimentos, collo- 
cando á disposição de v. s, sus 
adhesão incondicional por todo 
e qualquer gesto de protecção e 
prestigio 4 musica nacional, 
Valho-ma da opportunidade 
para exprimir a v, s, sr. dire- 
ctor, os meus protestos de mais 
alta estima e distincta conside- 
ração. (as.) Alberto Ribeiro, 


ED OCR DCD (| CEDO CD O DCD DADO E 


A Contra - Oftensiva do 


General Miaja em Bru- 
nete e Badajós 





—— 


0 MÃO TEMPO OBRIGA A INTERROMPER AS 
OPERAÇÕES NOS DOIS SECTORES | 





Fraríco na provincia de Tarragona prosegue iniín- 
terruptamente em tres direcções 


| General Miaja 


PARIS, 14 — As notícias res 
cebidas esta manhã de Barce- 
lona e de Burgos dizem que & 
contra offensiva do general 


[Miaja em Brunete e Badajoz 


"que visa particularmente dis- 





| cente resistoncia dos revolucio- 
narios. 
do gental Farnco na provin- 
cia de Tarragona prosegue 
|ininterruptamente em tres di- 
recções, partindo de tres pon- 
“tos differentes. A cavalaria 
moura que constitue a força 
avançada dos nacionalistas par- 
tiu de Tortosa chegando ante- 


| hontem a Hospitalet. Essa tro- 


pa cortou a retirada a um con. 
tingente republicano calculado 
em 6.000 homens que ainda se 
acha ao sul de Sierra Bala- 


guer. 
| As tropas navarras descendo 
ide Lila assaltaram as altu- 


ras que rodeiam Vells que tinha 


jSido cercada pelos nacionalis- 
| tas antes de tentarem occupar 
[essa localidade que está situa- 
(da q uns quinze kilometros da 
Cidade de Tarragona, 
| Gê provinela do mesmo nome 
| 


capital 


e é a entrada da estrada de 
rodagem que desce o valle de 
Francoll. 

A colwnna do general Yagues 
de Talset avançou 
manhã ua direcção de 
Pradell através das tortuosas 





tralr as tropas franquistas, fol 
interrompida nos dois sectores 
| devido ao mão tempo e á cres- 


Entetanto a invesilda 


se encontram a trinta milhas 
de Tarragona. 

O general Franco pessoal- 
mente inspeccionou a frente 
de Cervera e visitou as aldeias 
reconquistadas de CGolmes e 
Belipuig, onde as tropas o ac- 
clamaram delirantemente, 

Segundo informações de fon. 
tes nacionalistas a tentativa 
do geeral Miaja no sentido de 
quebrar as fortes linhas dos 
revolucionarios em  Brunete 
continuou durante a noite, mns 
sofíreu enormes perdas. Os 
nacionalistas tomaram 6 tanks 
russos, que fazem parte dos 
vinte usados pelos. republica- 
nos para apoiar o avanço na 
frente de Extremadura. 


As noticias das duas proce- 
dencias indicam que a luta 
nessa reglão está paralysada 
devido ás chuvas. 

Os nacionalistas annunciam 
R morte em combate de um de 
seus proprios principaes he- 
roes, o major Pascual Rey, co- 
nhecido por Farrulo. O pune- 
ral Franco concedeu em uma 
cerimonia posthuma a meda- 
lha do merito militar ao bra- 
vo official. 

Os nacionalistas acreditam 
que o rapido avanço de Torto- 
sa a Hospitalet, libertou qua- 
renta localidades e alargou o 
terreno dominado pelos revo- 
Jucionarios em 165 Kilometros 
na frente do Mediterrâneo. 

O Ebro em toda sua extensão 


montanhas de Ravines e ainda pertence agora ao gal. Franco. 


| 
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GRANDE 
ixnosição Nacional Co 
Estaão Novo 


(Recinto da Feira Internacional de 


Amostras) 


» ABERTURA AS 16 HORAS 
AOS SABADOS E DOMINGOS, AS 14 HORAS 
até o dia 31 de Janeiro 


Visitem os pavilhões dos diversos 
Ministerios, da Prefeitura, D. N. 6. 
e 0 Anti-Communista 


0 Parque de Diversões em pleno funcciona- 
mento e a preços reduzidos 


Bars --- Restaurantes --- Cinema 
ão ar livre --- Fogos 


/NOTICIARIO 


se 
E 


Contra o Governo|Bonnet e Halifax 


Britanniço 


(Conclusão da 1.º pagina) 
rão na mesma plataforma em 
um meeting monstro. 

A Commissão Executiva do 
Partido Trabalhista rejeitou 
uma moção apresentada pelo 
membro do mesmo grupo sr. 
Cripps propondo que o parti- 
do tomasse & iniciativa de for- 
mar um bloco de opposição ba- 
seado em um Ilimitado pro- 
grama de reformas socines. A 
Commissão adoptou a decisão 
de que as organizações filiadas 
ao “Labour Party” não acel- 
tem aa suggestões de Cripps- 

A campanha oratoria come- 
cará esta taifle. O Partido Tra- 
balhista tenciona cstribulr 
dois milhões de avulsos expli- 
cando os objectivos da inves- 
tida politica. À 


Falando em Manchester 
major Greenwood um dos lea- 
des do Partido Trabalhista dis- 
se: “Chamberlain volta de 
Roma sem os louros da paz: 
A Hespanha ainda não foi con. 
quistada. A França não dese- 
ja entregar a Hespânha ao di- 
tador italiano, O Primeiro mi- 
nistro, conferenclou com Hi- 
tler e Mussolini e entretanto 
a paz ainda não apparece no 
horizonte. Chamberlain aban- 
donou todos os principios de 
moralidade internacional e 
emprendeu uma política de 
apaziguamento. Sob o ponto 
de vista interno, a política do 
sr, Chamberlain fracassou ja- 
mentavelmente, não conseguin- 
do dar á população civil os 
elementos necessarios de dete- 
za e protecção, assim como 
permittiu as negociatas dos 
aproveitadores da industria de 
armamentos”. 

Em Birmigham a sra. Ayr- 
ton Gould, presidente da Com- 
missão Trabalhita encarregada 
da campanha eleitoral nesse 
districto disse: que o governo 
britansico multíplicou os ris- 
cos de guerra que envolvem a 
existenciu da nação e noccres- 
centou: “A Imgalterra covar- 
demente traiu a China, a Ethio- 
pia, a Austria, a Hespanha e a 
Techecoslovaquia. O governo 
deve ser substituido por um 
governo trabalhista. E' escan- 
daloso que grande parte da 
população laboriosa não possa 
encontrar trabalho, particular- 
mente quando a nação estã 
empenhada na execução de cx- 
tenso e custoso programma de 
rearmamento, como jamáis toi 
planejada na Inglaterra”. 

Em Matlock, o presidente da 
organização liberal..de West=- 
Derbyshire, sr. Milner Grey, 
falando a seus correligionarios 
disse: “Avançamos rapidamen- 
te na corrida armamentista que 
nos conduzirá á ruina ceco- 
nomica, porque nos falta a co- 
ragem moral: para fazer o que 
é direito. Todos sabemos que 
os princípios da segurança col- 
Jectiva n do respeito aos trata- 
dos são os unicos caminhos da 
paz mundial”, 


conferenciarão . 
hoje em (Genebra 


(Conclusão da 1.º pagina) 


cederem ao governo nacionalis= 
ta o direito de belligerancia. 

O objectivo principal da via= 
gem do sr; Bonnet a Genebra, 
é obter uma promessa formal 
de Lord Halifax de que a In- 
glaterra não reconhecerá no ges 
neral Franco os referidos direl- 
tos emquanto o sr. Mussolini 
não retire da Hespanha os con= 
tingentes itnlinanos. Os volunta- 
rios fascistas tambem deverão 
deixar as ilhas hespanholas e 98 
territorios colonines desse pais. 

O sr. Bonnet nas Anformas 





Sr. George Bonnet 


ções que forneceu hoje no se- 
nhor Daladier e nos chefes dos 
diversos departamentos do Quai 
d'Orsny sobre suas conversações 
com Lord Halifax declara que 
o sr. Mussolini reiterou ao se- 
uhor Chamberlain scu compro- 
misso de retirar as forças ita- 
lianas da Hespanha logo que 
terminar a guerra. 

O primeiro ministro teria af- 
firmado ao sr, Mussolini que 
na Inglaterra estava resolvida a 
respeitar completamente o tra- 
tado anglo-italiano assignado 
no mez de novembro, respon- 
dendo o sr .Mussolmi que a 
Italia respeitaria o “statu quo” 
do Mediterraneo. 

O srs. Bonnet e Halifax fi- 
carão em Genebra alguns dias, 
revendo assistir à sessão de 
«abertura do Conselho da Liga 
Gas, Nações ce as Euccessivas 
retíhiões, durante as'tuaes o 
sr. Bonnet falará, expondo q 
ponto de vista da França sobre 
2 situação Internacional, (U,P,) 


À visita de Cham: 





Atropelado na rua! Derlain e Halifax 


Dias da Cruz 


O funcelonario publico Juve- 
nal Montanha, banca, de 30 
annos, casado, morudor 4 run 
de São Christovão n. 505, quan- 
do transitava hontem, à noite, 
pela rua Dias da Cruz, ao che- 
gor em frente ao n. 28, onde 
se acha installada a delegacia 
da policia municipal, foi atro- 
pelado por um auto que por 
ali trafegava em grands velo- 
cidade, 

A victima, que soffreu fra- 
ctury do cranço, foi medienda 
no Posto de Assistencia do Me- 


ver e transferida, em seguída,' 


para o H, P,. 5, 

O commissario Maia, do dia 
no 22º districio, tomou conhe- 
cimento do facto, 


a 4 a 5 


A retirada dos legalistas das 
proximidades da capital de 
Tarragona continuou durante 
todo o dia, mas apparentemen. 
te o general Rojo está orga- 
nizando nova linha-ao longo do 
rio Gaya a dez Iilometros a 
EN de Tarragona. «— 





ã0 Pana 


CIDADE DO VATICANO, 14 
= Pol o seguinte q commimni- 
fado errcia à respeito da visi- 
à dos estadistas britannico 
Papa Plo XI: pri 

“ + 

O Santo Padre recebeu com 
o Maior prazer sun excellencia 
9 sr Chamberaln e san ovecl- 
lencla. Jord linlitax, qua so fi- 
seram acompanhar do senhor 
Osborne, ministro dn Inglater- 
o junto 4 Santa Sé. 

ta Santidade tevo 

! ç para com 
os Visitantes Ampveis nalnvras 
te gourinção. exprimindo-lhos o 


” gia que teve com-a suu vi- 


a, 

O Summo Pontir; 
Se particularmente infrvessado 
em ter noticias da angusta fa- 
milia ren] da Iariatorra. mani- 
festande Sens votos nela nros 
perttinde do Imnerto. Rritmoso 
fo. em que vivem tantos entho- 
licos. A Conversação varson ne- 
nd Sobre às relarães entre q 
nglnterra a q Santa Sê, sen to 
observado com entisincão 
Essas Plicões no momento o 
RS mais amistosas”, ). 


Ce mnstrou- 
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Serenidade, sai 








Hoje é um dos grande dias para 
o football americano. Os quadros que 
se defrontam, aos olhos interessados 
do Continente inteiro, disputarão a 
hegemonia continental do grande sport 
sob os auspicios da Copa Roca. 

O premio que tem o nom 
presidente argentino, ge é, pars x 
disputantes de hoje, um verdadeiro 
titulo de campeão não o é menos, 
tambem, de fidalguia, educação spor- 
tiva. Um symbolo de fortaleza phy- 
sica e fortaleza moral que são as 


duas grandes caracteristicas do atlhe- 
tismo nobre. 


Os representantes do fotball bra- 
sileiro que disputam, para o seu paiz, 
o privilegio da Copa Roca, vão affir- 
mar a todos os desportistas da Ame- 
rica as suas qualidades superiores de 
athletas e de desportistas, De athle- 


ee. 224 











capazes de vencer ou de soffrer der- 
rotas com a educação do desportis- 
ta coisciente, 

Serenidade, portanto, deverá 
ser, pnra todos os jogadores, a pala- 
vra de ordem, o imperativo de condu- 
cta quo lhes mandam todos os des- 
portistas do Brasil. Em cada uma 
das centenas de milhares de pes 
sons que, nas archibancadas ou ao 
pé dos npparelhos de radio esperam 
o desenrolar da pugna com o corol- 
Inrio da victoria, ha uma préce mu- 
da, sincera e sentida pelo triumpho 
dos brasileiros. E não é possivel que 
o nosso quadro perca sob o pratro- 
cinio de tão accentuado sentimento 
collectivo. Mas se o destino da tarde 
de hoje estiver marcado para o tri- 
umpho do quadro argentino esses 
mesmos sentimentos patrioticos «que 
animam todos os brasileiros esperam 


tas numa 
fortaleza, resistencia, 


demonstração physica de 
capacidade de 
vencer as pugnas mais fortes; de des- 
portistas affirmando, pelo 


concreto da pugna de hoje, que são 
PEDE L DEL DIDLDI LP DDDDLDDIDLS PEA DPLELDAS 


esportiva, 
exemplo 


que cs platinos possam dar, lá fóra, 
um attestado bom da nossa educação 


Serenidade, portanto, é a pala- 
vra de ordem. 





Vae assumir 0 cargo de ad dido Commercial do Brasil 
| TEVE UM EMBARQUE CONCORRIDO O SR. WALDER SARMANHO 





* Segulu pelo avião da “Pa- 
nair” para Cuba, onde yne as- 
sumir o cargo de addido com- 
mercial do Brasil, o sr, Walder 
Sarmanho, 

S. ex, que se fazia acompa- 
nha: da sua exma, senhora e 
filha teve um embarque con- 
corrido, 

A reportagem notou a pre- 
sença, no Aeroporto Santos Du- 
mont, entre outras pessoas, da 


sra. Darcy Vargas, senhorinha 
Alzira Vargas, dr. Luthero Var- 
gas, capitão Ruy da Costa Ga- 
ma e sun exma. sra, d. Jandy- 
ra Vargas da Costa Gama, 
commandante Amaral Peixoto, 
Luiz Vergara e senhora, Fran 
klin Sampaio, Augusto Cursino, 
Murilo Pinotti, Romero Estelli- 
ta, Jayme Guedes, Freire Al- 
vim, Marino Mornes, represen- 
tantes de todos os ministros « 


de outras altas autoridades cl- 
vis e militares. 

O sr, Walder Sarmanho, fn- 
lando á reportagem, declarou 
que chegando 4 Havana, inicin= 
rá, immedintamente, sua actl- 
vidade, 

A photographia acima fol ti- 
rada pela Agencia Nacional, 
minutos antes do embnrque do 
sr, Wnalder Sarmanho, vendo-se 
s. ex. cercado de pessoas de 
sua familia, 
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0 49, ANNIVERSARIO DO 1.. BATALHÃO DE INFANTARIA 
DA POLICIA MILITAR 





Aspecto lrado após a 
| Transcorreu, hontem, O 49,º 
anniversario de criação do 1.º 
Batalhão de Infantaria da Po- 
licla Militar desta capital, Em 
commemoração à data, O com- 
mercio da rua Evaristo da Vel- 


ga offertou É priosa unidade ! 


ira “a- 
militar uma linda pande 
cional, de sêda, toda pordada & 


— mta fino e prata de lei. 





entrega do lindo pavilhão & briosa corporação 


“ A photographia acima, mostra 
o acto da entrega do lindo e 
rico pavilhão áquelia unidade 
da Policia Militar, ora sob o 
commando geral do coronel Ed- 
gard Facó. 

FERIDAS, RHEUMATISMO 


E PLACAS SYPHILITICAS 
ELIXIR DE NOGUEIRA 





[| Terrenos | 


E PREDIOS A' 


MARIA DA GRA 
Rua Domingos 


BAIRROS FREI mIGuaa à Rua Dr. Lessa, 166. | 


go — Informações com 


Companhia 
R. DA QUITANDA, 


Imobiliaria 
143 — Phone 23-2101 


PRESTAÇÕES MENSAFS 


MUDA DA 


TUCA 
ÇA — bg cama, Sr MARIO 
— one 
UBE. E PIRAQUAKA No Realen- 


Nacional 


A (> A (> 1) SUDO Dm 





Transferidos varios 
membros do Minis- 
terio Publico 


O dr. Romão Córtes de La- 
cerda acaba de baixar uma por- 
taria, fazendo as seguintes 
transferencias de membros do 
Ministerio Publico: 5º promo- 
tor publico Rufino de Lol, das 
7" e 6.º Varas Criminaes para 
as 7º e 6.º Varas Oriminaes; o 
3.º promotor publico bacharel 
scão da Silveira Serpa, da 3+* 
vara Criminal para as 7.* e 6.4 
Varas Criminaes; o 2.º promo- 
tor publico bacharel Francisco 
de Avila Pires de Carvalho e Al- 
buquerque, da 7.* para a 3.º Va- 
ra Criminal; e o 9.º promotor 
publico bacharel Maximino José 
Gomes de Paiva, para ter exer- 
cício perante a 3.º Vara Crlmi- 
nal, Essas transferencias vigo- 
rarão a partir de 1.º de feverel- 
vo proximo vindouro, 


À PR TES 
do sr. Waldemar 
Falção 


COMO O SR. BOANERGES 
FACO' SE REFERE AO MI- 
NISTRO DO TRABALHO EM 
SEU LIVRO “GENTE NOVA 
DO CEARA'" 

FORTALEZA, 14 — Em seu 
estudo denominado “Gente No- 
ve do Ceará”, o sr. Bonnerges 
Facó, oceupando-se do sr, Wul- 
demar Falcão, diz; “Walde- 
mar Falcão, na conferencia de 
Genebra, se ha imposto a seus 
Iinslgnes pares pelo consenso 
unanime que lhe deram a pre- 
sidencia da notavel assembléa, 
cignificando-se, assim, o nome 
do Brasil e em particular, o 
do Ceará, A Conferencia do 
Trabalho está, mais uma vez, 
— à semelhança da grandeza de 
Ruy Barbosa, da diplomacia de 
Rio Branco, da de Santos Du- 
mont, da oratorla de Joaquim 
Nabuco e de outras manifesta- 
çõs da cultura e talento de ou- 
tros grandes brasileiros — ele- 
vando o nome do Brasil no es- 
trangeiro, e fazendo vibrar to- 
das as fibras de nossos corações 
de cenrenses, ” — (A, N9 





O pouso de emergencia 
de uma aeronave da 


Panair com rumo ao Sul 


O hydro-avião da linha gau- 
cha da Panair do Brasil, que 
hontem, sabbado, pela manhã, 
deixou o Aeroporto Santos Du- 
mont, no Rio de Janeiro, com 
destino nos portos do sul, con- 
duzindo dez passageiros e qua- 
tro tripulantes sob a direcção 
do commandante Coriolano L. 
Tenan, teve a sua viagem in- 
terrompida é altura da Nha 
Grande, devido a pequeno des- 
arranjo num dos seus moto- 
res. 

Obedecendo á tradicional 
praxe da companhia, de collo- 
car a segurança em primeiro 
logar, o commandante 'Tenan 
fez um pouso de emergencia no 
mar, operação que, para aero- 
naves do typo utilizado pela 
Panair, nenhum perigo offevece 
essas clrcumstancias. 

Convencido que a inspecção 
do motor levaria algumas ho- 
ras, o commandante do appa- 
relho pediu pelo radio de bordo 
á séde da empresa no Rio de 
Janeiro para enviar um outro 
hydro-avião afim de possibili- 
tar aos passageiros o prose- 
guimento da viagem para o 
sul. 


Do Aeroporto gs Santos Du- 
mont: partiu cen um outro 
apparelho que, depols de en- 


tender-se pelo radio com uq 
commandante 'Tenan, amerris- 
Sou em Angra dos Reis, para 
onde foram ter tambem os pas- 
sageiros, conduzidos, aliás, a 
bordo do navio “Aratáu” do 
Lloyd Nacional. 

Graças á cooperação da nossa 
Marinha de Guerra, o primeiro 
avião trmbem foi levado para 
Angra dos Reis pelo rebocador 
“Annibal de Mendonça”, de 
accódo com o pedido feito 
pela Panair, ás altas autorida- 
des navaes. 

Os passageiros seguirão para 
os respectivos destinos hoje, 
domingo, ás primeiras horas 
da manhã, partindo de Angra 
dos Reis num dos dois appare- 
lhos da Panair. 


A lista desses passageiros é 
a seguinte: para Santos, dr. 
Raul Franco de Mello e Hum- 
berto Macedo Rocha; e para 
Porto Alegre, Pericles Barbosa, 
dr. Elba Dias, sra, Lida Me- 
lina Luchsinger, Guilherme 
Melecchi, Joseph E. Millender, 
dr. Benedicto Dutra, Antonio 
Snizek e srta. Dorothéa Bla- 
sifera. 





Chegou, hontem, ao 
Rio, o secretario do 
Conselho de Expan- - 
são de São Paulo | 


Pelo avião da carreira chego! 
hontem, a esta capital, o sr, 
Merlo Bessi, secretario do Cor 
selho de Expansão Economica 
de São Paulo, 

O viajante, que é tambem uma 
das figuras mais brilhantes do 
Jornalismo paulista, demorar- 
se-à alguns dias nesta lidade, 
onde tratará dos interesses |l- 
gados ás suas funcções, 

Hontem, pela manhã, o er. 
Mario Bessi esteve no Conselho 
Federal de Commercio Exterior 
8 no Conselho 'Technico de 
Economia e Finanças. 





Ainda a enchente de 


Guaratinguetá 


GUARATINGUETA", 14 — O 
delegado de policia desta cida- 
de, sr. Carlos de Britto Mello 
Leitão, soffreu um prejuizo de 
mais de 20 contos de réis, em 
virtude da destruição de mo- 
veis e objectos de, arte de sua 
residencia, completamente dam- 
nificada pelas aguas do violen- 


to temporal sao nesta ci- | 


dade, — (A, 


GUARATINGUETA”, 14 — 4 
população desta cidade mostra- 
Se grata no governo do Estado 
em virtude das immediatas pro- 
videncias tomadas, no sentido 
ainda de soccorrel-a das conse- 
quencias do violento temporal 
que gem sobre estan cidade. 
— (A, 


Papini Assolado Por 
Um Violento Temporal 


UMA CHUVA DILUVIANA CAIU S OBRE TODO O PAIZ CAUSANDO 
DAMNOS AVULTADOS — DESTRU IDOS. 0S FIOS TELEGRAPHICOS E 
| TELEPHONICOS DE VARIAS CIDADES 


LISBOA, 14 — Quasi todo o 
paiz foi hontem assolado por 
um temporal dos muis violen- 
tos, chegando-se a suppôr a 
principio que se tratasse de um 
cyclo, mas os meteorologistas 
explicaram que era apenas um 
phenomeno proprio da estação 
de transição, O phenomeno foi 
particularmente violento em 
Póvon de Santo Adrião, nas 
proximidades de Lisboa, vunde, 
em lutarvallos de tres minutos, 
soprava um vento que mais 
lembrava um furacão e cala 
uma chuva diluvinna, destruin- 
do os filos telegraphicos e tele- 
phonicos e os cabos conducto- 
res de energia electrica, Nume- 
rosas folhus de zinco, levadas 
pelo vento, cortaram os flos de 
alta tensão, tendo toda a co- 
marca de Lourdes ficado sem 
electricidade. São importantes 
os damnos sofíridos, O vento 
destruiu uma barraca onde vi- 
viam João e Carolina Santos, 
atirando os movels à  prande 
distancia, tendo Carolina rece- 
pido ferimentos, Um outro har- 
rucão, habitando por Jayme Hen- 
rique Primavera e sua esposa, 
Marin Conceição Primavera, fol 
ppt arrebentado e destrul- 
o, , 

Em Casal de Figo Passado, a 
residencia de João Duarte Le- 
xim e sun familia foi destelha- 
do, tendo a ventania arrojado 
a quinhentos metros de distan- 
cia outro barracão das proximi- 
dndes. O Inboratorio de veteri- 
naria, de propricdade de Au- 
gusto Abreu Lopas, soffreu pre- 
juízos de vulto. O vento arre- 
batou uma carroça e cavallo, 
em que o padeiro Abel Martins 
Benido distribuia o pão. tendo 
vehiculo e animal virado tres 
vczes no espaço para cair no 
chão, em seguida. 

O mesmo aconteceu com um 
automovel em que viajavam 
duas pessoas, que ficou de ro- 
das para o ar em meio de uma 
estrada. A' belra desta o arma- 
zem de Augusto Quintinha, me- 
dindo onze metros de compri- 
mento por seis de largura, con- 


arrebatado e projectado contra 
postes telegraphicos, telephoni- 
cos e des electricidade, destruin- 
do-os, e «depois do atravessar 
uma estrada foi finalmente cair 
à grande distancia do local em 
que se levantava. As barracas : 
da Quinta Nazareth, de proprie- 
dde de: Augusto Santos, onde 
eram abrigados cavallos e aves, 
soffreram grandes prejuízos, to 
mesmo acontecendo 
casas, que tiveram o telhndo 
damnificado. Numerosas urvo- 
res foram arrancadas e uma 
vecca pertencente a Agapito 
Santos, com a ventania, calu 
dentro de um poço. Numa ex= 
tensão superior a um kilome- 
tro, na Serra Franca, o venda- 
val causou damnos  vultosos, 
destruindo varias culturas, par- 
ticularmente ns de propriedade 
de Antonio José Moço e de Car- 
lota Aleluia, 

O phenomeno surpreendeu a 
população, que somente se deu 
conta das sugs proporções de- 
vastadoras quando toi attraida 
pelo barulho infernol da ven- 
tania e da chuva, Quando foi 
presa de panico, já o phenoms- 
no tinha passado, deixando as 
estradas cobertas de destroços, 
que fot necessario retirar afim 
de permittir a continuação do 
transito. De Lourdes partlu um 
grupo de opcrarios, que reali- 
zaram reparações nos cabos de 
alta tensão, proporcionando, 
dessa maneira energia a toda a 
comarca, com excepção de Pó- 








a outras | 








f 





Duas vistas de Lisboa, Ao alto, a Praça Marquez de 


Pombal, Em baixo, vista pa 


norâmica da cidade, onde os 


prejuízos for am vullosos 


!vor de Santo Adrião, Operarlos 

da companhia telephonica e dos 

| Correlos e Telegraphos concer- 
taram as linhas. 

No logar de Ramada ventania 

e chuva lançaram o panico en- 

tre n população, produzindo 


| - 
struldo de madeira e gÍnco: fol | grandes prejuízos. Os sinos to 


caram a rebate, compnrecendo 
bombeiros ec particulares em 
| soccorro das pessoas em perigo: 

| À inundação consequente à chu- 
va diluviana foi violenta e as 
rgunas invadiram as casus: Po- 
pulares e hombeiros auxiliaram 
Ry nbrir as portas e janellas das 
casas eim perigo, para que & 
| agua, que tinha alcançado um 
i metro de altura, pudesse clr= 
| cular. Quasi todo o movimento 
ficou paralysado, no Tejo. Fó- 
ra da barra as estações de Ca- 
ho Carvo, Cabo Espíchel e São 
“Julião irvadiaram annunciando 
mão tempo, O asrodromo de 


O ED (ED O << au ap 


PASTA PERDIDA 


Pede-se à pessoa que carre- 
gou por engano do escriptorio 
da Drogaria Silva Gomes uma 
pasta com papeis e documentos 
que só interessam ao dono o fa- 
vor de restituil-a & rua Lulz de 
Camões, 36-sob. ou rua Viscon- 
de Jequitinhonha, 36 casa XII, 
que será bem gratificndo. 


A actriz Irene Isidoro 
não virá na Companhia 


Beatriz Costa 


LISBOA, 14 — A actriz Ire- 
ne Isidro recusou o convite 
para tomar parte na compa- 
nhia organizada por Beatriz 
Costa, que deve pnrtir breve= 
mente para o Brasil, 





É Fixalina SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA 


O CABELLO 








Alverca está inundado, não sen- 
do possivel o pouso ou a par- 
tida de aviões. Os aupparelhos 
da Lufthansa não puderam ini-= 
ias viagem devido ao tempos 
ra 

Na parochia de  Appcllação, 
em Santarém, qs prejuizos pro- 
tuvidos pelo phenomeno subl- 
ram a varias dezenas de con= 
tos. Em São João da Ribeira, o 
furacão derrubou nrvores q des- 
telhou casas, impedindo o tran= 
sito, Em Agualva de Cacem, ns 
inundações dos rios alagaram 
os campos, produzindo prejul- 
zos, Verificaram-se inundações 


egualmente em Amadora de Sa-' 


cavem, onde a agua  attingiu 
setenta centimetros de altura, 
Em São João da Ribeira e em 
Rumo Malor o temporal ar- 
rancou milhares de arvores e 
destelhou a maloria das cnsas, 
destruindo os moveis, — (U. P.). 


rem am 


Em Roma a princeza 


Irene da Grecia 


ROMA, 14 — Chegou a esta 
capital a princeza Irene, da 
Grecia, cujo nome esteve liga- 
do a um projecto matrimonial 
com o rei Leopoldo, da Belgica, 

A princcza velu em compa- 
uhia da princezna Margarida, da 
Grecia, — (U, P.). 





Desabamento e morte 


na Bahia 


BAHIA, 24 — Hontem, quan- 
do alguns operarios trabulha- 
vam na demolição de uma pa- 
rede que fica contigua 4 usina 
de Cia. Linha Circular, foi ou- 
vido um grande estrondo cnu- 
sado pelo desabamento da pr 
rede, levando uma parte do te- 
cto da usina e tambem a lage 
de concreto do andar superior. 
Em consequencia do desastre, 
morreram duas criancas que ft 
caram soterradas e ficaram (e- 
ridos cinco operários. — (A. N.). 


PR (| a Ca a 10 


0 INSTITUTO NACIONAL DO MATE NA CONCENTRAÇÃO 
k DOS CRACKS BRASILEIROS | 


o Instituto Nacional do Mate 
olfereceu hontem aos jogadores 
brasileiros que disputarão hoje 
a Taça Roca, amostras de mate 
e chimarrão etc. A ofíerta do 


LI. N. M. foi muito apreciada 


pelos presentes, pois o mate é 
a bebida preferida tp cracks 
que logo mais enfrentarão os 
portenhos, 

Na gravura vê-se os srs, Ge- 
raldo Ornellas e Antonlo 'Tavo- 





ag e Pi 


ra, sen do T. N. M. 
ladeados por Romeu. Jahú, Zézé, 


Patesko, Machado, Hercules, 
Waldemar, Florindo. Flavio, 
Sentados: Medio, Domingos, 


Bloró, Walter e Sá. 
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Asa da” 


Es: "DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


Come a . am - - - Eua o ou sem 











Acarretaria a dispen- 
sa de cerca de oito 
mil operarios 


OS TRABALHADORES DA FA- 
BRICA DE TECIDOS PAULIS- 
TA PEDEM AO MINISTRO 
WALDEMAR FALCÃO QUE 
NÃO SúJa ESTABELECIDA A 
LIMITAÇÃO DAS HORAS DE 
TRABALHO 


De Recife, recebeu o sr. Wal- 
demar Falcão, ministro do Tra- 
balho, o seguinte telegramma;: 

“Os onerarios da Fabrica de 
Teridos Paulista, situade no mu- 
niciplo do mesmo nome, Estado 
de Pernambuco, por Intermedio 
da commissão abaixo firmada, 
escolhida por mnanimidade em 
veun'*o realizada hontem, ro- 
corre no nmparo de v. excla,, 
no sentido da repulsa á medido 
de limitação das horas de traba- 
lho nos estabelecimentos fabris 
da industria de nigodão, de cuja 
ndonção resultaria a dispensa 
de cerca de oito mil operarios, o! 
além da falin de meios para & o PS UM Wi A 
subsistencia de trinta mil habi- Sua voz fascinava mulheres! E elle colhia o ANNAN A 
tantes daquella localidade, em 


nl E AT nm 
face da parnlyzação do Pervias 
o 





MARC FERREZ FILHOS Ltds TELEPR 42-0034 
AR ACONDICIONADO: 


Um 
espectaculo 
de arte, 
belleza 

e emoção! 


PART 
amor nos lablos femininos que se offerer MNANNA IN ) vi, 
da fabrica, segundo informaç 


| 
clam & avidez das suas cnricias! NM ul ç 
APRENDA A CANTAR COM SCHIPA A JW V! OR 
da directoria da empresa, A me- y 1d | sado 
dida de limitação contraria us R 1 


LINDA CANÇÃO : N | UI 
MA) À PIRIR 4) rs , 
interesses da classe dos traba- 


Hs IM ty! 
lhnadores do Norte, criando uma | É neta fas 
Situação calamitosa com a dis- 
pensa de grande massa operarla 
e sem recursos os governos lo- 
caes para o sey aproveltamento. 
A Federação dos Trabalhadoras 
deste Estado Já se manifestou 
contraria áquella medida, sendo 
de esperar que v, excia. attenda 
ao appello do operariado brasi- 
leiro ameaçado pelo novo vegl- 
me de limitação de sessenta ho- 
ras de trabalho semanal nas fa- 
bricas, Attenciosas saudações. 


sa pos es anea INICIA-SE HOJE EM LIMA O CAMPEONA- 


vira Britto, Fablo Barbosa de 


a ning prediz a qué- 


eme | | () SUL-AMERICANO DE FOOTBALL | da do nazismo em 


MORINGUES | 
E SALADEIRAS | JOGARÃO OS CHILENOS CONTRA OS PARAGUAYOS E OS PERUANOS | IM) 
CONTRA 05 EQUATORIANOS BOSTON, 14 — Durante uma 


ESTERILISANTES conferencia renlizada nesta cl- 

dade, o anllgo chanceler alle= 

us Acção LIMA, 14 — Com dois encon- mais jogadores encontram-se | as do Chile e do Paraguay, sal- |mão Bruning prediz para 1949 
Ag çã | | 


tonstantemente olygodinamica | tros, inicia-se amauhã o Cam-| em optimas condições. 


y 
Y 
k 


Quem é mais feliz do que eu ? nº h MA: jo MAN 


VARA EV RA 











esteril da prata peonato Sul-Americano ge Foot | Os treinos dos chilenos e pa- | deverão entrar em campo com | clarecendo que nada pode ser 

com incorporada ball, o qual será disputado pe- | raguayos terminaram hontem, la seguinte constituição: | mais prejudicial para a Allema- 
'effeito no proprio | las selecções do Chile, Paraguay, | no Club Lawn Tennis, sendo | CHILE — Simian — Jullo e | Nha do que a perseguição vea- 
algicida basro Uruguay, Equador e Peru”, presenciados por centenas de | Cordova — Iton, Ponce e kive- | lizida pelo nacional-sotinlismo 


Nos circulos desportivos pe- | Curiosos. Os eguatorinnos exer- | jog — Sorrel, Pizarro, Toro, | contra os judeus. — (A, N.) 
ruanos, esta primeira contenda | citaram-se hontem, na cancha | Carvajal e Luco, 
. . 
As actividades da 





internacional vem despertando | do Jesus Maria, emquanto 05 | pra GiAy — nonsales 
conside. avel Interesse, que tem | peruanos praticaram no estadio | ja Invernizzi — Ayala, 
S. 0.5. 
e attracção de amanhã. Presu- | DO: to mez de dezembro findo, 


reflexo nas amplas informa- | Modelo, em Bella Vista Villela e Etcherry — Barrios 
a Ja Imprensa O primeiro malch entre o 7 R 
io Pao Le po general: Chile e o Paraguay constituirá | Godoy, Barreiro, Ortega e Aqui- 
zados nesta capital, o O “coach”. chileno Marzullo | 
me-se um facil] triumpho do Pe- vw serviços de assistencia socla 
penimálra jodada, Go, fam mi frente no, Equador, nor ter | declaros A United Pres a gu | ireiados pela 8. O. 8º (ger: 
xa E ; = viços de Obras Socines 
uma equipe mais rapida e re puplilos, Inmentando a enfer- ços 
midade de Cortez c Avendano; 
reconhece, porém, o poderio da 


le x Paraguay e Peru" x Equa- os seguintes; 
dor. O primeiro match será di-., sistente, ra nilias syndicadas e ma- 
rigido pelo arbitro equatoriano triculadas no cadastro da S, O. 
Carlos Marsh, qua goza de Am-| posa espere o triumpho final, equipe paraguaya, B. para receberem assistencia; 
pla reputação internacional, de- | reconhecendo, todavia, que os| O preparador da selecção pa- | total em 52 mezes 801; auxilios 
vido à sua prolongada actuação | yruguayos, que chegarão na | raguaya, por sua vez, disse: — | prestados na séde e us domicilio 
desportiva ma America do Sul € | taren-feira, são os concorrentes | “Entraremos em campo para | 1,492: indigentes devolvidos nos 
na Europa, Marsh foi designado | mais serias, vencer; temos melhor team do | seus respectivos Estados 28; 
em aecórdo prévio pelos dele- | "A selecção do Paraguay é fa- | que q enviado ao campeonato hospitalizações conseguidas em 
gados do Chile e do Paraguay. | vorita da torcida peruana no | de 1936. Todos os nossos joga- | varios hospitaes 10: doentes en- 
Arbitrará o jogo Peru" x| jogo de amanhã contra os chi- | dores são jnvens e inexperien= | caminhados a ambulatorlios 34; 
Equador o referee chileno Var- | lenos, tes, mas confio no vigor, n& | refeirões fornecidas pelo “Fo- 
gas. Com excepção dos chilenos As equipes peruanas e equa- | resistencia e na rapidez que são | gão-publico” da séde 2,284; dl- 
Ascanio Cortez e Avendano, que | torlana para o jogo de amanhã | caprzes de desenvolver”. — | versos empregos conseguidos 50; 
se encontram enfermos, os de- | ninda não foram escaladas, mas | (U. P,), peças de vestuarios fornecidas 
EFFEITOS GARANTIDOS E GO O O O DD 4 | 686: kilos de generos alimenti- 


CONTROLADOS SCIENTIFI- À reforma-do're gula- | clos fornecidos 1.980; passagens 


O publico perunno considera 
“traca a selecção nacional; em 





Evita os perigos da 
salada 


Demi 4 


À permanencia, em| O “carnet” de- 
Natal, dos estran- |. nunciou-e 
geiros vindos pOr | orrcia po Exesor- 


: TO RUSSO CONDEMNADO 
via asrea 








310; leite fornecido ás criancas 
da Villa “8, O. 8.º”, litros 775; 
merendas fornecidas ás cerlan- 
cas do Campo de Recrencão In- 
fantil da Vila “8, O. 8.” 
2.600; matrículas conseguidas 
em varias escolas 594; Alumnas 
permanentes na Escola Interna- 
to Profissional 8. O, 8. 175; 
frequencia média diaria do 
Campo de Recreação da Villa 
8 O. S, 160; dinheiro forne- 
cido para leite, remedios e ou- 
tros misteres 4:8118700; total 
dispendido em assistencia social 
e com as festas do Natal, na 
séde, na Vila 8, O. 8. e na 
Feira de Amostas 52:816$800; 
despesas gernes 7:310$900, 


Servicos diversos — Entre os 
soccorridos do mez de dezem- 
bro, — 12 eram portuguezes; 1 
italiano; 1 hespanhol; 1 inglez; 
1 belga e 1,476 brasileiros. 

Pernoltaram na séde em de- 
zembro, 470 indigentes. Pediram 
informações diversas na séde 
640 pessoas. A séde forneceu em 
dezembro: 2 radiographias, 31 
retratos, 4 carteiras profissionaes 
e 8 medicamentos, 

Ambulatorio da Villa 8, 0.58. 
— 2 consultas medicas: 10 Inje- 
cções; ha curativos. 

Ambulatorio da Escola 8. O. S. 
— 2 consultas medicas: 41 Inje- 
eções: 58 curativos; 1,181 dnses 
de fortificantes ás meninas In 
ternas: 32 serviços dentarios, A 
rr entrou em férias no dia 

-12, 

O “Ambulatorlo” da séde não 
funcclonou devido ns obras que 
ahi estão sendo feitas. 


Procurando reap- 
proximar a Yugo- 
Slavia da Hungria 


CAMENTE de bondes e de trens fornecidas 
mento do Instituto dos 


A! venda em fodas as dons ca- 
sas de loucas e ferragens 


Commerciarios 











vou que Firstenberg procede de 





Varsovia, tendo-se vransporcado 
à Unlão Sovletica, onde desen- 
volveu sun actividade como 
communista, sendo depois ad- 
mittido na escola dos ofíicines 
da 4º Secção do Estado Maior 
do Exercito Sovietico e sendo, 
finalmente, enviado para a Po- 
lonia em commissão especial de 
Moscou. A detenção de Firsten- 
berg. que é judeu, teve logar le 
maneira casual, Em um omni- 
bus de Varsovia, caiu-lhe do 
bolso um livro de notas. Um 
agente de policia que se senta- 
ra a seu lado interessou-se pelo 
conteudo do mesmo, verlfican- 
do, pelasgannotações, que o seu 
proprietrrlo mantinha relações 
rem associações communistas 
illegnes na Polonia, — (A. N) | 


FEB a A ODDS E 

| UM TELEGRAMMA RECEBI- 

e DO PELO MINISTRO DO 

À expulsão dos TRABALHO PELO TRIBUNAL DE 

ai O ministro do Trabalho, sr. VARSOVIA 

mm a Waldemar Falcão, recebeu este SERA! CRIADO, NAQUELLA VARSOVIA, 14 — Um tribu- 

nau - al anos Ita- telegramma: CIDADE, UM POSTO DO DE- | Dal de Varsovia condemnou a 

“Do Rio — Os abaixo assi- PARTAMENTO DE IMMIGRA. | oito annos de trabalhos força- 

Ei gnados, commerciarios, reconhe- ÇÃO — COMO O MINISTRO | dos O official activo do exerci- 

Jianos condo a grande necessidide N& Do praBALHO SE DIRIGIU | to russo, Firtenberg. 

reforma do Instituto, vêm, TeS- | Ag; spy COLLEGA DA VIA- | A instrucção do processo pro- 

peitosamente, felicitar o minis- ÇÃO, SOBRE O ASSUMPTO 

tro dos trabalhadores pela feliz ! 

ACREDITA-SE QUE MUSSO- | escolha dos membros da com- Com relação á petição em que 

LiNt PFNOROGARA! O ERAZO | missão recentemente nomeada. | à Sociedade Anonyma Air Fran- 

ATE' O DIA 12 DE MARÇO | Aproveitamos a opportunidade | ce requer no Departamento de 

mn para desejar q v. excia, votos de | Aeronautica Cívil providencias 

CHAMBERLAIN TERIA DIS-| saude e prosperidade, em 1939. | no sentido de serem removidas 

CUTIDO EM ROMA COM Q| (a) Mario Garela Rosa, Augus- | as difficuldades oppostas á per- 

DUCE A QUESTÃO DOS Rk| to Gosende, Antonio Alves, An- | manencia, por mais 24 horas, 

PUGIADOS tonio Azevedo Gomes, Moacyr | no porto de Natal, Rio Grande 

Barros de Castilho, Rubens Fon- 
ROMA, 14 — Segundo consta | tes. Edison Cardoso, João Mia- 

em fontes bem informadas, os| grl, Alvaro Ribeiro, Orlando Pa- 

15.400 mnão-aryanos italianos, | ranhos, José P, Marante, Orlan- 

agora têh esperanças de ser| dino Almeida, Joaquim P, Gul- 

preropado o prazo para & sua | merães, Ernesto Justo, Manoel 

expulsão, em seguida às con-| Reis, José GC. dos Santos, Nilza 

versações anglo-italianas, Cardoso, Maria Guiomar silva, 

Zombra-se n este proposito| Orlandina Rego, Eliza Aguiar, | alineg, “b", do decreto-lei n. 

que os não aryanos residentes | Danilo, Humberto Levy, Jerony- | 408, de 4 de maio de 1938, de- 

no estrangelro envizvam tra | ão Santos. José G. Guimarães | pende exclusivamente da Instal- 


mororondum ao sr. Chambcr-! — Auxiliares da firma Oscar | lação, naquelle porto, de uma 
lain pedindo para que o senhor | Rudge.” | Inspectoria Federal de Immi- 


do Norte, dos estrangeiros vin- 
des pelas linhas aéreas, em face 
do decreto n. 24,258, de 16 de 
maio de 1934, o ministro do Tra- 
balho, sr, Waldemar Falcão, 
communicou ao seu collega da 
Viação que a solução do caso, 
à vista do que dispõe o art, 9.º 

















Mussolini estenda a pino E a - Ada ge da do De- E À 

ED ã a alé p = À ação, O 

de março. vêm do dm HI A Organização (O quo deverá resoiver-se em trevo | À direita pretende tri 
Nos cireulos britannicos, con- " | prazo. dá 

firma-se que o sr, Chamberlain sarviço de emplaca- | umphar não pelas UI'= 

v 

mento de aulomo- | () « Jeanne d'Arc” | nas. mas pela vio- 


iisel tiu a quesino dos refugia 


dos anti-aryanos com o senhor 
Mussolini, havendo indicações 
de que o sr, Mvrcolint auailia- 

LOS ANGELES, 14— O “Los 
ni teria rengido favoravelmen- | rnes mais absorventes no prin- Angeles Times" publicou hoje 
to à suggestão de estender o | ciplo do anno é a renovação uma entrevista concedida pelo 


ria os esforos lo sai veis N 
para resolver esta quêstio., 
Uma das formalidades le- em Buenos Aires 
prezo de exuulsão dos elemen-| das Jlicencas de automoveis. | VISITOU O CRUZADOR FRAN- | sr. Tethuchiro Mikaye, minis- 
tos qnti-aryanos ora vivendo na | Graças, entretanto, nos esfor- | CEZ O PRESIDENTE ORTIZ | tro do Japão no Chile Nesta 








Ao que consta, o sr, Mussoll- 


HLetiar a nossibilidade de enviar ) cos conjugados das autoridades BUENOS AIRES, 14 — Em | “itrevista, o ministro japones 
os refrgindos nova a Ethiopia. | musicipaes e de entidades como companhia do minis.tro da Ma- | Nredisse que haveria uma revo- 
uão fol, comtudo eaminada, o jo Touring Club do Brasil, O | vinha e de outras altas autori- | lição no Chile dentro de pou- ED 14 — o ministro de 
euo tolvor teia melior — em | cumprimento daquellas exigen- | dades do Governo, esteve hoje | 0 tempo. angeiros, conde Clano, ro- 


cebeu successivamente, hoje, O 
ministro da Hungria, BarÃo 
Villant, e o embaixador da 
Polonia, sr, Dlugozowskl, pon- 
fdo-os ao corrente dos resulta- 
dos das conversações anglo- 
ltnlianas. 

Soube-se que o conde Clano'! 
partirá na terça-feira com des- 
tino a Belgrado, afim de con-! 
forenclar com o governo yu- 
goslavo sobre qm possibilidade 


] 
vista cias ldéas contrarias dos | cias acha-se, neste anno, gran- | em visita ao cruzador francez O referido diplomata accres- 
ste, Mussolini e Chamberlain à | demente facilitado. No Posto | “Jeanna d'Are” o chefe da Na- | entou que as forças da direi. 
esto respeito, Especial cde Emplacamento por | ção argentina, ta estão preparando um levan- 
Soube-se que os anti-aryanos | aquella associação brasileira de Recebido com todas as hon- | te armado afim de triumphar 
vivendo no eossrirtelro, pedi- | turismo recentemente  instal- | ras. no portaló daquella unida- nto pelas uvas, mas pela vio- 
rem no governo britannico e lado no prolongamento da Av. | de naval, pelo embaixador fran- | "encia. 
permissão de orgenivar a emi- [Beira Mar nº. 210-B, proximo coz e seu commandante, o pre- O sr. Mikaye fol chamado ao 
racao de cerca de 9.000 anti- | à praca Ttalia, os senhores Ru- | sidente Ortiz passou em revis- Japão depois de dois annos e 
aryanos italianos quer no Ca- | tomobilistas serão attendidos | ta a tripulação formada no | Ncio no Chile e será substitul- 
nadá quer na Australia afim! | com rapidez e commodidnãe, 





convés, emquanto a banda de| do palo sr. Kenzo Shiozaki, 


a DT CO SCE e 


j ” da uma reapproxl «entr 
ro alt formar eotontos economi- | quando do preenchimento da |hordo executou os hymnos ar- | antigo consul geral em SÃO | 4 vugoslavia e » HUngeia — 
comente independentes. (U, P.) | referida formalidade." gentino e francez. — (A. N). Francisco, — (U. P) (U ) | 


vo nitérações de ultima hora, q quéda do regime nazista, es- | 


E Ni td [0] 272040 


QUEM E MAIS FELIZ DO QUE EU ? 


O chanceller Bru-| Primeiro Centena- ps MALES COMUNS 





rio da Cidade de 
“Santos. 


OS FESTEJOS COMMEMO- 
RATIVOS TERÃO INICIO NO 
PROXIMO DIA 26 
SANTOS, 14 — 'Terão inicio, 
dia 26, os grandes festejos com- 
memorativos do 1º centenario 





Municipal, auxiliada por diver- 
sas commissões, vem trabalhan- 
lo ua orgunização do pro- 
gramma, do qual se destaca & 
inauguração de um grande 
certame, em que estarão re- 
presentadas todas as indus- 
trlas santistas. 

A parada militar em com- 
memoração da data será rea- 
lizada dia 26, ás 10 horas, na 
iprala. Tomarão parte tropas 
do Exercito, da Marinha, For- 
ça Publica e batalhões dos tl- 
ros de guerra locacs. 


Essa parte dos festejos cont 
memorativos está confiada nos 
seguintes officiaes: capitão de 
corveta Antonio Azevedo de 
Castro Lima, commandante da 
Base de Aviação Naval; capi- 
tão Antonio Aranda, comman- 
dante do destacamento local 
da Força Publica e tenente Ma- 
rio Amazonas, da reserva do 
Exercito, os quaes deverão 
reunir-se dentro em pouco 
para adoptar as ultimas pro- 
videncias. 

O desfile trabalhista deverá 
realizar-se tambem na praia, 
com a participação de alguns 


milhares de operartos santis- | 


tas, — (A. N.). 





O ministro do Tra- 
balho despachou 
com o presidente do 
Conselho Atuarial 


O ministro do Trabalho, gr, 
Waldemar Falcão, * despachou 
hontem em seu gabinete com O 
sr. Paulo Camara, presidente do 
o neelho Actuarlal do Ministe- 
ro, 





Tropas italianas 
na fronteira da 
Somalia franceza 


LONDRES, 14 — Segundo des- 
pachos recebidos por uma im- 
portante . agencia telegraphica 
Ingleza, foram assignaladas no- 
vas concentrações de forças ita- 
Hanas ao longo da fronteira da 
Somalia franceza, — (A, No). 





nes a luz ao vigesimo 
filho 


ROMA, 14 — A campone 
Maria Pizzekj deu 4 luz o Sen 
me filho. Casada ha trinta e 
dois annos, teve a primeira eri- 
anca dois annos depois de con- 
trair matrimonio, 

Dos vinte filhos de Maria Piz- 


zeH dezeseis acham-se — 
UU ES vivos, 


Em liberdade o Capitão 
Lyra. 


Foi revogada hontem, neln 
Conselho Especial de Justiça 
da 1º Infantaria de Guerra Re. 
glonal, a prisão em Tugrante 


de 99 dlas o capitão Antonta 
Pereira Lyra, conhecido Ba 
man, aceusado de ter Intado 
com um seu colega. O cap. 
Lyra foi hontem, mesmo pos- 
to em liberdade. 


desta cidade. A Prefeitura | 


) NOTICIÁRIO 





po: 


DO ESTOMAGO 


são muitas vezes devidos 
ao excesso de acidez 
causado pela fermenta- 
ção no estomago dos ali- 
mentos mal mastigados 
ou mesmo dos alimentos 
muito pesados ou dema- 
siadamente temperados. 
Os azedumes, as flatulen- 
cias, as erutações ácidas, 
a dispepsia, a gastraigia e 
as sensações de acidez, 
são sintomas que não se 
| devem desprezar e que 
não resistem cinco minu- 
tos a uma colher das de 
chá de Magnesia Bisurada 
em pó ou 2 a 3 tabletas 
tomadas num pouco de 
agua imediatamente de- 
pois das refeições ou 
quando haja necessidade; 
A  Magnesia  Bisurada 
neutraliza quási instan- 
tancamente o excesso de 
acidez e evita a inflama- 
ção dasmucosas do esto- 
mago. A'venda em todas 
as farmacias em pó et em 
tabletas, 





Novos socies do Syn- 
dicato dos Jorna- 
lisias 


Em sua ultima sessão de di- 
rectoria, o Syndicato dos uur- 
nalistas Prolisstonaes do kio 
de Janeiro, admitlilu em seu 
| quadro social os seguintes tra- 
balhadores inteflectuaes de m- 
prensa: Curlos Pedrosa, Ama- 

deu Benurepaire Rohan, José 

Victorino Gomes de Oliveira, 
Armando Castilho, Mauto Pra- 
do, Braz Escobedo, Pedro Jo- 

bim, Moncyr Pereira de Abreu, 

Jose San Emeterio Herrera, 
Altredo Gomes, Antonio San- 

tasusagna, Ota Sachs, Eduardo 
de Almeida, Durval Moure, 
| Btauciso Moncyr Arcanjo, 

Sylvio de Oliveira Serra, Abra. 
him Tebet, Joaquim de Quei- 

roz Lima, Wilson de Oliveira, 

Manoel de Oliveira Nunes, Juão 
Baptista Burreto Leite Filho, 
Mauricio Vaitaman, Edgard B. 
|D'Almeida Victor, Heitor Mar- 
tins de Almeida, Juracy Vas- 

concellos, Alvaro Barbosa da, 

Silva, Alberto Moraes Curdo- 

80. 


Foram rejeitadas nove pro- 
postas e diversas outras volta- 
ram à Coummissão de Syndican- 
cias para novas dilligencias, 

O Syndicato dos Jornalistas 
Avisa aos prolissionaes, cujas 
propostas estão dependendo de 
carteira do Ministerio do Tra- 
| balho, que á sua disposição se 
"encontra na séde daquelle or- 
Bão de classe à Praça Tiraden- 
tes, nº. 19,1% andar, das 15 às 
18 horas, diariamente, um iden- 
titicador daguelle Ministerto, 

incumbido de fornecer essa 
| Prova legal, mediante a apre- 
sentação, pelo candiduto, do 
respectivo attestado de exer- 
cício da profissão, sob o con- 


trole da divectoria - 
Nas ; do Syndi 





senna 


| = 
| Reconhecidos official- 


mente novos Syndicatos 


O sr, Waldemar Falcão, mi- 

| nístro do Trabalho, deferiu os 
pedidos de reconhecimento dos 
seguintes syndicatos: Syndica- 
to dos Commetciantes Ataca- 
distas de Generos Alimentícios 
de Sio Paulo: Byndicato Patro- 
| nal dos Barbeiros e Oaballzirai- 
| ros-de São Paulo: Syndicala dos 
| Operarios [errovlarios da Dou- 





t 


| fadense; e Syndicato dos phar- 


| maceuticos de fFrortnio 
em que se encontiava ha mais | Fortnicaa, 


Foram ini=feridos os pedidos 
de reconhecimento do Syndlca- 
to dos. Armazenadores ed Mer- 
cadorias do Rio de Janeiro e do 
nda C nponhias de 
Ustradas € vy er 
Ro e Ferro do Norte «cu 


SD m—— 





;NOTICIARIO: 





“05 CORPOS CARBONIZADOS E IRRECONHECIVEIS DAS VÍ CTIMAS CHEGARAM, HONTEM, A" NOITE A NICTHEROY 


Noticiamos, já, o brutal sinis- 
tro occorrido com o avião “Mn- 
rimbá”, da Condor, ante-hon- 
tem, à tarde, nas montanhas 
que circundam a cidade flumi- 
nense de Rio Bonito. 

Impressionantes e dramaticas 
foram suas consequencias, pois, 
nuda menos de dez pessoas, en- 
tre passageiros e tripulantes, 
Succumbiram fu Iminantemente 
entre as ferragens e madeira- 
mento do fatidico -»oarelho, 
carbonizadas e irreconhecivels ! 

Torna o desastre mais dolo- 
roso, augmentando o sentimen- 
to de dor e de tristeza da nos- 
sa população, o facto de tres 
dos mortos, esposa, marido e fl- 
lha menor, haverem sido en- 
contrados, estreitamente unicos, 
entre os destroços, como se to 
dos, no momento emocionante 
da quéda, quizessem proteger-se 
uns aos outros. 

Este foi, indiscutivelmente, 
um dos quadros dantesco da 
horrivel catastrophe. 

Trata-se do sr, Oswaldo Ama- 
ral, gerente do Banco do Bra- 
sil, em Ilhéos, de sua esposa 
d. Olga Amaral, e uma filhi- 
nha do casal de nome Zaira. 

Vinha o sr. Amaral com sua 
familia gozar as ferias aqui no 
Rio, quando a desgraça o supre- 
endeu em meio da viagem. 

Tambem pereceram os passa- 
gelros Agnaldo Menez e José 
Rangel, o primeiro de Belmon- 
te e o ultimo de Fortaleza, 

Os tripulantes victimados no 
tristissimo desastre foram: Se- 
veriano Primo Fonseca Lins, 
commandante; Atuque de Aguiar 
Botto de Mello, 2º piloto; Ro- 
dolpho Julio Volf, mecanico: 
Everaldo Machado Faria, tele- 
graphista, e Alberto Togml, 
aero-moço. 

Os corpos dos infortunados 
passageiros e tripulantes che- 
garam hontem & noite a Nithe- 


roy. 
NOVOS DETALHES DO HOR- 
RIVEL' DESASTRE 

RIO BONITO, 14 — Conhe- 
cem-se novos detalhes do de- 
sastre occorrido com o avião 
“Marimbá”, do Syndicato Con- 
dor. Somenta às tres horas da 
manhã de hoje chegou a estn 
cidade & caravana que, honten 
à tarde daqui partiu para levar 
Soccorros às victimas dessa ca- 
tastrophe, 

Uma chuva torrencial, que 
calu sobre Rio Bonito, hontem 
à noite, impediu, aínda mais, 
os soccorros, 

Esta manhã o sr, Augusto 
Mello, falando á reportagem, 
declarou que estuva organizan- 
do nova caravana para seguir 
com destino à serra do Sambéê, 
onde o “Marimbá” calu, 

Esta cldnde está vivendo ho- 
ras de indescriptivel pezar. 'To- 
do o commercio permaneceu 
aberto, na expectntiva de po- 
der prestar qualquer auxilio às 
victimas. — (A. Nj). 
PASSAGEIROS E TRIPULAN- 

TES DO “MARIMBA'” 

RIO BONITO, 14 — E' a se- 
guinte, no que apuramos, aqui, 
a lista dos passageiros do “Ma- 
rimbá": de Fortaleza, o senhor 
Ragall; de Nhéos, familia Ama- 
ral, composta de tres pessoas; 
e de Belmônte, o sr, Almeida, 

Commandava o “Marimbi” o 
sr. Severiano Primo da Fonseca 
Lins, primeiro piloto. Fazlam 
parte da tripulação, ainda, os 
srs, Wolf 'Trauer, 2º piloto; 
Aguiar; aero-moço; Machado, 
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JENTRE PASSAGEIROS E TRIPULANTES, 


nico, — (A, N,). 
DIFFICULDADES PARA CHE- 
ai ira ONDE O 

SAPPARECEU 

RIO BONITO, 14 — O delega- 
do desta cidade, sr, Antonio 
Farias, informou que fol com 
enorme difficuldade que conse- 
Sul'a ver, embora de longe, os 
destroços do avião “Marimba”, 
Só às 22 horas é que a carava- 
na pouco nicançar a Serry do 
Sambê, Ficou constatado que, 
realments o apparelho se In- 
cendiara, restando apenas o ar- 
cnbouço, O delegado affivmou 
uv não conseguiu chegar ao 
locnl do desastre, A sua impres- 
são, entretanto, é que todos os 
corpos estão carbonizados. 
(A, NJ. 

AUTORIDADES QUE PRESI- 

DEM O INQUERITO 

RIO BONITO, 14 — Encon- 
tram-se nesta cidade, tomando 
providencias para'a abertura 
do inquerito sobre o desastre do 
“Marimbá”, entre outras auto» 
ridades, os srs, Nourival Alcan- 
tara, delegndo regional, e Rena- 
to Marques. 4º delagpdo do Es- 
tado do Rio. — (A. Nj. 

REDUZIDOS A CINZAS OS 

CORPOS DAS VICTIMAS 

RIO BONITO, 14 — Acnba de 
sair prra a Serra do Sambé 
Uma caravana levando medicos, 
hombeiros « grande: cunntidade 
de material de enfermagem. 
Acredita-se, todavin, que, se- 
gundo mesmo declarncães do 
sr, Augusto Mello, prefeito da 
cldeda, nem os corpos poderão 
ser trazidos porque estão redu- 
zidos a cinzas, A nova comitt- 
vu que partiu para a Serra do 
Sambé resolveu, desse modo, 
em vez de levar padiolas, trazer 
os restos mortaes das victimas 
do “Marimbá”, em lenções. — 
(A, Nj. 

OUTROS AVIÕES A PROCURA 
DO “MARIMBA'” 

RIO BONITO, 1) — Tontem, 
à tarde, vonram sobre estn cl- 
dade 2 aviões da Dlivectorla: de 
Aeronautica Clvil, procurando a 
local em que eairm o avião 
“Marimibh", — (A, N9. 

MAIS SOCCORROS 

RIO BONITO, 14 — Está sen- 
dn esnerado nesta cidade o se- 
nhor Trajano Reis. director dn 
Acronantica Ctvil. Chegou a Ro 
Bonito um trem conduzindo fa- 
enltritvos e medicamentos, 
(A. NJ). 

RUMO, AO TONCAL DO 
DESASTRE 
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e de curiosos. Foram levados 
outro meio de transporte para 
— (A, N.) 


SO! UM CORPO FOI RE- 
CONHECIDO 


Oswaldo, — (A. NJ 
DOS OS CORPOS 


momento em que telegrapho, 


À — As 15 horas 
O ATINE'E CHIC 
A! NOITE; és M e 2 he. 
A MAIOR ATIRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas do pro- 
ximo Carnaval esido in- 
cluíidas na 
Unica Revista 
Temporada 
OSCARITO — sem pre- 
cedentes em comicidade ! 
Criticas políticas e 
Charges de actuulidades : 
200 gargalhadas em 
2 horas! 


desta 


mn mt e 
O a 


AMANHA e todas as noites, às 20 e 22 horas 


BONECA 


DE 


PIXE 





RIO BONITO. 14 — Para n. 
garganta da Serra do Sambré, 
onde se deu o desalre com o 
avião da Condor, seguiram va- 
rlas caravanas de funccionarios 
daquella companhia, jornalistas 


burros afim de se fazer o trans- 
porte dos corpos carbonizados, 
visto não ser possivel nenhum 


aquelas zona quasi ijnaccessível, 


RIO BONITO, 14 —De todos 
os corpos carbonizados pela ex- 
plosão do “Marimbá", somen- 
te um poude ser reconhecido, u 
da menina Zaira, de 13 annos 
de edade, filha do passageiro 


AINDA NÃO FORAM RETIRA- 
RIO BONITO, 14 — Até o 


ainda não foram retirados os 





telegraphista ro Tognl, meca- | corpos dos destroços do appa- 


relho. — (A, N) 

DOIS PESCADORES ATTIN- 
GIDOS POx ESTILHAÇOS DO 
AVIÃO 
RIO BONITO, 14 — Dols pes- 
cadores que se achavam no lo- 
cal da tragedia foram attingl- 
dos por estilhaços do avião que 
explodiu em pleno ar, Esses ho- 
mens estão internados aqui, ao 
Hospital de São João Baptista. 
Receberam queimaduras de 1.º 

02º grão, — (A. N) 
RETIRADOS OS CORPOS 
CARBONIZADOS 
RIO BONITO, 14 — Acabam 
de ser retirados dos escombros 
do “Murimbá” os corpos carbo- 
nizados das victimas, Serão con- 
duzidos Iimmecdintamente para 
Nictheroy, devendo chegar na 
capital fluminense ainda hoje 
és prir.eiras horas da nolte. 

— (A. N,) 
TESTEMUNHA OCCULAR DO 
ESPANTOSO DESASTRE 


RIO BONITO, 14 — A popu- 
lação desta cidade continia 
consteruada pela catastronhe vc- 
corrida na Serra do Sambré. 
Não se fala aqui noutra coisa, 
lamentando-se a sorte que os 


passageiros do avião sinistrado | 


tiveram. O lavrador Candido 
José dos Santos, que fol teste- 
munha oceular do sinistro, vive 
cerendo de curiosos, constante- 
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mente interpellado por tods 
gente sobre como occorrera o 
desastre, Declarou elle aos jor- 
nalistas que O procuraram que 
o nvlão em dado momento co- 
meçou a descer vertiginosamen- 
te manifestando-se o fogo nas 
asas, O apparelho projectou-se 
sobre a floresta numa extensão 
de duzentos kilometros. Com a 
velocidade em que vinha foj 
derrubando arvores e propagan- 
do na mata Oo fogo que já o en- 
volvia. Candido José dos Santos 
conta aínda que depois ouviu, 
aterrorizado, um tremendo es- 
trondo. seguindo-se após n qué- 
da uma foguelra immensa, O 
lavrador Candido José dos San- 
tos tambem foi attingido por 
um dos estilhaços e encontra- 
se levemente ferido, Terminou 
sua palestra com bom humor, 
dizendo que com elle, foram 
onze as victimas do pavoroso 
desastre, 


MAIS DETALHES DO PAYVO- 
ROSO DESASTRE 


RIO BONITO, 14 — Conhe- 
cem-se agora maiores detalhes 
do pavoroso desastre com o 
“Marimbé”. Por uma busca 
dada no local nelas autoridades 
fluminenses ficou constatado 
que o avião na sua quéda, espa- 
tifou-se com tal violencia que 
foram encontrados destroços do 
mesmo num rato de 200 metros. 
Os motores tambem foram pro- 


veA DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939. 
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jectados a grande distancia, 
Contundidos com a fuzelagem 
da apparelho estavam os corpos 
carbonizados dos passageiros e 
dos pilotos. Além dt menina 
Zaira, cujo corpo foi reconheci - 
do poude ser identiflendo tam- 
bem pela physionomia o do pl- 
loto Severino Lins. — (A, N) 


O SR, TRAJANO REIS EM 
RIO BONITO 


RIO BONITO, 14 — O sr. 
Trajano Reis, director do De- 
partamento de Aeronnutica, e os 
technicos Paulo Sampaio, Rufl- 
no de Almeida e Antonio Basi- 
lo chegaram a esta cidade para 
prucederem a rigorosa pesquisa 
nos destroços do “Marimbá”, 
O director da Aeronautica espo- 
ra ver se é possível precisar a 
causa do desastre. Está tambem 
em Rio Bonito um representan- 
te do Banco do Brasil que velu 
providenciar n traslndação dos 
despojos do sr. Oswaldo da Sil- 
va Amaral ngente desse estabe- 
lecimento bancario em Ilhéos, 
na Bahia, e morto com a esposa 
a filha. — (A. N) 


1826 A HORA EXACTA DO 
DESASTRE 


RIO BONITO, 14 — Nas im- 
mediações do local onde occor- 
reu o desastre, foi encontrado 
um relogio de homem, que esta- 
va parado e marcava 18,26, hora, 
sem duvida em que se deu a pa- 
vorosa tragedia, — (A. N.) 


PR à a 1 e já 


“Oswaldo Cruz” 


Discurso proferido pelo embaixador Macedo Soares ao ser empossado 


na presidencia honoraria do Centro À cademico Oswaldo Cruz de S. Paulo 
I P. DE AZEVEDO SODRE' 


Ao tomar posse da presiden- 
cla honoraria do Centro Aca- 
| demico Oswaldo Cruz, pro- 
nunciou o sr. José Carlos de 
Macedo Soares um primoroso 
| discurso sobre a personalidade 
do grande hygienista patricio, 
patrono d'aquelle Centro. 

Falando nm estudantes, na 
sympatliica associação paulista, 


soube encontrar, com felicidade, 
o ilustre embaixador, na figu- 
um soberbo motivo educacio- 
nal. 

Passando em revista aquella 
vida admirevel de correcção e 
realizações publicas, da meni- 
nice á maturidade, na qual em 
uma phase se esmerou uma 
Ea intellectual apurada 





e outra se dedicou á collecti- 
vidade, em serviços inestima- 
veis, traça o eminente confe- 
rencista, com o gosto, o culda- 
do e a sinceridade que sabe 
Imprinalr aos seus trabalhos, 
um dos mais bellos pertis de 
administrador que o Brasil 
tem conhecido. 


O que mais se destaca, sem 
duvida, em Oswaldo Cruz, no 
lado da grande competencia te- 
chnica, é justamente a flbra for- 
midavel de seu caracter, tra- 
duzida nas admiraveis quall- 
| dades que foram os melhores 
elementos de sem successo; R 
bravura, a tenacidade, a força 
irrepremivel da vontade. Elle, 
[extinguindo a febre amarela, 
dando ao Brasil, posição, re- 
nome, commercio, riqueza, tran- 
quillidade, não venceu sómente 
!a luta sanitaria, mas, a luta 
humana conira a opposição 
doutrinaria, a ignorancia, q 
rusticidade do meio, os motins, 
as habituaes campanhas jor- 
nalisticas-até a aggressão phy- 
sica, que & todo transe, diffi- 
cultavam a marcha abençonda 
de seus propositos. 


Recórda o illustre conferen- 
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“| vista, depois de um estudo mi- 


nucioso dos aspectos intelle- 
ctuaes e do caracter do grande 
hygienista, os dois quadros 
culminantes de sua vida: 
Instituto de Manguinhos e q 
Directorin de Saude Publica. 
Em ambas essas realizações, 
com certeza, só aquélias excel- 
lentes qualidades moraes, su- 
blimadas em fervorosa obstina- 
ção, seriam capazes de cons- 
truir obra tão definitiva, dian- 
te das incriveis difficuldades a 
vencer. 


A primeira daquellas Instl- 
tuições corôou sua mocidade 
gloriosa, colhendo-o nos 28 
annos de idade, quando ainda 
se chamava Instituto Sorothe- 
rapico e para o qual fôra no- 
meado director por indicação 
do prof. Roux, de Paris, quem 
se consultara sobre a vinda de 
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um sabio estrangeiro para 
aquelle lugar... 
No Instituto, mails tarde 


| Manguinhos, o hoje Oswaldo 
Cruz, fez prodigios e ahi nos 
cita o conferencista a autori- 
dade maxima de Ruy Barbosa 
com as seguintes palavras: — 
O encargo não podia ser mais 
grave: erigir uma construccão 
exotica em chão de areia má e 
jrasa. "Todo esse cargo, en- 
ptretanto, esse peso 
tem e não verga”. 
animador dos seus auxiliares: 
Abrazam-se no contacto de 
sua energia. do seu desinteres- 








E' o maior 





ra exemplar de Oswaldo Cruz, | 


o! 


todo, elle o | 





Osvaldo Cruz 


se, da sua tenacidade. Já com 
elle se parecem, Já o reflectem, 
Já o completam. Poder mara- 
vilhoso do mérito!” 


Em seguida, fornece-nos o 
orador, o testemunho de Carlos 
Chagas, um dos seus mais des- 
tacados discípulos, sobre a sua 
extraordinaria personalidade: 
“De Oswaldo Cruz nos vinham, 
na ascendencia de uma vonta- 
de sobcrana,'o acerto nas de- 
cisões, a vesolução nas incer- 
tezas, o animo no desalento!” 
E isso, em torno dos 28 annos.. 

Na Saude Publica para onde 
foi iudicado com rara inspira- 
cão e delicadeza “pelo dr. 
Salles Guerra, o “quasi desco- 
nhecido Oswaldo Cruz”, teve 
o seu posto de sacrificio e púz 
à prova as suas immensas Te- 
servas de energia moral. 


Conta, com rara minucia e 
preciosa documentação, o sr. 
Macedo Soares, o que foi essa 
epopéa. Narra, com fidelidade 
|O que valeu em esforços, em 
| Coragem, em sacrificio, em re- 
sistencia physica e moral ao 
grande sabio, a maravilha des- 
[sa campanha e sobretudo des- 
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Homenagem ao co- 


| 





| 





| esse homem, superior 


| 


ronel Gustavo Cor-| 


deiro de Faria 


Germania, o almoço que figu- 
ras representativas do Exerol- 
to vão offerecer an coronel 
Gustavo Cordeiro do Farta, co- 
mo uma homenagem un esse I|l- 
lustre official pola sum nomea- 
cão para o alto cargo de che- 
fo da Missão Militar 
ra na Europa, 

A essa homenagem já ndhe- 
riram varias mnatentes, Egran- 
de numero de officines oc ami- 
gos do coronel 
deiro de Farta, 


Brasllas- 


Gustavo Cor- 
devendo falar 
no decorrer do agape, saudan- 
do-o, o geenral GGes 


Monteiro, 
chele—do 


Estado-Melor- go 
Exercito o general Meira de 
Vasconcellos, commandante 


1º Região Militar, e o sr, Sal- 


, gado Filho, ministro do Supre- 
mo Tribunal Militar, 
As listas de udhesões en- 


contram-se na portaria do Ho- 
tel Iajubá, e com o sr 
na portaria do 
Commercio” 


“Jornal do 





No proximo dla 20 do cor- 
rente, será realizado, no cad | 
| 











| 


dal rua D. Romana n. IM, 








taca, com a malor Justiça, o 
papel formidavel que nella 
desempenhou, contra a antipa- 
thin popular, que sabia fuguz 
e transitoria, sustentando pga- 
Jhardamente o seu nuxiliar, O 
grande. presidente Rodrigues 
Alves. 


E volta com Ruy Barbosa: 
“Se Deus nos não suscitasse n 
missão de Oswaldo Cruz, o 
Brasil teria o mesmo sol, com 
à mesma exhuberancia de ma- 
ravilhas, mas o sol, a peste, 
com o impaludismo, com n fe- 
bre amarelia, com a doença do 
barbeiro, com a ulcera de Bau- 
ru', com todas essas desgracas, 
até então frremediaveis, que 
ao seu 
tempo e ao seu paiz, deixou 
extinctas ou em via de se vx- 
tingulrem”. 

Depois da phase agitada, 
descreve o abalisudo confereu- 
cista novos aspectos da. vida 
ilustre. A Madeira-Mamort, a 
Prefeitura de Petropolis, a Acta- 
Gdemia de Lettras. 

O escorreito da linguagem, 
a opportunidade das citações, 
o gosto do commentario, a fe- 
liz selecção, dos mnspectos da 
personalidade eminente do 
grande sabio brasileiro, fazem 
do trabalho do sr. Macedo 
Sogves, uma das mais brilhan- 
tes blographias que ainda se 
tem feito da sympathica [igu- 
ra de Oswaldo Cruz. 

Bem pondera o illustre ora- 
dor que as realizações de Os- 
waldo Cruz foram grandes de 
mais para uma vida de 44 an- 
nos e bem maiores, sem duvida, 
do que os sonhos modestos de 
sua adolescencia no São Lulz 
do Paratininga... 

E o homem que viveu essa 
grande vida só teve, ao morrer, 
uma vontade, que é uma for- 
midavel lecção: 

“A meus filhos peço aq,ue se 
não afastem do caminho da 
honra, do trabalho e do de- 
ver”. 

Teve, pois, com essa bella 
oração, a grande figura de 
Oswaldo Cruz na grande fl- 
guria do chanceller brasileiro o 
mais insuspeito e um dos mais 
felizes de seus commentado- 
res. 
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Tomou sal de 
azedas 


Tentou sulcidar-se, hontem, 
ingerindo ump solução de sa! 
de azedas, Maria dos Santos, 
parda, de 40 annos, casada, do- 
mestica, residente á rua Luiz 
de Barros n. 58. 


Soccorrida em tempo, pela 
Assistencia, Maria foi posta 
tóra de perigo, retirando-se em 
seguida, para sua residencia. 


Atropelada por auto 


No cruzamento da rua Ca- 
buço” com Herma Magdalenn, 





foi atropelada, hontem, ê 
noite, a menor Ttn, Filha de 
donquim Reis, branca, de 


miinos de cdnde, moradora à 

4 victima que sottreu fra- 
ctura da rexa direita, contu- 
sões, escoriações generalizadas 
e comoção cerebral, após reve- 
ber os primeiros curativos no 


Adão, | Posto de Assistência do Meyer, 


foi internado no 


Hospitnj | 
“arlos Cragass. 


Explodiu no Ar o AviãoT riste 
“Marímbá” da Condor 


NO SINISTRO MORRERAM, EM CONDIÇÕES IMP RESSIONANTES E DRAMATICAS, DEZ PESSOAS, 


esto 


os 


tenin sexual, cuja pemosa 
doença as deprime, physi- 
ca e moralmente, tornan- 
do-ns nervosas, tristes € 
sem animo para gozar a 
vida. Um soffrimento as- 
sim não é mais cabivel nos 
dias de hoje. A moderna 
medicina allemã já Forne- 
ceu à humanidade o veme- 
dio seientifico e seguro pa- 
ra corrigir todos esses dis- 
turbios organicos, pre- 
parando as consagradas 
“PEROLAS TTTUS” 


ducto 


pro- 
opoternpico de va- 
“PERO- 


regeneram 


lor inegualnvel. 
LAS TITUS”, 


todo o systema glandular, 
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e Só... 


Q 
Quantas pessoas 
soffrendo em silencio 
males de uma profunda as- 


mento tanto no homen co- 


mo na mulher (pois si 
feitas com separação de 
sexos), livrnndo os orga- 


nismos do cansaço, do ner- 
vosismo, da 
da 


feito 


impotencia e 


nevrasthenia. Seu el- 
benefico se faz sen- 
tir mesmo em pessoas de 
edade avançada. 

Distribne-se literatura 
elncidativa e vende-se este 
produeto 


nas  prineipaes 


drogarias, bem como no 

Produ- 
ctos Seientiticos, à rua Al- 
17,:9º 


undar, Rio de Janeiro, on- 


Departamento de 


cindo Guanabara 


de se prestam, mediante 


correspondencia ou verbal- 


mente, todos os esclareci- 


promovendo o reiivencael mentos. 


dad dd 





odo o Brasil 


Jayme Sisnando 
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E' um facto que ninguem po- 
de contestur: o progresso que 
o paiz ha feito nestes ultimos 
annos, especialmente de 1930 
para cá. Todo o Brasil se agl- 
tenta recuperar o tempo perdi- 
do outrora, quando a politica- 
gem, movendo uma engrenagem 
atrazada e perra, contribuia 
immensamente para deter-lhe a 
expansão. 

Hoje o quadro é outro, a rea- 
lidade bem outra. Movimento 
de idéas, execuções de planos 
grandiosos, maior cohesão mna- 
cional, certeza de um futuro 
brilhante, 

Ha actividade em todos os se- 
ctores. A ngricultura, o com- 
mercio e a industria adquirem 
tm novo impulso, um caminhar 
mais celere, acompanhando o 
rythmo do seculo que é de ra- 
pidez, de intensidade febril, e 
no qual todos os povos pro- 
curam correr, andar na van- 
guarda, apresentar o maximo 
de efflciencia e energias crin- 
doras, E o Brasil, no panorama 
da America do Sul, ou mesmo 
no do mundo, tem um papel 
de subido relevo, contribuindo 
notavelmente para a grande 
obra da civilização. 

Patrin de Santos Dumont, o 
grande engenheiro que contri- 
hbulu poderosamente para as so- 
luções dos magnos problemas 
de aviação, com o seu invento 
formidavel n encurtar as dis- 
tancias, a proporcionar uma di- 
minuição maravilhosa do tem- 
po que era gasto nas grandes 
viagens através cos ocegnos, O 
Brasil não poderia ficar esta- 
cionario, quando todas as gran- 
qes potencias se esforçam por 
andar cada vez mais rapida- 
mente. E essim não ficamos 
inactivos. Procuramos, hones- 
tamente, tornar o nosso paiz 
rico, forte e respeltado pelos 
outros, nestas horas sombrias 
de grandes appreensões mun- 
dlaes. ; 

Nos nossos céos azues sin- 
gram diariamente os aviões, 
azas vibrantes, como verdadel- 
ros symbolos do progresso, Nos 
nossos estaleiros batem-se qui- 
lhas de navios que hão de le- 
var garbosamente a bandeira 
auri-verde através dos mares. 
Navios esses que serão como 
pedaços da patria, levando nos 


se movimenta, marcha e. 
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porões a fartura das nossas ter- 
ras, 05 productos da nossa na- 

tureza prodígiosa, E nos nos- 
| Sos campos verdes as locomoti- 
vas apitam estridulas, quebran- 
do os silencios, estremecendo vs 
socavões, abalando as ribancei- 
ras, enchendo os corações ser- 
tanejos de immensa alegria. Os 
“polls” vão cada vez mais aven- 
çando no “hinterland” bruto, 
atravessando montanhas, rios, 
florestas, tudo. Nossos auto- 
moveis e caminhões fonfonam 
pelas estradas de rodagem, gas- 
tando gazolina e pneumaticos, 
porém correndo, correndo sem- 
pre, numa ancia de velocidade, 
levando passageiros e cargas à 
pontos remotos, 

Nas terras roxas os cafezaes 
vergam sob o ouro dos frutos, 
e estes, depols de preparados e 
seleccionados convenientemente, 
se espalham em milhões de 
saccos por todo o mundo, acclo- 
nando energias, estimulando 
milhões e milhões de pessoas 
para o trabalho. 

E a nossa agricultura se de- 
senvolve, abarrotando celleiros. 
O nosso trigo já loureja pelas 
terras do Sul, causando despei- 
to aos estrangeiros ganancio- 
sos. 

E abrem-se caminhos e açu- 
des, constroem-se pontes e bar- 
ragens, procura-se sacudir a to- 
das as necessidades. 

O nosso valoroso Exercito, 
defensor de nosso pavrmonio, 
tambem progride, apparelhan- 
do-se para servir cada vez me- 
lhor á Nação, chelo de são pa- 
triotismo, 

Ha tambem adeantamento 
nas letras, nas artes, nas sclen- 
clas. Nossa imprensa adquire 
um movimento extraordinario 
e. no mundo juridico, as nos- 
sas leis soclaes podem figurar 
vantajosamente entre as mais 
sablas, 

E é assim por todo o Brasil, 
de norte a sul, de léste a oés- 
te, todos os Estados procuran- 
do acompanhar o compasso vo 
progresso. Apitos de machines, 
barcos e fabricas. Rugir de 
guindastes, pancadas de mar- 
tellos “nas forjas, roncar de 
aviões nos espaços, fervilhar de 
homens nas minas. Por toda a 
parte trabalho, harmonia, ry- 
thmo, producção, riqueza, evo- 
Inção. 
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SEIS PESSOAS 
ATROPELADAS 





DUAS DAS VICTIMAS NO H. P. S. 


Victimas de atropelamento ce 
automoveis, foram soccorridas, 
hontem, pela Assistencia, as se- 
guintes pessoas: 


Maria Faria de Araujo, bran- 
ca, de 42 annos, casada, domes- 
tica, moradora & ruas General 
Canabarro 3, casa 9, com con- 
tusão no craneo e escoriações 
generalizadas — atrapelada á 
avenida Pedro Ivo, esquina da 
rua São Christavão; Antonio 
cos Santos, portugues. de 28 an- 
nos, solteiro, emmerciario, mo- 
rador à rua São Christovão, n 
“19, com fractura da clavicula 
esquerda e escoriações gencrall- 
gadas — alropelado na praça 
da Bandeira; Lulz Silva, pardo, 
de 27 annos, casado; operario; 
residente à rua Antonio Sarai- 
va, 287, com contusões e esco- 
riações generalizadas — alrope- 
ladó na rua do Rezende. esqui- 
na da avenida Mem de Sá; José. 
de côr parda, de 6 annos de 
edade, filho de Maria da Con- 
ceição Costa, residente à rua 


Souza Cruz n. 3, com contusões 
e escoriações generalizadas — 
atropelado na praça da Repu- 
blica; Roberto, de côr branca, 
B annos de edade, filho de Bal- 
thazar Soares, morador á& rua 
Iltumaraty mn. 67, com fractura 
da bacia e escorinções generali- 
sadas — atropelado em frente 


& residencia, e Thereza Gonçal- 
ves, de nacionalidade hespanio- 
la, de 63 annos de edade, co- 
mestica, moradora é rua Socca- 
duro Cabral. n. 207, casa 1, com 
fractura do Lemporal esquerdo « 
escoriações generalizadas 
atropelada à avenida INorlaas 
Peixoto, esquina da rua do Cos- 
ta. Desses nccidentados, os dois 
“UHimos foram depois Infernndos 
no Hospital de Prompio Soc- 
corro. dada q nalureza de seus 
ferimentos, 





FRAQUEZAS EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 
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O ESTATUGO 


O nosso editorinl de hontem, 
sobre o Estatuto do Funccionalis- 
mo publico, teve a múior re- 
percussão no seio da grande classe 
dos servidores da Nação. Podemos 
nffirmal-o, porque foram innume- 
ts as manifestações de apoio que 
hontem mesmo recebemos de va- 
rios funccionarios, satisfeitos com 
a attitud: deste jornal, na defesa 
dos seus interesses — interesses 
4 altos e sagrados que estão ligados 

aos interesses da propria Nação da 
qual são elles dignos serventuarios, 
Não se veja, nas expressões do 
DIARIO CARIOCA nenhuma hos- 
tilidade preconcebida contra O 
DASP. Este novo Departamento 
surgiu cercado das melhores sym- 
pathins, não sómente da classe dos 
funccionarios publicos, como da 
opinião em geral, Parecia que o 
DASP, entregue á direcção moca 
$ do sr. Simões Lopes, fosse, não di- 
$ remos um orgão protector, mas um 
+ Orgão de justiça, de equilibrio e 
; de amparo aos funccionarios, Os 
factos, porém, vieram mostrar o 
contrario, isto é, que o DASP se 
tornou um inimigo gratuito da 
classe, deturpando o objectivo no- 
bre e superior do presidente Getu- 
lio Vargas, que é o primeiro a re- 
conhecer a dedicação, o zelo e q 
merito daquelles que auxiliam, si- 
lenciosamente, o exito notavel da 
sua ndministração, Ninguem será 
capaz de atribuir ao chefe da Na- 
cão qualquer dése de mã vontade 
contra o funccionalismo. Basta di- 
2er que ninguem foi demitido por 
convicções politicas anteriores a 
novembro de 1937 e sómente os 
que se insurgiram contra o regi- 
me, conspirando e tomando parte 
em motins e revoltas, receberam o 
castigo do seu erro, Espirito re- 
cto, tolerante, incapaz de uma vio- 
lencia, ou de um erro que não cor- 
rija, o sr. Getulio Vargas foi sem- 
3 pre um amigo dos seus auxiliares, 
A criação do DASP obedecen jus- 
tamente à forca desses sevs senti- 
- mentos. Infelizmente, os factos 
não estão correspondendo á expe- 
ctativa do chefe da Nação. 


Quando não bastassem peque- 
nos factos, que accumulades con- 
stituem um acervo formidavel, bas- 

Estatuto 
evidenciar, 


taria a 
para 


elaboração do 
mostrar, para 


| 
| om % 
| 
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para provar, para documentar, de- 
ante de um julgamento sereno da 
opinilo publica, o desejo do DASP 
de encostar o funccionalismo ao 
muro do fuzilamento. E' essa a 
impressão que se tem, é a conclu- 
são que se tira da leitura daquelle 
projecto do codigo do funcciona- 
lismo, Os jornaes todos divulga- 
ram-no, Foi distribuido um folhe- 

to contendo-o, na integra. E quem 
contestará, de boa fé, que aquillo 

é um amontoado de perversidades, 

de impiedades? 

O Departametno Administra. 3 
otrivo do Serviço Publico é assim 
um orgão de tortura. Foi para isso 
que o criaram? De certo que não. 
E” necessario que haja um” poder 
que detenha os impetos do -DASP 
e ente poder é o honrado e emi- 
nente chefe do Governo brasileiro. 
O sr, Simões Lopes, evidentemen- 
te, no assumir as funcções de dire- 
ctor do DASP deixou do lado de 
fóra as boas intenções de que esta- 
va cheio, e entrou na administra- $ 
cão para fazer experiencias peri- 
Fosas, como se estivesse, de arado 
em punho a sulcar a Terra para 
plantar... 

Po do 
O Brasil já está farto de ex- 
pertencias. Isso já disse uma vez o 
sr. Getulio Vargas. O Estado No- 
Vo nascen justamente como conse- 


-Quencia de experiencira dolorosas. 


O novo regime não é, assim, uma 
experiencia. E' um imperativo for- 
mal a que não podemos fugir. Por 
isso, o funccionalismo publico pre- 
cisa de que lhe dêem o que aspira, 
dentro da ordem e da lei, sem 
aquellas experiencias duvidosas. 

O projecto do Estatuto alar- 
mou o chefe da Nação. Não sómen- $ 
te pelos absurdos que contem, co- 
mo tambem pelo trucidamento bar- 
baro do vernacnlo, No Tempo do 
Imperio, rs nossas leis eram bem 
feitas. Na Republica, sob o domi- 
nio das mediocridades, ellas come- 
caram a ser rediridas “a la dia- 
ble”. Mas o DASP bateu todos os 
“records” com o projecto do Es- 
tatnto. 

Felizmente, contra a torrente 
daspiana levanta-se à fizura emi- 
nente do sr. Getulio Vargas que 
saberá detel-a. E o chefe da Na- 
ção continua a ser o symbolo de 
confiança dos 
administração. 

+ 


auxiliares da sun 
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TOPICOS 


POLITICA 
DA TERRA 
governo da Bahia estã desenvolven- 
( do um ally politica: a politica «a 

: terra, Comprando para vender cm 
lotes, 4 lougo prazo, Procurando, dessa ma- 
neira, executar o decreto 11.048, o governo 
daquelle Estado acaba de adquirir no mu- 
nicipio de Feira de Sant'Anna oito mil ta- 
retas de terra (arena de 4.556 ms. aq.) para 
dividir em lotes de 50 hectares cada uma; 
Cuda terreno assim dividido terá casas de 
morada, poço pia abastecimento dagua, 
tulha para cereaes e avea divisoria, Notl- 
cia-se que O governo comprará ainda no 
mesmo municipio muis 2.000 turefas e no 
de Santo Amaro mais 2.000, Serão uo todo 
12.000 tarefas, divididas em 360 lotes que 
serão vendidos no prazo minimo de J0 an- 
nos, com juros de 4%, tomando o Estado 
providencias no sentido de que os futuros 
pretendentes a essas terras sejam bonus Ia- 
vradores. 

O governo estadual pretende anda fa- 
cilitar a nequisição de pequenas chacaras 
de 5 hectares nas. adjnencias desta capi- 
tal, Essas medidas do governo hahiano são 
inspiradas no plano de construlr a vida 
agricola do Estado sobre à base da peque- 
na propriedade e obstar a immigração con 
stante dos sertanejos pura os enfésaes de 
São Paulo, 

Essa politica do sr. Landulpho Alves é 
mais do que inteligente. E* política sábia 
e opportuna, Politica da terva é obra cria- 
dora que subsistirã sempre, 





Ouros 
ROSEGUEM normalmente us obras 
D) contra as seccas no Nordeste. Ape- 
sar do programma Iniciado não ter 
preenchido ainda cincognta por cento dos 
objectivos visados, pois os serviços estiãu 
bem distanciados do seu teimo — os resul- 
tndos já obtidos ultrapassam as melhores 
expectativas, Segundo um relatorio divulga- 
do não ha multy tempo, o progresso da- 
quelia região se expressa em indice supe- 
vor a trezentos por cento, nos ultimos an- 
nos. em colnisequencia da construcção dos 
uqules e das estradas, Esse desenvolvimen= 
to, em rythmo tão aecelerado, constitue mo- 
tivo de grande contentamento para codos 
05 brasileiros. | que o facto mostra o ra- 
ergulmento econnico da vesião, com re- 
flexos auspiciosos sobre a riqueza nacionai, 
Tambem seb o ponto de vista politico o fa- 
do é muito auspicioso, porque demonstra 
que tendo a desapparecer a disparidade do 
provrosso entre o Norte e o Sul, 

Os trabalhos de combate às seveas sam, 
portanto, de alta vrelevancia para a naclo- 
milidade. Merecem, pois, o apoio de. tordia 
cs brasileiros. 


F este anno vão ter grande Incremento 
com n início das obras do açude de Orvs. 
Essa horragem represará agua sobre uma 
aren equivalente à da bahia da Guanabara, 
ou sejam dez leguas quadradas, A represa 
solucionará o problema du secen em todo 
o Sul do Ceará, que é n zona mais assolada 
pelas crises climaticas, O engenheiro Luiz 
Vieira prometteu atacar os serviços ainda 
este anno, Orós será o monumento que sa- 
grari o seu nome, immortalizando o um 
verno do sr. Getulio Vargas. 





GESTOS 
DEFINITIVOS 
5. photographins tragicas desse in- 
A mentavel «desastre do “Marimbá” 
E no Jado da crueza dos seus aspectos 
apresentam 
verdadeiramente 


uma vista simples, humana, 

brasileira na figura da- 

quelle medico «ue, em um cavallo de set 

viço, procurou alcançar q local do sinistro 

pura levar ás victimas todo o auxilio da sua 
sciencin humana. 

Não lhe guardamos o nome. Fixemos- 
lhe, porém, a attitude, que seria anonyma 
Se un sensação do fecto não despejasse no 
local poucens horas depois enravanas bisbl- 
lhoteivas de jornalistas enriocas, 


No quadro simples da photographia cs- 
tão marcadas tocas as fncetas nobres do 
caracter brasileiro na sua formação natu- 
ral e quasi espontanca, sem influencias pre- 
ponderantes de raças ou civilizações. A sim= 
Plicidade no ajaezamento modesto do ani- 
mal ou na capa mal njeitada do clínico, o 
desprendimento e a solidariedade humana, 
o desejo natural de servir nos olhos cansa- 
dos de quem viajou longas horas para 
prestar serviços improvaveis, Tudo, todos 
os sentimentos generosos da alma brasileira 
estampados na photographia simples de um 
medico do interior, simples e sem nome, 
cavalgando um animal sem raça e sem no- 
breza de um “ pedigrie” ignorado e talvez 
suspeito, 

Esse selentistn anonymo, medico sim-= 
bles de uma aldein desconhecida que entra 
numa notoriedade de sangue pela celebri- 
dude triste de um avião que cae em cham- 
mas sacrificando vidas, trae, nos seus olhos, 
da gua indumentaria, nos seús gestos a ver- 
dadeira tradição do Brasil, Essa tradição 
rural que vê uma familia só em toda a al- 
úeia, Uma communidade-em todo o Estado, 
uma irmandade só em todos os homens do 
mundo. 

Quando, nas murgens nlagadas do pe- 
fuenino arroio Hapuhy um outro avião si- 
uistro destruta duas centenas de vidas ar- 
gontinas, entre ns quaes a existencia pro 
missora do filho do presidente Justo, um 
uutro brasileiro, vice-consul do seu pals 
Wi Pequenina cidade uruguava de Bela 
Union, foi a primeira pesson que, atravis 
de perigos, chegou ao local para as pri- 
meiras providencias necessarias. Nas mar- 





A época em que deve encher- 
nos de enthusinsimo, porque assignala um 
periodo de transfermações progressistas, 
de lurgas intcinbivas, de amplas realizações, 

Esse fecundo cyclo evolutivo brasileiro. 
que se vem Inzendo sentir de maneira im- 
pressionunte desde o advento da Grande 
Hevolução Nacional de 190, attinglu sua 
phase culminante com a instituição do Es- 
tado Novo, 

Balinceando tudo quanto 
Dassudas haviam realizado. nos varios do- 
mínios da actividade humana, até TM: 
argamassando o que foi realizado nos ul- 
timos oito annos, o Estado Novo projecta, 
para os dias neiunes e [ultros e para 08 
condições variados «do immenso territorio 
patrlo, as directrizes que o Brasil deve se- 
Kulr para alcançar, em breve tempo, o es- 
tupendo progresso, q que está naturalmente 
cestinado, 


Demonstrar pela imagem objectiva tudo 
o que o governo Getulio Vargas tem feito, 
está fuzendo e parte do que vae ninda fazer, 
nus obras e projectos, já em renlização, 
ou approvados, é tarefa ardua, mas que fol 
magnificamente conseguida, com os pte- 
cursos da Lechuica e dn arte modernas, pela 
Exposição Nacional do Estado Novo, 

Os varios pavilhões e mostrurios agirn- 
pados por serviços affectos a cada Minis- 
terio, mas subjectivamente subordinados a 
um thema unico, o Brasil, constituem ima- 
gens vivas, Intelligiveis, demonstrando e 
bropugando as intensas e extensas renliza- 
ções do fecundo governo Getulio Vargas, 

De todos os Ministerios o que representa 
maior patrimonio e talvez o que mais con- 
corra, pelos transportes, para o progresso 
material do paiz, é indiscutivelmente o Mi- 
nisterio da Vinção, 


E sem enaltecer demais sua Importan- 
cin, podemos dizer que tambem é delle que 
mais depende o nosso desenvolvimento 
cultural, porquanto esle Só se processa 


vivemos 


45 gerações 


“através os serviços de communienções, que 


lhe estão suboriinados, 


fé es em e mo cm mm e 


mens do arroio argentino para a solidarie- 
dude a homens de outro Sangue ou no pé 
da serra de Sambé, ambos os brasileiros, 
na bravura do seu desprendimento obede- 
ciam nos impulsos do sangue e aos impe- 
Intivos da formação da propria raça, 

E é Feliz um paiz em que gestos indl- 
viduses assim tão espontancis e nobres são 
registados com a frequencia das coisas notr- 
maes, São gestos que definem o proprio 
povo. 

me pi 
DELEGADOS 
DA PAZ E: 
LTIMAM-SE os preparativos pira a 
recepção da delegação brasileira à 
[ Conferencia Pan-Americana. de 
Lima. Essas homenagens são justas e mc- 
recicdas, A nossa representação soube hon-= 
rar o nome da nosso paiz. Não somente o 
home, mas tambem as nossas tradições de 
puz e de fraternidade, 

Os pontos de vista defendidos pela de- 
legação brasileira não se afastaram das nçi- 
mas de politica internacional que sempre 
Drégamos ec sempre seguimos, Uma coisa é 
pregar e outra é cumprir, O Brasil sempre 
fez as duas coisas, Os factos da historia 
americana ahi estão para comprovar, E" 
uma historia curta deante da historla do 
mundo. Mais do que sufficiente, entretan- 
to, para dar ao Brasil uma posição de re- 
levo universal. A doutrina anli-bellica, o 
espirito de concordia, o idenlismo da paz, 
tudo isso é patrimonio da nossa evolução. 
Vem do passado e chega até nós. Defendo- 
mol-o em Haya, pela palavra maravilhosa 
de Ruy, nosso embaixador á Conferencin da 
Paz. Plasmamos esses principios e tudo te- 
mos feito para que elles sejam uma bandei- 
ra, não sómente nossa, mas de todo o Con- 
tinente americano. Os frutos desse nosso es- 
forço têm sido compensados. Hoje, toda a 
America está empenhada em combater n 
guerra e realizar uma vasta politica de fra- 
lernidade, para, trabalhar e conquistar os 
esplendores da sua civilização, 

A delegação brasileira merece, por tudo 
Isso, os applausos do nosso povo, no din da 
sus chegada a esta capital. 

nammmiado pola ea 


Telegrammas: recebidos pelo 


chefe do governo 

Assignado pelo sr, Manoel Ribas, inter- 
ventor federal no Paraná, foi endereçado ao 
chefe da Nação um telegramma, congrata- 
landó-se com s, ex. pela criação do Parque 
Nacional de Iguassú, e as vantagens que o 
mesmo trará não só ao palz como áquelle 
Estado. 

— O sr, Humberto de Lins telegraphou 
de Buenos Aires, felicitando o presidente 
da Republica e agradecendo a collaboração 


- que emprestou para a instalação na capital 


portenha da Casa do Brasil Limitada, “ 


ACTOS DO GOVERNO 


O sr. presidente da Republica assignou 

Os seguintes decretos : 
Na pasta da Vinção 

Approvando projectos e orçamentos : re- 
ferentes à construcção de um boeiro sapea- 
do de 1,00 x 1,50, na linha de Arasita à Bar- 
ra do Funchal da Rêde Mineira, de Viação; 
e para q construcção de um armazem para 
inflammaveis, no local denominado Mira- 
mar, nos arredores de Belém, no Estado Go 
Pará. 4 
— Nomeando, para a olasse E, da car- 
reira de escripturario do quadro XLV, os 
extranumerarios Tito Expedito Gonçalves 
Pereira, Holly Itabirakivim de Castto, Au- 
reliano Martins, Jonquim Pedro Doria, Olin- 
da Nunes, Hermínia Goradl, Alberto de Oll- 
veira Guerin, Dila Martha da Rocha Fto- 
ta, Rachel Moreira da Silva, Arnaldo Saya- 
Ego de Moraes, Geralda Silveira Mattos, Ma-. 
ria do Carmo Sayngo de Moraes, Maria Con- 
ceição do Amaral, Luiza Luceste, Isis Ser- 
pa, Geralda de Souzn, Alceblades de Almei- 
da Guimarães, Victor Sacramento Filho, 
Paulo Celio Franco Vianna, Aurea Giusti, 
Advaita Serra, Maria Beduina Fortes, Deu- 
sy Ladeira ce Araújo Teixeira, Nepoleão 
Almeida Guimarães, Eurico Ramos, Edith 
Guimarães Chagas, Benjamin Augusto Ta- 
vares Cardoso, Lucia Fanuchl, Ismalio Luz 








| O Mnister'o ca Viação na Exmosiçi 


ESPECIAL PARA 

Demais, o Ministerio da Viação e Obras 
Publicas é squelle cujos serviços, — estradas 
Navegação, portos, aviação civil, correins, 
Lelegraphos, obras contra as Secens, sanca- 
mento da Baisada Fluminense, Mumineção 
publica, ete. — por sun propria mature 
de trabalhos de engenharia, mais espontu- 
neamente se prestam a essas demonstrações 
em modelos, maqueltes, mappas, graphicos, 
ou mesmo peças em miniatura, ou tamanho 
natural, como é precisamente o caso nessa 
tão interessante, tão expressiva & tão Ins- 
tructiva Exposição Nacional do Estado Novo, 

No que respeita ás Estradas de Ferro, 
destaca-se logo a Central do Brasil, com q 
clectrificação e a nova estação inicial, cm 
Construcção. que é antevista conjuntamente 
com O futuro edifíicio do Ministerio da 
Guerra, Entre as demais ferrovias, expressi- 
vo é o Stand da Victorin-n-Minas, com um 
mostrinrdo symbolico dos variados produ- 
etos existentes nas zonas ntravessadas pela 
sum linha, interligada ás da Central, em 5. 
José da Lagôn, o que, praticamente, sigmi- 
fica que Bello Horizonte q todo o Interior 
minelro tem, hoje, esconmento Encil pelas 
portos de Ido de Janeiro e Victoria. 

lim outros stunds Figurany os minerios 
e varios productos transportados peles prin- 
cipres vlas-ferreas: n signalização de segu- 
tança no trafego; o plano sera] de viação 
& ser realizado por elupas progressistas, 
começando pelas ligações mais Immediitas 
nas diversas rédes do norte, do centro e 
da sul. 

Quanto aos partos, além de uma exhl- 
bição nbundante de projectos, ete,, desta- 
ca-Se um grande mappa em que figuram os 
Portos naturaes e os estudados, melhorados, 
construidos de 1930 a 1938 e os ainda em 
construcção. No porto do Rio de Janeiro 
vê-se o grande navio italiano “Nex'" atra- 
cndo ao ches, c o “Normandie” fundeado 
na Guanabara. 

Relativamente à navegação, figuram as 
linhas fluviaes e ng marítimas, os volumes 
de exportação e importação, destacando-se 
" parte relntiva ao Lloyd, com a frota nova, 


«> (3 q) 1 a 
Olga Handarone Bertha Margarida Caparica, 
Dulce Godoy, Paulo Roslindo Campos, Ida 
Mandarane, Alfredo Franchi, Jandyra Ro- 
drigues da Silva, Oswaldo Guédes Alcofora- 
do; os carteiros José Siqueira, Luiz Alvaro 
de Carvalho, José Loureiro, Narciso Gomes, 
Faustino Monteiro, Alvaro Lulz dos Santos 
Pereira, Francisco Gouven Reis Junior: e os 
ajudantes de agente Lucia Eglantina Mar- 
tins e Ermelinda Lobato, 

——  Nomeando, interinamente, agente 
com funcções de thesoureiro, Maria Rosinha 
Urano de Carvalho, agencia postal telegra- 
phica de Viçosa, no Ceará e Gilda Mendes 
Cardes, da agencia postal telegraphica do 
Rio Verde, em Goyaz; o escripturario do 
quadro II, Pedro Ernesto da Matta, para o 
cargo de thesoureiro; e para o cargo de agen- - 
te postal, Emerita Maria da Silva, de Pom- 
batiba, Estado do Rlo; Maria Fullinari Ne- 
ves, de Teixeira Soares, no Paraná: Mara 
Augusta Lopes, de Rosario, Rio Grande do 
Norte; Innocencio Gomes da Bilva, de Pa- 
rauna, Goyaz; Gontila Isabel Avancini, de 
25 de Julho, no Espirito Santo: Amelia Bor- 
ges Teixeira, de Rio Branco do Bomfim, 
Minas Geraes; Otto José Applet, interina- 
mente, inspector de Linhas telegraphicas; 
Francisca Soares de Araujo, interinamente, 
ajudante de agente e José Augusto Mogda, 
para ajudante da agencia postal de Arcado, 
em Campanha, 

—— Concedendo exoneração a Dolores 
Ramos Pimentel, de agente postal de 25 de 
Julho, no Espirito Santo; Jorge Pogorzeiskil, 
de agente postal de Thereza Christina, no 
Paraná; Dama Seifort Ogg, de agente pos- 
tal de Teixeira Soares, no Paraná: e a Ray- 


mundo Quirino da Silva, de agente pestal 


de Arcazos, no Piauhy. 


—— Aposentando Benedicto Mesirinho, * 


de agente de estrada de ferro, nos termos do 
art, 177 da constituição e da lei constitucio- 
nal n. 2, de 16 de maio de 1938; e conceden- 
do aposentadoria a Eltas Baptista dos San- 
tos, telegraphista; a Francisco Alves Bar- 
reto, escripturario e a Estanislau da Veiga 
Omellas, inspector de linhas telegraphicns, 

—— Readmittindo o ex-carteiro dos Cor- 
relos de Pernambuco, Edson Targino úe Oll- 
veira, no cargo da classe G, da carreira de 
carteiro, do quadro XVIII. 

—— Declnrando sem effeito, os decretos 
de nomeação de Dalva Romano dos Santos 
para ajudante da agencia postal de Arcado, 
em Campanha; e de Altamira Coelho para 
o cargo da classe B, à ajudante de agente. 

—— Demittindo, a bem do serviço pubjt- 
co, Henrique Ferrer Negrão e Sebastião 
Araujo Guimarães, de agentes de estrada de 
ferro; e de accordo com os dispositivos do pr- 
tizgo 130, do regulamento, o carteiro Felix 
Esso Removendo Adolpho Nassara, de 
agente postal de Santa Luzia (estação) pera 
agencia da rua Maneró, em Minas Gernes; 
e a pedido, Albertina Loureiro Brocharo, da 
agencia postal de Funil do Rio para a ngen- 
cia postal de Manoel Honorlo, em Juiz de 
Fóra. 

Na pasta da Fazenda . 

Approvando o contrato firmado em 5 de 
jeneiro corrente, entre a União Federal eo 
Banco do Brasil, para a execução Gus ger- 
viços decorrentes do decreto-lei n. 867, de 27 
de novembro de 1938, para os serviços de re- 
colhimento da arrecadação e pagamentos 
das despesas federaes, 

NA PASTA DA GUERRA 

Approvando o regulamento da Directa- 
ra da Arma de Infantaria, como orgão da 
execução das decisões do ministro, encarre- 
guda de pôr a referida arma em condição 
de desempenhar sma missão articular, se- 
gundo o plano elaborado pelo Estado do 
Exercito, , 

Exonerando o coronel Gustavo Cordeiro 
de Farin do cargo de chefe do gabinete do 
chefe do Estado Maior do Exercito, por ter 
tido outra commissão. ; 

Promovendo a 1º tenente pharmaceutil 
co de 2º classe da reserva dn 1º linha, o 
2” lenente Lourenço de Araujo Souto. 

Transferindo: o coranel Agostinho H- 
bas, do Serviço de Intendencia da d* Re- 
gião Militar para o da 3º Região e o tenet- 
te-coronel José Amado Coimbra, do Lsta- 
belecimento de Material de Intendensiu da 
o Região Militar para o Estabelecimento 
de Subsistencia da 1º Região, ambos eenia 
chefcs: e o coronel Canrobert Pereira da 
Costa. do quadro ordinario para o quadro 
do Estado Mualor. 

Classificando no quadro de Intendentes 
de Guerra, os coroneis Armando silva e 


qteça 


, EDITORIAL — COLLABORAÇÕES | 
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D do Estado Nov) 


. 
Moacyr Silva 
O “DIARIO CARIOCA” 
Jd incorporada, dos carguelros, com 16.500 
de tonelngem bruta, expressivumente deno- 
minados Bandeirante, Carioca, Farrapo, In-= 
confidente e Jangadelro, 

Nos serviços de saneamento da Baixada 
Fluminense comparam-se pelus areas res- 
pectivas, o que fof feito na Italia, nn reglão 
de Agro Pontino e no Brasil, só no Estado 
do Rio, nas hnixadas de Goytacazes, Guia- 
nubnra, Sepetiba e Arnruana: 
alia ss 200,000 km, quis. 
Agro Pontino .. «+ vu 590 km, qds. 
Estado do Rio .. .. 47.000 km, qds. 
Bnixada Fluminense ., 17.000 km, qds. 

Apresentam contribuições valiosas os 
demais serviços: Correios e Telegraphos, 
Tluminação destn Capital, Estradas de No- 
dagem, Obras contra as Seccas, sobresaindo 
nestas ultimas: a maquette do açude “Lima 
Campos", os trabalhos de piscicultura e à 
mappa dos principres reservatorios e do 
Plano rodovinrio do Nordeste. 

Mas, O que, indiscutivelmente, sobresae, 
muito mais que as rodovias, são os pro- 
gressos alcançados, entre nós, pela acronau- 
Hea civil: nerovias, aeroportos, nerodromos, 
fabrica de aviões, ete, E' que estumos em 
pleno eyelo do pneu e da USA. 

Mas não é possivel descrever em uma 
simples nota tudo quanto se contém dos 
serviços do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas. nos dois pavilhões que oceupa nu 
Exposicão do Estado Novo. Demais, o que 
se recommenda é que cada qual, por si 
mesmo, vã ver e admirar e saber, 

Actualmente, ninguem, por menor que 
Seju sua cultura, pode ser indifferente aos 
progressos realizados, em materia de com- 
municações e transportes, que a toda gente 
interessam, desde os alumnos das escolis 
primarias. 


4 Exposição do Estado Novo mostra de 
maneira attraente, artistica, jogando com 
massas e córes, diagramas em metal clhro- 
mado, mappas em relevo, poincis e legendas 
decorativas, ete, o que estã feito, o que se 
está fazendo e almima coisa do que se vae 
fazer em breves dias, 
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José Senrela Portella, no 
dente das 6º e 2» regiões militares, respe- 
ctivamente; os tenentes-coroneis Felippe 
Marques, no Estabelecimento do Materlal 
de Intendencia da “" Região Militar e Wal- 
demar Rocha, no Estabelecimento de Sub- 
sistencia da mesma região; o major Mandel 
Messias de Mendonça, no Servico de pun- 
dos dn 5* Região Militar, todos como vlyo- 
fes dos serviços alludidos. 

Nomeando segundos tenentes medicos 
veterinarios da 2” linha da reserva de |* 
linha, para servir na 2 Região Militer, os 
Teservistus Anisio Ferreira Filho « Celso «e 
Souza Meirelles; 2º tenente medico da re- 
ferida reserva para servir na 4º Reglão Mi- 
litar, O reservista José Joaquim Paiva de 
Pinho. 

Licenciando, por terem attingido a eda- 
de limite para o serviço activo, os seguudos 
tenentes da reserva convocados, Orceliuno 
Antonio: Leão, Enéas Vasconcellos e Octaci- 
Jo da Silva Maciel, 

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

O chefe do governo assignou ecretrs, 
exoncrando o embaixador Hildebrando Pom- 
peu Accioly dns funcções de membro da 
Commissão de Estudos de Segurança Naçio- 
nal, visto ter sido designado para oubtu 
funcção; e designando q secretario geral Go 
Ministerio das Relações Exterlores, ministro 
Cyro de Freitas Valle, para exercer as te- 
feridas funcções, 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO MAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE AS 18 HORAS 
, DE NOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
- Instavel com chuvis; insolação aprecia- 
vel. Temperatura — Estavel à noite e lgel- 
ra elevação de dia, Ventos — De sueste à 
nordeste, sujeitos a rajadas, 

Estado do Rio de Janeiro: 
Instavel com chuvas, 
tavel, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-s. Paulo, das 18 ho- 
ras de' hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Instavel com chuvas: inso- 
Inção apreciavel, Temperatura — Estavel 4 
Nolte e ligeira clevação de din, Ventos — 
De sueste afnordeste, com rujadas frescas, 


CARIOCA 


Propriedade da S/A DIARIO CAREUUA 
EXPEDIENTE 


Serviço de Inteu- 








“Tempo — 
Temperatura — Es- 


DIRECTORES: 
Horacio de Carvalho Junior 
J. B, Martins Guimarães 
CHEFE DA REDACÇÃO 
Danton Jobim 


Endereço telegraphico: DIARIO CARIDUA 
— 'Telephones: Gabinete do Director 22-40z3 
— Administração, 22 - 3035' — Redatçno, 
R2 - 1559 e 22 - 2922 — Officinas, 22- 821 — 
Assignaturas, 22 - 3018 — Gravura, 22 1745 


PUBLICIDADE, 22.3018 
— T OBLICIDADE, 22:: 


ASSIGNATURAS : 


Para o Brasil: Para o Exterior: 
Anno, .. SOSH0O | Anno 1 Ú 
A a - IONSQUO 
Semestre A SUSAN Semestre .. BSSG0O 


Venda avulsa; Capital, 8200: Interior, SUUU 
Aos domingos, Sum — Interior, s50y 


E' cobrador autorizado q sr. J, T. de Carvalho 


INSPECTOR -VIATANTE 

O interior do paiz R serviço esta 

folha o sr. Romualdo Perrata, tes 
inspector-via jante. 

Endereço telegraphico: DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia 
com valor q 
Assumptos que entendam com Psi 
e outros de interesse da Administração uuve 
Ser dirigida ao gerente do DIA RI, SÁARIVCA 
REPRESENTANTE EM E HORIZONTE - 
OSWALDO MASSOTE . 


Sou pad 











NOTICIARIO 


=> 


Partiu do porto de Belém o navio- 
escola “Almirante Saldanha” 





O “Almirante Saldanha” 


O gabinete do ministro «a 
Murinha recebeu communicação 
de que o núuvio-escola “Almi- 
rante Saldanha” deixou hon- Porto de Recife, onde o “Com- 
tem o porto de Belém do | mandante Doral” receberá sup- 
Pará, conduzido pelo rebcentdor primentos. A viagem tem de- 
Commandante Dorat", vc corrido normalmente. 


eim a! Rs US nO 


RESERVA NAVAL AFREA 


DE CURSO DE ADMISSÃO 
Dirigido pelos aviadores navaes 


HENRIQUE AMARAL PENNA 

SALVADOR CORREA DE SA' E BENEVIDES 
RUY VIEIRA DE SOUZA 

JACYNTHO PINTO DE MOURA 


Informações com o SR. VASCONCELLOS na PORTANIA 
DO CLUB NAVAL, dinriamente, das 13 às 18 horas 


Lloyd Brasileiro, sob o com- 
mando do capitio-tenente Pe- 
reiru Guimarães. 

Os dois navios escalarão no 

















“O QUE PAPAE NOEL | O escriptor maranhense 
ESQUECEU” — O livro de | apresentou, agora, a seus lel- 
estreia de Diva Pulo, | tores, um livro de folego, estn- 
dando caracteres com um pLo- 
fundo senso de psyehologin, Os 
personagens de “Zabi” dese- 
Hnhum-se vrealissimos com seus 
defeitos e viviudes, unleiados 
pela sedueção envolvente alo 
“paúma verde” dos casinos € 
tangidos pelos vae-vens capri- 
hosos e incompreensíveis du 
A deja de “Zabl" da- 








pos a Imnressão de que 0 es 
Piptor conviveu com seus per- 
onagõas. tanta rentidade ET 


nos eulogos e tão profundo d 
O senso ohservador por elle pes 
velado em sum magnifica qa- 
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(do, já estã esst romance ql- 
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-» DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


SEE E UA doa 





Anniversario da 
Cidade 


AS SOLENNIDADES PROMU- 
VIDAS PELO CENTRO 
CARIOCA 
O Centro Carloca vem traba- 
lhando activamente nos prepa- 
rativos das imponentes cerimo- 
nins clvicas commemorativas do 
372," anniversario da fundação 
da cidade do Rio de Janeiro, 
E' vasto o programma orga- 
nizado, abrangendo todo o dia, 
iniciando-se com as alvoradas 
Junto aos marcos da fundação 
da cidade e do futuro monumen- 
to á Bandeira Nacional, goela 
Policia Militar e Corpo de Bom- 

beiros, 

O dr. Olhon Costa, secretario 
geral do Centro, escreveu uma 
monographin sobre o feito de 
Estacio de Sá e occupará o mi- 
crophone da Hora do Brasil, dl- 
rigindo uma saudação so pniz. 
Realizar-se-á tambem uma to- 
maria civica no marco da fun- 
dação da cidade, na Fortaleza 
de São João, e no tumulo de Es- 
tacio de Sá, sendo depositadas 
corbellles de flores naluraes, 

Os convidados do Centro Ca- 
rloca e a Imprensa terão con- 
ducção em omnibus especines. 
cedidos pela Empresa de Om- 
nibus Victorla e pela Light, que 
assim se associaram às solen- 
nidades, 

O Departamento de Propa- 
ganda, a Radio Cruzeiro do Sul 
e a Radio Guanabara hypolhe- 
caram no Centro a sua solidarie- 
dade ás commemorações, 

Será apresentado ao prefeito 
um projecto de assistencia à in- 
fancia da cidada da autoria 
do professor Frederico Lima, e 
por suggestão do dr, Lulz Paula 
Freitns, secretario cultiyal, será 
distribuida uma copia do qua- 
dro de Rodolpho Amoedo, so- 
bre a fundação da cidade, com 
uma inscripção historica, 
SERA' HOMENAGEADO O GE- 
NEnAL MENDONÇA LIMA 

O Centro Carloca e a Caixa 
do Pessoal Jornaleiro da Cen- 
tral do Brasil, em reconheci- 
mento por ter o general Men- 
donça Lima concretizado a 
grande aspiração carioca da ele- 
ctrificação da Central, presta- 
rão a s. excin. expressiva home- 
nagem, offertando-lhe dois bel- 
los irabalhos de arte, na gare 
em consirucção dn Central, ás 
17 horas do dia 20, saudando o 
homenagendo, em nome do Cen- 
tro Carioca, o historiador e jor- 
nalista Roberko Macedo. 

GRANDES FESTIVIDADES 

NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO 

DO ESTADO NOVO 

O Centro Carioca, contando 

com a valiosa cooperação do dr. 

Negrão de Lima e do dr. Louri- 
val Fontes, promoverá um gran- 
dioso espectaculo cívico, em 20 
de janeiro, no recinto da Expo- 






















































sição do Estado Novo, com a 
realização de um grande con- 
certo por 900 musicos de ban- 
das militares, terminando as 
festividades com a queima de 
vistosos fogos de artificio, pro- 
movida pelo dr. Georgino Ave- 
lino, Director de Turismo, at- 
tendendo a suggestão do Cen- 
tro Carioca, 

HOMENAGEM AO PREFEITO 
HENRIQUE DODSWORTH 
A's 22 horas, o prof, Othon 

da Silva e Souza, em nome do 

Centro Carioca, no auditorio da 

Exposição do Estado Novo, pro- 

nunciara uma oração allusiva 4 

data, com a presença de altas 

autoridades federnes e munici- 
paes, O interprete do Centro 

Carioca apresentará felicitações 

ao prefeito Henrlaue Dodsworth, 

ne qualidade de governador da 
terra carioca. 

se O > O 1 1 a 

tor do “O Sertão”, cuja perso- 

nalidade escolheu, com tanta 
felicidade. para um dos moti- 
vos desse seu gratule livro, in | 
dispensavel às bililiolhecas mais 
seleccionadas, 
“AMANHECER”, de Lu- 
cla Miguel Pereira — li- 
viária José Olympio, 

Do autoria da escriptora Lu- 
cio Miguel Pereira e publico 
pela Livraria José Olympio Edi- 
tora. cm sum colecção Nteraria: 
“O Romenco co Conto”, aca- | 
ha de ser offerecido ao pulli- 
co trasfleico o romance “ Uma | 
nhecer"o Tmbora vrecempablica- 





aneanedo vm enormo successo, 


O factos que seu agente allega, em favor do 
Refrigerador Electrico Westinghouse, são 
o resultado de experiencias domesticas feitas em 
mais de mil residencias de proprietarios de 
Westinghousce. Se deseja saber porque os refri- 
geradores Westinghouse são de menor custeio 
de operação, porque economizan tanto, através 
de melhor conservação dos alimentos, e porque 
conseguemofferecer muito maisemconveniencia 
e conforto ,.. poderá ver factos convincentes, 
colhidos directamente em provas diarias nas 
Cozinhas Experimentaes Westinghouse. 





PAUL J. CHRISTOPH 


“+ 


CLUB DOS DEMOGRATICOS 


Grandiosos festejos assignalarão o 72." anniver- 
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Os Refrigeradores Eleciricos Westinghonse são 
experimentados e postos a prova pelos consumidores 


5 annos de garantia! 


Westinghouse 


Distribuidores WESTINGHQUSE para Radios e Refrigeração Domestica e Commerciak 


| RIO DE JANEIRO : Ouvidor, 98; S. José, B3; Buenos Aires, 83; Visconde de Pirajá, 106 - A; Matloso, 30 
* é Estrada Marechal Rangel, 9 (Madureira). Em Nictheroy : Conceição, 77. SÃO PAULO: S. Bento, 293; 
&! Riachuelo, 2-3.º, Quintino Bocayuva, 54-2.º, Guaycuris, 186. No interior - Santos: Commercio, 48; 
Md Campinas: Barão de Jaguara, 1155; Ribeirão Preto: Amador Bueno, 61; Sorocaba: 15 de Novembro, 7 
WM e Bauri: Baplista de Carvalho, 5-87. BAHIA: Avenida 7 de Setembro, 71 (S. Pedro). Reciler 
Rua João Passõa, 310. BELLO HORIZONTE: Tupinambás, 524-526 - Filines nas cidades de Campos e Varginha. 


volume de 3 paginas. contando 


tuada' Casa Editora vinis: 


“Zabrtoc uma Jeltura olri- 
eoeria, tm exemplo exprissi- 
vo pura todos aqueltes que não 
nseguen resistir à atteneião 
[OO dom Hi ut! nHe apren 
Cep err sinis  posdind Eh aumdioa 
Fue medio | 
| O exito Metvario e c livra 
[vin eus vem iuealundo q 1 
pvro chi Carlos Rels & 4 
| merecido 
E ER | Lda | 
PC mmepems pegre em | 
Diva Pauls | “POIS PRVES de Touo | 
n Neves — Irmãos Pongolli 
Em edição da Livraria H. — Rio, 
Antunes, vem de apparecer tus | 
moniras das lvrurias o livro Já se encontra exposta nas | 
de estréu da joven escriptori vitrines de todas. as Jivrarias | 
Diva Paula. Trata-se de uM do pais, erituda pele concel- 
| 


uma setio de esplendidos con- 
tos inlrit” esernios muit 0%- 
tila correto, e delicado. MECPS 
sivel sobretudo nos leilores J9- 
ven”, k 
Diva Purle estreou bom, ds 
nunciando Invejavel 03º Pio 
para o Gliticil goneio que + em , 
verdade, a literatura (uni | 
“A historia do tostão”. “O Fl- 
lho do pescador”, “Renlização , | 
“A loucura” são pequenos 
contos, traçados cor profundo 
senso moral e um a0 sentido | 
de belleza que denunciitm Uia | 
eseriptora capuz de out! 
olxos de maior folego, Au Se 
Ledo o Interessante livro de 
Viva Pauln desperta extraorel- 
naria interesse. Grão à homo- | 
geneidado que se ucta em to- 
dos og contos que O compõe, - 
sempre dentro de sum Nildo 
deira finelidade: faculle rd RE 
f-neh un leitura mor ). te 
p'eta de bons ensinamentos € 
eseripta numa Picada cui 
eai 98 nCressIvel. : 
pa foz uma estrada 
fly, 1) exito de seu bonito v? 
vro é deveras justo. Justissítio. 














“eaADIS. o novo livro de | 
eseriptor Carlos Reis. | 


“O sr Carlos UumbovLo Rea 
es-priiumentar — € Sou 
professor de fireilo, ope 
enriquecer sua basasem DER 
vis com uma esvlendia e E 
quunissima novelia, US o 
sugestivo Litulo de ub 


Pongetli, a anmtuciada ves 

celente obra htevarin, Intilo - 
lada “Dois Perfis”, da autorio ! 
de Jcão Neves, um dos mais | 
lrilhontes membros da Acado- 
mia Dresileira de Letras e tl- 
gura de verlce no scenario qu- 
ridico Irysileiro, 

Nesse livro. o festejado [ri- 
bumo riograndense faz profun- 
do estudo sobre Silvelra Mar- 
tins e Coelho Netto, duas per- 
conglidades. realmente marran- 
tes. muye se immortallzaram pela 
Inteligencia e pela cultura, 

O primeiro, no tempo do An- 
perio e nos primordios da Ro- 








prblica, com o seu nolavei ge- | gnifico, 


nio oraforio, conengrou-se no 
Brasil inteiro, espalhando ideas 
fecundas e defendende-as 'com 
maestria nos comícios e na Lrl- 
berra partamentor, 

O segimdo deixon pozluas 
que ferem como finos orta- 
montos da lNteratura queit- 
tal, 

Fuzendo os mais períciius 
perris; “nté agora  apharecidos 
vo Bensil de Silvelra Martins c 
foslho Netto, João: Neves da 
rentoura, que já havia firma- 
do o sem nomes no paiz con 
trmem de profunda eulaira e 
jntelligersin. ngll nas lides tr= 
renses. ulennçando tambem vo 
tabilidade no Parinmento. vom, 
essa Sua obru. demonstra mal 
uma vez o seu merito, titacaro 
e o acerto da Academia Bras:- 
teira de Letras clegenno-o. ure- 
cisamente puta a vaga do qu- 


9 toh Erk bos Ã) 


Chologica, em tm esto salirio 
e preciso, resume problomas ei- 
gnos de serem mediados nelas 
seriuções novas do Brasil só 
vlogios merecem autor e gilito- 
va, um pelo valor litevario «is 
seu trabilho e outro pela mas 
feição erupllca que 
soube dar à edição. em tudo à 
altura de se hombrear com o 
que de melhor se realiza nu 
materia nos mais adeantados 
prizas do munko. 


TRES TRADUCCÇÕES 
VEIS 


O publico brasileiro está de 
parabens, Com a colleeção ago- 
vo Iniciada pela Livraria José 
Olrmplo Editora, publicando: 
“O Cantico dos Canticos”, Lta- 
duzido por Augusto Frederio 
Schmidt. “Rubavat”. por Oeta- 
vio Torquinio de Souza e “O 
durdim das Caricins”. em ver 
são de Adalsisa Nery, se pod:- 
ri ler em nortuguez. sem que 
nado da Iolleza original de 
uvas vrimas da poesia mundial 


NOTA- 


ide Lodos os Lempos seja sucri- 
* ficado, poemas dos muis bellus 


do mundo. 





7 io de fundação — O ja S Alvi 
ever de divraria, quer de pu- sario e un ação “Sa que sera a emana Yl- 
| Jo f me domonstyi pq ” .. , . bd 

nocdo pira, demonvita que 01 Negra” — A feijoada de hoje, continuada de | 
plavele iviciati dituas de tn 

NÃO RB É CLA AA E ON uma tarde dansante 

desé Olvmsto Edita de não grande banquete, com a presen- 
media im erxiticio CHANDHÃO SO [ea de autoridades, imprensa e 
vitor ca: Tx Loitnres o corpo socinl, 

de toda o | o te de me- | “1 gvrende « monumen- 
lho e pStres vive nos | tal baile q fantasia, dedicado à 
“Amanhoc color e atesdo tapmiiho democratica, com inicio 
logo, entro peito rOman- 24 horas, 

ces de autores brasileiros at Dim 22, jantar dansante, com 
hoje dá quliliendo Livto de 7 formidaveis “inzzs”. 
thema sento e forii pseripto | Div dx, baile. tambem a fan- 
com absoluta Bnpareniidade é | nocrrando o programma 
extraorddiiria peneleicão psw- | do mezzo com um jantar dansan- 


te no dia 29 


0 maior pagamento de 


deste paulistano 


[| RECOLHIDA A* COLLECTORIA 
ESTADUAL DE S. PAULO, 
» PELOS HERDEIROS DO cCO- 
1 [| RONEL  QUITO JUNQUEIRA, 
CL OVANTIA DE 2500:-0008006 


| 


É “ PAULO, H — Em Igara- 
Dava registou-se o major paga- 
Arthur da Motta Lima. “Mot- | mento de imposto até hoje fel- 


tinha”, o homenageado de | to va extensa zona do norvides- 





mi eo a e 


hoje. pelos “enrapicis” te paulistano, em virtude de 
sueressão hereditaria, A seonthao- 
ra Fheodoliy Junqueira cffe- 
“fuom. por infermedio do sr, 
Camillo de Matkos. vedvo rede ca 


Para a “Semana Democrati- 
ven fol confecelonndo um estu- 
“ pendo progtamma cuj, organi- 
p2ação é a seguinte: família. o pogamento da im 
Dia 1) commnecimorasão da | portancia de 2,500:0005000. «de- 
passagem do 72º amniversario, | vida, à Collectoria Estaduul, poi 
com missa solenna, às 10 ho-| motivo da transmissão dos bens 
res. na egreja de Sunto Anlo- 
nto dos Pobres, mandada cele- | queira, recentemente fullecido. 
brar pela directoria, c à noltel — (A, N.) . 


imposto feito no nor-| 


— (A FE' GLOB 


deixados pelo cel. Quito Jun- | BOM ATE' A ULTIMA GOTTA !1) 


r 





t 

A experiencia do refrigerador em cozinhas & 
um dos meios adoptados por Westinghouse para Vas 
verificar, com absoluta segurança, que os pro- 
ductos são os melhores e os mais convenientes. | 

Seja um refrigerador, um radio, um fogão, um 
ventilador, ou qualquer outro apparelho elec-. 
trico, os methodos Westinghouse de cons- 
trucção e de experimentação asseguram-lhe a; 
certeza de obter mais pelo seu dinheiro adqui- ho? 
rindo um producto Westinghouse. | | 

Examine a lista completa de productos em J 
exposição nó seu agente Westinghouse, 





COMPANY 














EXPOSIÇÃO LEWANDOWSKI 





Continua sendo grandemente visitada a exposi- 
cão de pinta do talentoso pintor polonez O. Lewan- 
dowski, inangurada a 11 do corrente, no Palnce Ho- 
te), sob os auspicios do sr, ministro da Polonia. 

O eliché” acima mostra vma das lindas télas ex- 
postas pelo artista que, como um verdadeiro enamo- 
vado das terras do Paraná, pintou-lhe os mais lindos 
instantancos e incomparaveis paizagens, 





O melhor e o 
mais saboroso 


Guardem as capas que têm valor. 
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Procuram realmente 


dos. fumantes 


Além dos brindes que distribuem habitual- 
mente, Cortes de Casemiras, Cortes de Palm- 
Beach, Sedas, Radios, Estojos de perfumarias 
Estojos de Caneta-Tinteiro, Bibelots finissi- 


e 
mos, Relogios Omega 


1$000 a 


APRESENTAM AGORA O GRANDIOSO PLA- 
NO DE COUPONS-BRINDES DE 


303000 á 


QUE DÃO DIREITO 


Dois Amiros Feconhecidos 
CAPITAL E ALI-BÁBA' 


Jã ninguem pode contestar que os cigarros 


Capital e Ali-Bábá 


retribuir a preferencia 


e Cheques de 
200$000 


3:000$000 


A CONCORRER AOS 


SORTEIC MENSAES DA 


PRUDEÊNCIA CAPITALIZAÇÃO 


HABILITEM- 


SE FUMANDO 


CAPITAL e ALI BÁBA" 8800 e $500 
DEE RD re e 
A PEDIDOS 





O Perigo das Traducções e a 


Revista “Especializada” 
11 e 411 
À Criança 


O dr, Moysés X, de Araujo 
e não a “direcção responsavel” 
achou que devia replicar ú 
critica que fizomos em torno 
da revista “especializada” “A 
Criança", na qualidado de se- 
crelario da mesma, All4s, se 
Ss. 8. apparecesso como “Di- 
rector responsavel” de uma 
Revista de tanta rosponsabi- 
lidade nada terlamos & estra- 
nhar, 

O "leitor Intelligente", a quo 
se roferiu s, 9. ha do ter por- 
cebldo a inutilidade do estor- 
go com «que o dr. Moysós Arau- 
jo procurou rebater  niguns 
pontos centraes da nossa cri- 
tica, collocando em silencio vu- 
tros, para conclulr por con- 
fessar au  procedencia de tudo 
que escrevemos, 

Em primeiro logar, con= 
vém dizer que não occorreu, 
na publicação alludida, a hy- 
pothese allegada do unnonyma- 
to, pols as Inlcines NR, M, 
correspondem ao nome, ugora 
apresentado por extenso, do 
abaixo assignado, velho pro- 
finslonal da Imprensa, socio 
da A. B, 1. antigo reúnctor 
de “Vanguarda” e director da 
“Polha do Estado”, a quem 
os problemas de interesso col- 
lectivo e aquellos ligados 4 
criança, sempre merecoram 
attenção e defesa Intransigen- 
te, Por ahi se vê que a Incre- 
pação de despeitados não nos 
cabe, e menos ainda nos at- 
tinge a injuria do termos agl- 
do sob o Imperio de “interos- 
ses Inconfessnveis”" ou de “inl- 
mizade pessonl”, 

A prolixidade da critica tam- 
bem resultou oxclusivamente 
da preoccupação que tivemos 
de esclarecer bem o assumpto, 
E o facto de não haver o se- 
cretarlo d'“A Crlança” conse- 
guido rebater um só dos nos- 
sos argumentos, prova sufil- 


clentemente o acerto da nossa 
resolução. 
O mais interessante, porem, 


é quo o illustre medico defen- 
sor da revista “especializada” 
“A Criança”, velu a publico 
confessar que, realmente, as 
traducções têm saido mal fel- 
tas e sem a mais ligeira ro- 
ferencla, como manda a bon 
ethica, à sua origem, 
Confessou, Igualmente, que 
a “Criança” tem saido com li'- 
regularidade, attribuindo tu- 
do Isso a circumstancias inde- 
pendentes da vontade dos res- 
ponsaveis pela revista, 
Ora, para o publico, 
palmente para os paes, closos 
da saude de seus  filhinhos, 
pouco devem Interessar as 
causas, senão os oeffeiltos, ns 
consequencias de taes erros, 
Foi isso oxactamente que 
nos moveu a denunciar de pu- 
blico a irregularidade, tanto 
mais grave quanto trazia o 
amparo moral do Ministerio 
da Ilducação e de nomes res- 
peltavels da medicina brasl- 
Jelra, Sabinmos — a disso aln- 
da estamos convencidos — que 
aquelle e estes, Isto é, que Oo 
Ministerio da Educação o os 
medicos collaboradores da reo- 
vista ignoravam og factos por 
nós arguidos, v 


Wsses itens da nossa cerltl- 
ca ficaram de pé, De pé con- 
tinunrão, até que uma provi- 
dencia venha cobibir mn comnti- 
nuação dos perigos de trn- 
duções identicas a que têm 


sido feltus na “Criança”, com 
a publicação de artigos do nu- 
tores ostrangelros, Nossa lIn- 
terferencia no assumpto inspi- 
rou-se, em primelro Jogar, na 
dofesa que nos assiste dos pro- 


blemas ligados 4 saudo colle- 
etiva, con especialidade da 
ertanca, que Implica o futuro 


da raça e cm seguida, na pre- 


oceupação da saude dos nossos 
(hos. Por susgestio nossa 
um amigo recorron uos con- 


solhos que Bulah 


princi- | 


France dava, 


excepção do artigo de  Bulah 
France, outras traducções tra- 
zlam a indicvação de sua orl- 
gem, Em os exemplares que 
examinamos, podemos dizer 
que nenhum traziu casa refe- 
rencla, Por esses abusos se- 
melhantes, é que o governo 
da Argentina cogita agora 
mesmo de legislar sobre n que 
na imprensa portenha classifi- 
ca de “plentnrin dna produ- 
eçõesx nlhelnn”, 
Refere-se o dr. 
Arnujo que em o numero de 
novembro, “A Criança” publi- 
cou um artigo de Bulah Fran- 
ce com a nota de ter sido 
transcripto de “Parent's  Ma- 
gazine'!. Não lemos esse nu- 
mero, mas julgamos haver 
equivoco do dr, Moysés Arnu- 
Jo, pols não nos parece que 
Rulnh France pertonça f Te- 
dnceção ou ao corpo de colla- 
boradores de “Parent's Maga- 





Moysts 


zine”, 
A “Criança” trouxe, em ou- 
tros, um artigo de  “Parent's 


Magazine”, do julho de 1938, 
mas o autor é Helen P, Mull. 

Mas essa nilegação nada 
tem, como se vê, com os fa- 
ctos que mereceram qn nossa 
critica, O proprio redactor-se- 
ecretuario da “Criança” reconhe- 
co isso, Mas deveria tambem 
dizer que o sr, Oscar Ternan- 
des pôde ser bom typographo, 
moça de onptimas qualidades, 
trabalhador o honesto, sem, 
ontretanto, possulr credancines 
para orientar e dirigir uma re- 
vista especializada, como se 
intula “A Criança”, 

Não é preciso Ir além, o 
“leitor Intelligente” compre- 
ondeu o esforço Inuthl do dr. 
eo Araujo, e conclulu pelo 


acerto de nossa critica, Esse 
“mesmo leitor" ha de per- 
guntar depois disso: — por que 


“A Criança nino tem como “di- 
rector-renponsuvel” um medi- 
co competento, o proprio dr, 
Moysés Araujo? Por que o MiI- 
nisterio dn liducação consente 
que sob o seu patrocinio seja 
, publicada uma revista espocia- 
| Mznda, destinada n instruir os 
paes sobre n manolra do cui- 
dar dn saude de seus filhos. 
dirigida por um typographo em 
| pleno trabalho? 

| E' esse o hwsilix da questio, 
i que nos ha de conservar na 
estacada, em defesa do Brasil 
de amanhã, da raça que ha de 
i fazel-o grande e forte. 


RAYMUNDO MONTEIRO 


— 


Sylvio Piergile ven- 
'ceu a concorrencia 
para o baile de Car- 

naval no Theatro 

Municipal 


Examinando as propostas 
npresentadas pelos empresarios 
N. Vigiani e Sylvio Plergile pa- 
ra a organização do grande 
baile a fantasia do Theatro 
Es do proximo ecarna- 











val. a commissão julgou mais 
interessante a de Piergili, As- 
sim. o baile de gala de segun- 
da-feira de carnaval será vea- 
lizudo pelo sr. Sylvio Piergili 





Adiada a viagem do 


ministro fa Fazen- 
da ao Uruguay 
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“suppostamente”, qeliy culu- 
mpas da “Criauçat. para o o mo e 
tratamento da dinrrhéa infan- | O SR. SQUZA COSTA DEVERA! 
ti. AN A CO: VER 
E esse recurso quast custou | EMBARCAR. PARA MONTEVI- 
a tennquilitdade de gba DEG NO DIA 24 
desse qmigo, pols perdeu dias 7 al RREO FA 
jnttibuento * procutindo. nas Em virtude de ter sido adia- 
pinmacias o christer “Plntu”, da a conferencii dos minisLros 
Ninguem o conhecia, nem so-| ta Fazenda, em Montevideo, o 
bro ele sabia Informar, sr. Souza Costa adiou tambem 
sómente mais larde compre-| 9 sua partida e de sun comitl- 
endemos quo so tratava à de va para a capital uruguava, 
uma tradueção pessimnamente O sr Soizi Costa <ó parir 
telta, perigusa sob todos us cd Dm) ' trlra 
À rima o dirocivr-| NO dia 24% a bordo do “Cap 
aspectos, ATRrmA O adro E A 
scoreturto de “crlaner” oque. d Arcona”, 
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Max Baer e Lou Nova 
Lutarão em Maio 


E E 


Max Baer num de seus ultimos combates 


NOVA YORK, 14 — Os pugl- 


listas Max Baer, antigo cam- 
peão mundial, e Lou Nova, as- 
signaram um contrato para 
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Duas “Yáyá bonecas”, no palco 





uma luta em quinze rounds, 


que deverá ser disputada no 
Sauieo Stadium, a 25 de mato, 
— (U. PJ) 


Gymnastico, na festa de centenario 


da peca d 





e Fornari 


Eva Tudor e Lucia Delor, na festa do centenario da “Yayá 


Boneca”, no 


As commemornições festivas 
do centenario da comedia de 
Fornari que Dolorges está re- 
presentando ha 12 somanas no 
thentro Gymnastico, decorre- 
ram cheins de interesse, 

No final da representação de 
“Yryá Boneca”, ante-hontem, 
o publico tovo necastão de 
contemplar no palco do Gym- 
nastico, Eva Todor, a vedela 


mc a + 1 A A 4 | SA | <A | 


... 





| 

TRES FORMIDAVEIS | 
ESPECTAÇULOS 

HOJE, NO RECREIO 


No Recreio, o mais popu- 
lar dos nossos thentros, ren- 


lzar-so-ão hoje tros espe- 
peetnculos, ús 15, 30 e 22 
horas, com a mais interes- 
sante dns revistins destes 
ultimos: tempos, “Boneca de 
pixe!, o grando, o formida- 
vel exito de Aracy Côrtes, 
a valnha absoluta do sam- 
ba o mais interessante das 
nossas Interpretes do revis- 
tn, 

Além da nossa grande 
netriz tomarão parte Osca- 
rito  Brenier, Bya | Todor, 


Sarah Nobre, Margot Lou- 
ro, Hahy Pirajá, Pedro Dias, 
Mannel] Vieira, Armando 
Nascimento, Io Albano e 
eutros elementos que muito 
concorrerão para o exito 
deste espocinculo, 





NO ITAMARATY 





Estiveram, hontem, no: Ita- 
maraty. em visita ao dr. Os- 
waldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, o major 


Papworth, e Mr. C, A. Hudson, 
chefe e secretario da Commis- 
são Britannica  Demarcadora 
dos limites entre o Brasil e a 
Guyanna Ingleza. 


O E o e ema ii a e e a 





morte do sr. Mauricio 


Cardoso 


PORTO ALEGRE. 4 — A 
“Condor” resolveu pagar o se- 
guro pela morte do sr Mauri- 
cio Cardoso, na importancia de 


Pago o seguro pela 


| 109 contos. — (A, N.- j 


Gymnastico 
galnnte que no theatro Re- 
crelo apresenta o papel de 


“Yárxá Boneca" da revista 
“Boneca de nixe”, e Lucia De- 
lor, estrelin do Gymnastico e 
que é a crindora da protago- 
nista da comedia do Tornarl, 

Hoje, vesperal às 15 horas, 
e espectaculo nocturno, com 
“Yiyá Boneca”, no  Gymnas- 
tico. 





A festa do Senhor 
de Bomfim 


SERA" REALIZADA, HOJE, NA 
EGREJA SANTO ELESBÃO 
Ne egreju de Santo Elesbão, 

à rua dn Alfandega, realizar- 

se-i, hoje. a festa do Senhor do 

Bomfim, à semelhança da tra- 

dicional devoção da Bahia, 
Enverá, ús 11 horas, missa 

solenne com sermão ao Evan- 
relho e, às 19 12 horas, terço- 
ladainha e benção do Santissi- 
mo Sacramento. 


Visitará o Brasil o 
desiroyer norte- 
americano “Davis” 


Dentro de poucos dias fun- 
denvê na Guanabara o destroycr 
“Davis”. da marinha de guer- 
re dos Estados Unidos, que vae 
effectuar um cruzeiro de in- 
struecão naval para os seus: tri- 
pulantes, 

O “Davis” é uma das mais 
modernas hellonaves dn esqua- 
dra. norte-americana. 


Frmestina Cropalato 


(PUCANA) 
Seus filhos e demais 
parentes participam 
«sia O sem fallecimento, 
saindo o feretro, 
hoje, ás 15 horas da mma 
Barão de Pirassimunga n. 
+). para o cemiterio de S; 
Francisco Naxier. 
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“DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 U 
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Sociaes 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: a sra, 
Isabel Arthur Guaraná; as se- 
nhorinhas Yolanda Escobar e 
Alice Amorim: o ministro ple- 
nipotenciario João Severiano 
da Fonseca Hermes; o dr, Al- 
berto de Toledo Bandeira de 


Mallo, 
— Fazem annos amanhã: as 
gras, Judith Alves Alvarenga, 


Elzn de Moraes Singer, Esther 
Mafra e Carmen Limoeiro; a 
senhorinha Maria Celeste Cêa- 
Inzans; oe drs, Leopoldo Frei- 
re do Amaral q José de  Oll- 
velra Coelho, 

- Fizeram annos hontem: & 
sra, Mazzinl Bueno (née Lau- 
ro Muller); as senhorinhas 
Djanne Albuquerque Lima, Ma- 
ria Frontin e Nalr Bogado Lel- 
te; os drs, Serglo Barreto, 
Eloy de Andrndet e Edgard 
Soutello, 


rFrETAS 


Tijuca Tennis Club — Logo 
mais é noite, no Tijuca Tennis 
Club, o impagavel Ret da Fo- 
ln estará enlouquecendo os 


corações dos tijucanos e das 
tijucanais, com a pageudelra 
rue all se realizará, un qual 


promette revestir-se de gran- 
do animação e enthustasmo, 
prevendo-se, como é natural, 
plena adhesão 'ao querido Mo- 
narcha que, gencrosamente, 
vive nesses poucos momentos 
espalhando em tudo e em to- 
dos a sua nlegria contaglante, 
quo é tum conforto para o es- 
pirito de nós pobres mortaes 

O local da formidavel bata- 
lha de hole será o Gymnaslo 
de Sports que apresenta uma 
enrncteristien decoração quo 
está causando admiracho em 
todos os tijuoanos n par de 
uma flluminação fetrica e des- 
lumbrante. Seis clarins alt)]- 
sonantes, num oclangor da fu- 
zarca, encherão os écos, tocan- 
do a reunir nm tropa earnava- 
lesca das gentas enjutis, 

Paran quarta-feira, 18 do 
corrente, mata outra phenome- 
nal batalha será renlizada no 
gremio cajut], numa demons- 
tração convincente de que 5. 
M, o Rel da Folia está mesmo 
Integrado no querido Club 
para as malores loucuras car- 
navalescas desta temporada. 

— Club de Regatas Gunna- 
bnra — Será renlizada sabba- 
do, dia 31, ás 23 horas, a pri- 
moira festa pro-carnavalesen 
do Club de Regntas Gunnaba- 
ra — o Grito do Carnaval gua- 
nabarino — com o concurso de 
Nnnpoleão Tavares o seus sol- 
dados musicaes, Trnjo: pas- 
selo ou fantasia, 

— Orfeão Portugal — Con- 
forme temos amplamente no- 
ticindo, m directorin desta be- 
momerita sociedada artistica, 
offerece hoje aos associados e 
suas exmas, familias, a seo- 
gunda festa mensal que cons- 
tará de elegante balle das 19 
ús 24 horas, abrilhantado pela 
excellente Yankee Orchestra. 
Trajo completo, recibo corren- 
te q carteira social. Comple- 
tando o esplendido  program- 
ma Hoclal do mez de Janeiro, 
dia 29, será realizada outra 
elegante festa, ainda das 19 48 
24 horas, 

A directoria do Orpheão Por- 
tuga! já iniciou os preparatl- 
vos para os grandes ballas 4 
Tuntasia, que deverão ser ron- 
lizados durante o mez de fe- 


verelro, em homenagem 4 
Mumo. 
FORMATURA 


Bachurciou-se pela Facnlda- 
da Nacional de Diroito da 
Uunlvensidade de Brasil, o sr. 
Nelson Pinto do Nascimento, 
pelo que vem recobenda da 
tous" amigos e admiradores 
multas homenagens. 





Serviço de beneficencia 


da A. B. I. 





O” AGRADECIMENTO DE 
UM SOCIO 


A Associação Brasileira de 
Imprensa vem de receber a 
seguinte carta: 

“Venho communicar-lhe que, 
já me achando restabelecido, 
deixei a “Fundação Galfrée 
Guinle”, onde me submetti a 
uma operação e para onde ful 
por recommendação do caro 
presidente. 

Fazendo-lhe essa communi- 
cação, quero deixar aqui ex- 
pressos Os meus agradecimentos 
pela gentileza do presado ami- 
go e mais Os meus louvores á 
esplendida organização daquel- 
le estabelecimento. hospitalar, a 
qual se atfirma em tudo, mor 
mente no seu corpo de enfer- 
meiras. 

Sou tambem particularmente 
grato ao coronel Meira Lima, 
administrador * da “Fundação 
Gaffrée Guinle”. Com um 
forte abraço do (a.) Plínio de 
Mello”. ! 

O presidente da A. B. I. di- 
rigiu no director da “Funda- 
ção Gafirés Guinle”, dr. 
Thompson Motta por oficifo, a 
expressão de reconhecimento 
da Casa do Jornalitsa pela at- 
tenção que sempre dispensam 


Associação Mutua Au- 
xiliadora dos Emprega- 
dos da Leopoldina 
Railway 


ASSEMBLE'A GERAL 
EXTRAORDINARIA 


(L.* convocação, 45 associados) 
(2.º convocação, uma hora de- 
pois. com qualquer numero) 

Convido os srs. Associados 
quites a se reunirem em Assem- 
blêéa Geral Extraordinaria. «ila 
25. ás 21) horas, na séde do Syn- 
dicato dos Empregados da Light, 
à Avenida Lauro Muller, 93-soh 

Ordem do dia : 

a) — apresentação e discussão 
do relatorio da Commissão de 
Syndicancias; b) — Apresenta- 
ção do relatorio da Junta Go- 
vernativa e apreciação cios seus 
notos; c) — eleição de Divecto- 
ria; d) — reforma dos Estatu- 
tos; e) — interesses peracs, 
Francisco de Avila Tavares, pre- 
sidente da Junta Governativa 





| 
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MERCADOS 


DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO, 
— FOI FORNECIDA HON- 
TEM, A SEGUINTE NOTA 
A IMPRENSA 
O Banco do Brasil fará du- 
rante à proxima semana dis- 
tribuição de coberturas para 
cobranças vencidas e deposita- 
das até o dia 15 de dezembro, 
p. p. e tambem, para, remessas 
em geral até a mesma data» 


Cambio 


Libra 804060 — Dollar 178300 

Hontem, esse mercado regu- 
Java calmo. 

O Banco do Brusil compra- 
va a BOSBGO poe bra e & .... 
175300 por dollar. ; 

penilçã calmo, fechou ao 
meio-dia. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRA 

90 dias — Libra 805060 e 
dollar 178270. 

A! vista: Libra B0$860; dol- 
lar 178300; marco compensa- 
ção, 54500; peso argentino, 
pupel, 3-960; Idem, uruguayo, 
05280 e escudo $730. 

Cabogramma: Libra B0$960; 
dollar 17$320; franco $44%0 a 
30 dias a $430 a 60 clas a $455 
prompto. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 855800; dollar 18$300; 
lira $970; corôa suéca S640; 
franco $500; escudo $800; mar- 
co (compensação) $200; fQo- 
rim 10$000; franco sulsso .. - 
48200; Idem belga 3$100; peso 
argentino, papel 45400; urugua- 
yo 65900 e corôa suéca 48500. 
TAXAS PARA FECHAMENTO 

DE SAQUES 

Libra 829860; dollar 17$700; 
franco 8648; escudo $754; lira, 
$935; corôa tcheca $620; marco 





(compensação) 68000; florim 
98661; franco sulsso 45017; 
Idem, belga, 38005; peso ar- 
gentino, papel 43260; Idem, 


prá: Mão 65080 a corôa suéca, 
$300. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 7$140; Idem, Rg: 
Mark 48200; Suécia 38900; Di- 
namarca 38500 e Japão 44930 a 


48940. 
CAMARA SYNDICAL 

Médias de cambio livre 

Londres 828573; Paris, S474; 
Italia $997;  Allemanha «R. 
Mark) 4$172; Idem, (V. Mark) 
GSM; Idem, (U. Mark) ,, «. 
4$103; Portugal $813; Belgica 
ouro 38003; Suissa, 45024; Slo- 
vaquia $620; Nova York, ,. - 
178600; Montevidéo, 68985; B. 
Alres, papel 4$260; Hollanda 
98726; Japão 48867. 

MEDIAS DAS MOEDAS 

METALLICAS 

Libra 955776; Dollar 208469; 
Franco $565; Escudo $918; Peso 
argentino, papel, 48618; 
9709; Peseta 18400; Yen 42800. 

OURO FINO 

O Banco do Bresil comprou 
hontem a gramma de ouro 
fino a 23$200, 

CAMBIO NO EXTERIOR 

Abertura de Londres, sobre 
Nova York, 4.67.43 e fecha- 
mento 4.67.43. 

Abertura de Nova York, so- 
bre Londres 4.67. 7/16. 


CAFE' 


TYPO 7 — 135400 

O mercado de café, hontem, 
regulava paralyzado. Foram 
activos os negocios, pois, vende- 
ram-se durante os trabalhos 335 
saccas, contra 6.202 ditas ante- 
rlores e o typo 7 vigorava na 
pedra ao preço de 13$400 por 10 
kilos. Fechou paralyzado e mal 
coliocado, cujos preços accusa- 
ram baixa, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 158400; tybo 4, 14$900; 
typo 5, 14$400; typo 6, 135900; 
typo 7, 135400; typo 8, 128900, 
Pauta semanal: café commum, 
15300; idem, fino, 28100. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 6.279; embarques, 
11.544: consumo local 500: café 
donrdo, 50; stock, 659.953: con- 
tra 694.612 ditas do anno pas- 


“e ASSUCAR 


Regulava sustentado, hontem, 
o mercado desse producto. Fi- 
zeram-se pequenas transacções 
e as cotações não apresentaram 
modificações. Fechou sustenta- 


0. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 950; saidas 1.945; 

tendo em stock 67.562 saccos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal, 578 a 59S00N; 

Demerara, 528 a 535000; Masca- 

vos, 38$ a 398000, 


ALGODÃO 


O mercado fibroso, hontem, 
regulava estavel, Foram peque- 
nas as negociações e os preços 
eram os mesmos anteriores, Fe- 
chou estacionario, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada; saidas, 175; 
tendo em stock. 16 729 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó. typo 3, nominal; typo 
4, 415 a 418500; Sertões; typo 3 
Sesõoo &, 405500; typo 5, 365500 
a 500, e Paulista: 
36$ a 375000. ESG 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
S. Francisco q asc, “La- 

. Buna* aa nao GO É HE) 
Nntal a esc. “"Cariocav 0 tç 
dat “dabestio” ; 

uenos Aires qu eso VOA 
SANTANA oo, Sud mt 
àntucrpiu e ease,, “Pirno 
DOTE, 16 
àmstordam e use. “Ame. 
E LOIRAS Ci = A: da 16 
ondres e esc, "H. pai 
triot” .., RR e 
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“Maceió” . 17 


Recife c esc,, 

Porto Alegre e osc., "Ote. 
Capella” ,, cer veta 17 

Buonos Ajres e esc., “Cap 
Norte” eu ro to o 04 18 

Hamburgo e osc., “A, Del- 
fino" .. 18 


Inpão e esc, '“Montolvéo 
Maru? o co corro 00.00 18 


A SAIR 


Porto Alegre e esc,, “Cte, 
Alaldio” Ju Mu cs go tanto 
Buenos Alray e esc, “Du- 
ue de Caxias" .. .. 1b 
Cabedello e usc,, “Bandel- 


15 


CIPRN CANA O sd Do a Deere db 
Hamburgo e esc. Samta- 
PAI eai alas Sr gro VE piada ion RO 
Nova York e esc,, “Parnn- 
LIT JRR ASR DU RD 2 
Porto Alegre e eso., “Ita- 
ET MA E PRA OT O 
Barra d Tapemirim e 
eso, “Aralm" .. 16 


Belém e esc., “Aratanha” 16 
Laguna o esc, “Asp. Nas- 


cimento” , ve se qua 16 
Nove York 'a esc. “Par- 
nahyba” .. ç 16 


Buenos Alres e esc... “High ú 
Patriot” +. es es casa 16 
Iguape e eso, “Italpave”, 16 


Belém a esc. “Mogy" ,.. 15 
Antonina eo esc., “Tagua- e 
PY, 00 ca qu dO 20 er 
ARTonIaS e eso, “Vosper” 16 

Florianopolis '8 6sC,, 
*AnnA”! co vu vero Tr O 

Buenos Alres 6 esc., “Ams- 
tolland"" -S. co oo vo vu»; LU 





MARITIMAS 


TRIBUNAL MARITIMO ADMI- 
NISTRATIVO 





Processos — n, 335 — rafa- 
rente go accidente soffrido pe 
lo navio nacional “Itaimbá”, 
nos rochedos de Cabo Frlo, em 
13—10—38; mn, 922 — reforen= 
te no  abalroamento do navio 
Iinglez “Cape Sahlo” com a nar 
vto alemão “Babitonga"”, no 
porto do Rla firande, em 7— 
71-38; 331 — reforente ao abal- 
ronmento da luncha “Duque de 
Caxias" e rebocndor "Patrão 
Mór Eduardo", no porto desta 
capital, em 8—l0—38, O Trl- 
bunal em todos asses prociss- 
sos resolveu ordenar a sum 
volta á Procuradoria para que 
osta aponte, de accordo com us 
conclusões dos Inquerilos,, 
quass os responsaveis pelos nc- 


oldentes. 
VARIAS 


No requerimento em que 
Jolo Pelinca reclama contra o 
&yndicato dos Conferentes de 
Carga do Porto do Rin de Jn- 
neiro, o titular da pasta do 
Trabalho deu o seguinte dos- 
pacho: — “Transmita-se o pa= 
rucer do aonsultor Juridico". 
— () parecer n que se refere o 
despncho anpra & o segulnia: 
“Pnroce-me de todo proceden- 
t a reciamação, O princípio 
que rego a nossa legislação 
ayndical é que todo aquelio 
que exerce uma profissão tom 
direito a ingressar na sua raa- 
pecilva classe. Logo, todos 
que trabalham podem | syndi- 
cnlizar-so, No tocante ao lImi= 
te minimo, mas, não quanto ao 
limite maximo. Consequante- 
mente, o dispositivo estatuas 
rio que lírilta r edade de in= 
gresso no sSyndicato a 3 au= 
nos é lllegal e não póde ver 
valor, Nestyus condições deve 
ser atfendida a reclama ;ão, 
para o fim de que seja commu- 
nicudo ao Syndlrato retavido 
que não sorá liclto a recusa 
de Inscripção de reclamado no 
seu quadro social, sob pena de 
ser Imposta à sua directoria 
ou ao Syndicato as ponas pre- 
vistas na lei de  Syndicaliza- 
ção”, 

— Nos autos do processo em 
que Antonio Palxoto da Bilva 
reclama ao exmo, sr.  predl- 
dente da Republica contra sum 
demissão da Companhia Dogas 
de Santos, resolveram os mem» 
bros da Primeira Camara do 
C. N. T,, restituir o processo 
no sr. ministro, opinando nela 
improcedencia da rocinamaçio, 
por falta de fundamento le- 
gal, (Proc. 9.459—38), 


A 
12. SEMANA 


da peça de Fornari 
por Delorges 
no GINASTICO 


HOJE: 15 hs. : Ves- 
peral — A” noite, às 


20.45 horas 


lová Bone 








Amanhã ; 20.45 — 
YAYÁ BONECA 
Bilhetes à venda desde 
às 10 horas 


O movimento commu- 


nista de 1935 


INAUGURADO UM MONU- 
MENTO A'S VICTIMAS DA 
REBELLIÃO 
PORTO ALEGRE, |4 — Con- 
forme estava annunciado, foi 
inaugurado Solennemente, em 
Cruz Alta. um monumento às 
victimas do movimento coni- 
munista de 1935. Das solenni- 
dades Participaram todas as 
forças do Exercito e da Briga- 
du Militar al aquariclidas, qu- 
toridades federnes, estaduaçg «e 
do referido municipio, (A, NJ) 














NOTICIARIO 









“Roubarám a apolice 


8. PAULO, 14 — Hontem, os 
ladrões entraram no predio 423, 
da rug Appeninos e carregaram 
ima apolice consolidada paulls- 
ta, cujo numero é 558.677. A 
victima apresentou queixa & po- 
licla. — (A. N9) 





o 
140 UM 


/ 


Desastre em Lenções 


LENÇÕES, 14 — Foram victi- 
mas de um desastre, quando via- 
javam na estrada de rodagem 
de Bocayuva, O sr. Bruno Braga 
e o padre Salustino, respectiva- 
mente prefeito e vigario deste 
município, — (A. NJ 








HOJE e durante a proxima semana! 
0 melhor soprano do Oriente 


CM KALSUM 


na encantadora producção arabe 
C: nção da 
Esperança 


com um grupo dos 
melhores artistas arabes' 


Complementos : 
FILMAGEM NACIONAL (D. F. B.) 


RADIO TAPEAÇÃO (Warner) 
Hoaio:2—4— 6 —8€e10 horas 








ELLNTE: 


“SoM - 


RNA q ag > 






cezes recusaram-se 


a ir a Genova 


ROMA, 14 — Um indício de 
que o reinicio da campanha de 
imprensa anti-franceza será se- 


guida de sancções mais concre- | 


tas, por parte da Italia, contra 
os seus vizinhos latinos, foi for- 
necido pela declaração dos jor- 
naes italianos de que a equipe 
de esgrima franceza tinha se 
recusado a vir a Genova. 


Essa declaração foi seguida 


“de uma laconica notícia dizen- 


do que a Ttalia não enviará, 
por sua vez, uma equipe de es- 
grima a Paris, em fins de feve- 
retiro, As relações esportivas fl- 
cam, assim, novamente Inter- 
rompigss e o turismo italiano 
para a França está restricto e 
desanimado, Fol começada, de 
outro lado, a campanha contra 
os productos francezes, (U, P,) 











Um corte de legitimo 


Tel. 





“DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


ARGENTINA 


ê ! 


TT) q 


Os esgrimistas fran-| Apezar dos pezares, os 


Pernambucanos trei- 
nam para 0 Jogo aqui no 
Rio 


RECIFE, 14 — O seleccionado 
pernambucano continia 
| nando rigorosamente para se 
| exhibig na Capital da Republi- 
| ca, O ultimo treino com o San- 
ta Cruz deixou boa impressão, 
estreando o novo half esquerdo, 
que integrará o seleccionado, na 
impossibilidade de seguir o jo- 
gador Fernando Rodrigues, 
Amanhã o seleccionado treina- 
rá mais uma vez, enfrentando & 
equipe do Tramways 8. C. — 
(A. N.) 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





Verão?... 


Um corte de legitimo tussor de seda, 2105 


linho 8.120 Taylor, 2948 


22-2225 


Para o Carnaval calças brancas para senho- | 
ras, homens e rapazes 
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de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas 


O mais 
bello 
film dos 
ultimos 
annos! 
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poltronas estofadas. 
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3.º Grande Semana 


RÍQHN BANHYMDRÉ . 


“ANITA LOUISE = Juri Pm 


|Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em. 
quirôs Cinemas do'Rio an. 
» fes de passados 60 dias de 
“cguas exhibições neste 
Inema. 


Il HOJE E TODOS OS DOMINGOS, 
A'sS 10 HORAS 


COMEDIAS, DESENHOS COLORI- 
DOS, JORNAES, ETC, 
PREÇO UNICO : 
258200 
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mpleto da 
“CINEDIA” 
AMANHÃ, no 


BROAWAY 
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O cui Em Entrevista Concedida ao DIARIO 
CARIOCA Roca Diz Depos.tar Grande 
a dB Confiança em Saus Pu 


GUALCO ESTÁ APTO PARA CORRE SPONDER Á CONFIANÇA DE TODOS 


Roca, 








entrevistndo pela reportagem do DIARIO CARIOCA 


reaffirma sua confia nça em seus pupillos 


Com a gentileza que lhe é pe- 
culiar, Roca, technico do serateh 
argentino, sempre recebe o jor- 
nalista com amabilidade e sym- 
pathia, disposto a esclarecer da 
melhor forma possivel todas as 
interrogativas do reporter, 

Ainda hontem, a nossa repor- 
tagem procurou ouvir a palavra 
do abalizado technico. 


CD CD (> 1) A <A O CD ITD OD OD OO 


Aceitamos cortes de brim para costumes | Os Paraenses estão em 


a feitio desde 80$ 


Afalataria TRIANGILO 


(70, Rua 7 de Setembro, 170 


viagem para o Rio 


JOGARÃO CONTRA OS PAU- 
LISTAS, EM DISPUTA DO 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE FOOTBALL 
BELE'M, 14 — A bordo do 
“Ttahité” segue. para o Rio de 
Janeiro, a delegação paraense 
do Campeonato Brasileiro de 
Football, que vae enfrentar os 
paulistas. A delegação será pre- 
sidida até o Rio pelo technico 
Octavio de Almeida, que na ca- 
pital da Republica entregará a 
direcção do seleccionado no 
commandante Pedro Augusto 
Bittencourt. — (A. N). 


Roca expressou francamente 
a SUn esperança na bôa figura 
de seus pupillos, adeantando- 
nos: 


— Apesar da falta de chan- 
ce que nos vem perseguindo 
desde Buenos Aires, alimento 
bastantes esperanças de que os 
meus pntricios saherão corres- 
ponder satisfatoriamente à con- 
fiança de todos portenhos. A 
turma vem obedecendo rigoro- 
samente às minhas instrucções 
e com excepção de Bêilo, Bre- 
sol e Lazzattl, todos se acham 
em boas condições physicas, 


Indagado a respeito de Gual- 
co, o technico platino assim se 
expressou: 

“— O arqueiro do São Loren- 
zo do Almagro tem classe e 
está apto para arcar com a 
grande responsabilidade de de- 


fender o goal argentino. Em 
principio tive vecelo do que 
Gualco, devido à inactividade, 
estivesse fóra de fórma, mas 


agora, depois de sua exhibição, 
tenho a corteza de que Glauco 
podera corresponder à minha 
confiança, 


NOTICIAS DO 
ESTADO DO RIO 


PARA PROVIMENTO DAS 
VAGAS DE ADJUNTAS 
ZFFECTIVAS 


“icha-se aberto pelo prazo de 
JE dias o concurso para, provi- 
mento das vagas de adjuntas 
effectivas que serão providas 
nos Grupos Escolares “Annibal 
Benevolo”, em Araruama; “Cu- 
nha Leitão", em Barra do Pi- 
rahy; “Silva Jardim”, em Ca- 
pivary; “Francisco Varella”, 
em Carmo da Cidade, em Duas 
Barras, “Quintino Bocayuva”, 
em Cachoeiras; “Barão de San- 
ta Maria Madaglena”, em San- 
ta Marin Madaglena, da Cidade, 
em São Pedro d'Aldeia e “Mau- 
ricio de Abreu”, em Sapucala, 

Nesse concurso poderão ins- 
crever-se os actuaes adjunctos 
effectivos que desejarem trans- 
ferencia para aquelles munici- 
ptos, os cathedraticos effectivos 
que: desistam expressamente dos 


cargos que exercem e finalmen- - 


te qualquer professor diploma- 
do por Escola Normal ofílcial 
ou equiparada, sendo Jicito ao 
candidato concorrer a mais de 
um município, indicando-os pe- 
la ordem de preferencia. 


Serão considerados em pri- 
meiro logar os pedidos de remo- 
ção e, na falta de candidatos, 
os de cathedraticos e professo- 
res estranhos ao quadro do ma- 
gisterio, tendo aquelles prefe- 
rencia sobre estes, 


PODERÃO PAGAR SEM MUL- 
TA OS RESPECTIVOS 
DEBITOS 


O prefeito municipal de San- 
ta Maria Madaglena baixou um 
noto concedendo aos contribu- 
intes em atraso com os coíres 
municipaes prazo até o dia 31 
do corrente para pagamento 
sem multa dos respectivos de- 
hitos, como medida destinada 
a evitar a cobrança judicial, 
sempre onerosa e vexatorta. 

Explrando o prazo concedido, 
O advogado da Prefeitura ini- 
cinrá a cobrança executiva, pois 
é pensamento do chefe do go- 
verno magdalenense regularizar 
definitivamente uma situação 
irregular que se vinha manten- 
do, em prejuizo para o mnici- 
plo, por negligencia não só de 
certos contribuintes como de 
passados administradnres. 
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CONCHSSÃO UNICA DO GOVERNO DA KRNPUBLICA 


“LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato eslobrado com & Coverss União ud 24 de Dezembro de 1057, € luta da Lol NM. Tilt, da 16 do Março de «ms 


PREMIO MAIUR: 


o 107: EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO K 


| Lista da extração de SABADO, 14 de JANEIRO de 1939 
4.097 PREMIOS 


: Nesta LISTA não liguram pos extenso os numeros premiados pela terminação do ullimo algarismo? 
Us bhhotos são litografados em papol branco, tinta rosa, fundo azul o mumoração prota na tronto, com a inscrição: Extração em 14 de Janeiro de 1939 as 14 horas 


E Atenção: Verifiquem a ferminação simples de seus BILHETES 
O O O o Gi 


nples de sens BILHETES 
Todôs os numeros terniinados em 3 têm 80$000 










r ) + DDD e EE 

* k a cu BO 11158... , — FTVID o TOS | ta2s0 SOS É Ini, BOS | 18092, LE | 2012040 1008 | 21680 = 1008 

À 0 10097. “mê | SBsP o 808 ) 5 | ER | :9676 2008 | 11176. = OS , :0008 ! VAO 100 15257 o BUS vi257 so Nie 8709 Eh Dados tr pra SST VOA 

À Art BIB o JUUS | 3287 co , 557 E) "9687. OS | 11181.. 1008 : Nel. ve 1008 | 15287 087 a 16 a 20150 21087 5387 NS 
Dom US oia 10UE | 3289 1 nas | BUU2 o 1008 “sm Nro oo 80$ | D698.. 1008 | 11187., NOS | 14040. 2008 | 15409. MS 18728 co 1005 suo dog Prod b pio a nos DI4UR ca VD 


18799. JOS = : 
RBD 805 | MNIBT 805 tor Pi 20 um 


11209... BOS S Paulo | 14050,. 808 | 1550.. BO | 
| 98757 ne E 19008 41727 fo 1008 | 248 os SU0 
|] 


17 


TOP a a 
VTÚOO sa, 

TOS as e 
17050. 80$ 


1 2008 À tos d00s | as00.. gos | DUM BUS | R577 a Jah we JUUS | 9709... 803 
es MOS | tdo BUS | 1916 .m em UUZB o sub) GruTo BUS e: BOS | 9750... 805 
(97 emo SOS À 1657. MOS 1) 950. OS | DOS "MOS |, 6588. 1008 | 8087. BUS | 0757... 805, 
NT» MUS | 3659 1U0S | 435700 MOF | SUBS TOUS | Uggo ] 1008 | 8087 = AU0S | 9787... 80$ 
10 805 | qo82 o ds | 487 u0% | 9057 MOS | g599., 1008 | + 8078. JUS | 9800... 1005 
138 J006 | 167. x05 | 3988 e grs | SUGU.e lU00S | gano.. sus | 8087... 808 | 9809... 1008 
150» “XiS | 1899 Mis | 409 05 | 2088.» 1008 | 6696. 1008 | SUDO TOUS | 9809. 805 
151. 105 VIU... NUS 3450. JMNIS 5087. 805 6650... S0$ 8109... 40$ BS1D,. JUS 
153 = MB | 1750... 805 | n450. 805 5109. BO5 | 6657. BO$ 8150... OS | 9850., 403 
y 17 = MUS | 1757 MOS | 4570 208 | Sl2lm JU06 | 6687. og | BISS me BUS | 6854. Jim 
164 = Wms | 17650. ds | sasz mos | DI A005 
147 SOS 1787. SUIS 3408 1008 BIO read) 
AUD TONE | IMOD.. MOS 500. MOS 5150 = 805 
CUM que MIS 1898... DINIS * %a41 Cod 1008 5167 BUS 
210.» BOM) | 485). SUS 1542. 1008 5158... Juug 
| 223 + MAIS : 185 sus ISO. 805 e e JOE 
250 ex TO0S :5 187610 do E gang ms | Dado SOS 
250. NOS | 0887. MS | 7, 08 | Gogo TU 
257 MOS + 9907, UNS 38097 né Pt 808 
279 e WUOS |) 1909. OS | 3847 q00S 215 e NUOS 
287 «o MMS | 942, MINIS no, 5250... 808 


N210,., 200% 12787.» 80 140657. BOS | 151157. BOS 
- M2IB.. HS | soma 008 | 140845:+1008 | 1587 805 

É « sos, E 
soros | 12 808 | Momo o 1808 | IoMD ROS 
11257... BOS | qoBgã.. 2005 | 1109.» 808 | I5id. ROS 
11287... 80$ E, 14133... DOS | 154570” BUS 
11291... May 12834 14150. 80 | 15467 co 100S 
11293... 1008 | | nnnenna | 14155... 1008 | 15473... 6008 [97087 MOS | 18857 0a BO 
11309... 805 : V457.. BOS | 15487. BOS 4 17109. BOB | 18887. 808 







8787 a 180 | 20100 co MME | 217500m 805 Ela MS 
796 .m VS | 20200 BO ER 
JB8OD o 808 | 202820 12008 21752. ARO ih 
| 17057 a SOS | 18821 JUOS | 2025040 85 A Eignbi quis 
17086 1008 | 18850 a 808 | 2025700. 608 | TU: UUUS | UM 


4 


201278 1h MNE ig USAS qm DU) 


20287 mm BUS Câmpes f VIA MS 
20300 SOB À uno 


Dt 
20314 VOS | SUS [1147] 


4552 op 100 
Y | b1787 o BOS | 2557 e SUS 
2060 2 DOE É DIMAS MOS: | 324508 = JOUS 


DOJDT cm mos | BIRO mio MUS O LIGOU cmo a 





: DIST em SOS | 21581 cs TOUR 
field Re id 218N7 x sos | À DHT os NUS, 
ONT 1 DIM os RU VUGUR ms JUS 
MOD a ROSE, SHIS vo NS ' opção Sire 
1 20 e. 

2 o BUS 
DAT Nas) 


8287. 808 
8760... T005 
8771... 1008 | 800. dos | 1 () 
6784 .u 1008 | v BSSI «o BUVS 


WUMAT ns JUR 2067 seo Nus 
MATAS me MOS | 2UINT um 


11524. Jim | 1285000 BOS | 4187, SOS | 154924, MIS | 171150 1008 | 18890 mm TOS 
8209... 805 | 9907... MUS | 11357. 805 | 12868... 1008 15550. 803 | 17157... 1008 | 18943... 1005 
Fm 1008 8220... TVS | g9909.. 808 | 11376. Ma | 12880... 2008 Jul 125005 15657 «+ + BOS | 17157. BOS | 18939 4 1008 
6750... BUS . "1409 “805 | 12000... 1008 | | 15587. 808 | 17187.» BOS | 18950 o 808 
6757... 805 | B27l e IUUS | 987, mos | 11450. 808 | 12909. BOS 15595. TOS | 17205 as UAI | 1807 oo ROS 
11487. 805 | 12887,» 805 15009. ROS) 174000 893 | TBOBT E ROS 
is os a rir 15650. 80$ Zee OO | 18992 é 1005 

|] o | o séo ..- um z s 
| 15657 805 $ | i 9 PDAS cm MAIS Pie “» Ped 


| 11350. 805 | 12887.w BOS [1550000 ROS | 17150. 80S | 184094, 80$ 
6723. 1008 | 8250. 05 | 9950... 805 | 11387.. 805 | 12887.» 80$ 1557704 2008 | 171604 1008 | 189421, 1008 
11457... ROS | 12950.» 805 15002... UM | 172064. 1008 | IRNTO jus 1005 


"e 8340... 1008 | muu09... 80 
6787 = 808 | ga50 » | 550, 808 | 12087. o. 





287 o! SUS h SEN o MOS | 5257, 80 os a BOS 4 Wys Fri Risada 

A mos | 3880. 808 | 6261 mm | Gana, ms | 8357 1008 10050: 808 | 11557. MOS eU RE a oi DIST os NS; 231677 va 1008 

mM doa e ade | 3857... 805 | 52870 m05 | Gasol nOR | 8357. 808 | 10057.» 808 | 11587.m MOS 13 500: nos! o o OD oaaa e o  TOUO SS TOOE ODM 9006. À 22. 23085 1008 

[OOUSDO) | 1985. 1005 3687.» BS | MD. 805 | gusto. 0008 | 8385 .= JUS | 10087... H0S | 116090 MOS | ago 15742 ee 1008 | 17287 BOS | 190, TRE, 20187 em BOB | 2087 om 0 

: 1987... 808 | 0709m BO | 534. 1005 | gr57.. og | 8387. 808 | 10100.. 805 | 617.4 1005 | quim A E VB70 [o 808 | 17009 BOS | JOUÓD IT ROS | 20509%a ROS | Un a SO | 20 apso 
97 DE gor dos | auooi MÊ | 6887. 406 | gago anos ! MMSO MOS | 1650. MOS | ra060.. MOS > 15757 ve BOS | 17450 ce 80S | 19047 a J0OS ; 20550 mo BOS | 22047 mo IE || 23728 o 

327 «o 1005 2 BOS | 5357. 805 | 690... ROS 8439... MUS 10151 .., DUE HGST.. MS | tada os | —*—õ | 15787.» ROS 174DTas SOS 150 BOS | SHIT SOS | 2anat mo SUE en 700 o BOM 

335 XX 1008 ums 6378... JOE 6950... ROS 8450... 80$ 10157... US 11657... BOS e OS mM 15795 ... “1008 17470 + 1003 | 19057 om BOS 20580 ces HS | 57 “e HE iulidão Elo 
a “- 


1008 | 5987.» 808 1 6957. 808 | 8457» BS | 10176, uma 19087 BO! 2058700 808 | 22078 do SOU 


T6o8 .. 100 | goma. nous | |O Ap IZADOS | 15807 1008 | 17586 x 1005 








350 e SOS | 2000.” 808 jo 3774 2. 1008 | 5409. 05 |* Gogo 8462... 1UUS + DU fe | ros 1008 
) ou j Ds o VN em 10187... 80$ 11677... Ns 099. Í00S | 20502. 1008 | (22087, HS , no 
lh pod 2047... duvs os | 5414.1008 | gog7”, ne 8485. JOE | Jo1ga. 2005 | 11687. AOS | Jibfá = noos —mmm | 15810 5. 1008 | 171020008 | 09 ve 1008 1 on6d ca MOS na ms | 23787 mo, 808 
do. 805 | Sum MOS | 3800. 805 | BO... 1008 8487. ROS | 70206... NOUS | 11700... tis | 1908] e SOS, 158315 1008 | IZADm B0S | 1910 | 20626 ae 2008 Uodrog io MOS | 2IMO vo 3008 
1 trt pis 2057... 808) 9890... 3008 | 5450. 805 os | 13100 BOS | 14209 NOS | E 17448... JODE DUGM e TOS É 99146 o MOS | 2380P im (MOS - 
80 gos |. 2008. 1008 | 3850... gos | 5457. 805 17450» BOS 5: 0008 | MOO ao OS É SBT” MOS j 23H50 cu 2008 
4 7 BE Soa e CAORO a]  8| ARS e A 8509.» 808 | 10233... 1008 | 11724... 1U08 pede indo 14250.» 06 7 s | V7ARZ co 108 | + 20655 e 1008 | 22157 ga MOS E ET quiá 
me BS s nm po 5487, 805 em Ns 11727... 1008 a 2) em ; - SOS | AMT o MOS A y 
458.» 1008 | 2128. Jus | Sever ee | 5500. 805 200 DOS | 8550. 805 osso Moe! MI7AB o TOM | 13187» BOS | 14257. 808 30:0008 | A ac Ei Dr tea fi a pr 


3887... SS 
SI90D SS 
3944. 1008 
'3950 ... + 8015 
3957» 808 
3962 ,. Uns 
3982... 10M$ 
3987... 808 


ve 


4 


461... 1003 
487. 805 ais ax 1008: 
509. SOS | 2138... 1008 
550.» BOS | 2150. SOS 
657 805 | 2157... 805 
687.» 1008 | 2158». Iuus 
587 ROS | 2187,, 805 
60D. 805 | 2209, 80 
SU co 1005 | 2239 ,,; JU08 
pl 650 0005 | 225,. 803 


6597.» IUUF 
5539, 1004 
5550. 80S 
5555... 100% 
5557. 80$ 
5502... 1005 
59874 805 
5593... BiNIS 
5608 ... 100% 
560M... SOS 


11750. H08 | 18200. 808. | 14258. 1008 | Joquiê | 1749 ia J00 
Velo e | EB. | As 20 | rogo ano | iG “e 
é Porn om ma Yo: (808 [ret 
13257 e MOS e oo | a5s7 aos 4 1 | HO me BOB | SOLO ri 
787. 806 | troço some | Moto DOOR | rGgu7oo ag | MIST NOS | dgraros 08 | MT a SU 4 22282 a JO as 
“e SU sm 


2008 | 13287. 8 VAVOO vo 808 É TTANT Oo ROS | quis; 808 | 

bras 808 | 13309. 208 Lg ro 15950. 008 | 1TUMI o BOS a Pero? 20NO9 cm NOS | 22257 mg MUS | 28987 BOS, 
11857. 808 | 13350. 808 | 14947.. 808 | 1505.x 808 | JR (ROS | 10008, 1008 | 2ORIT eo 20ÚS | 22269 1, NIE, | 
11871. 1008 | 13852.» 1008 | 14400... 808 | INT is 808 | asnsgo. 1008 | auomo a OS 
11887. 808, | DA ODE | AMI? 5008 1708Tue BOS | Tag e IME 


7009 805 | does tos | 10281 me BUOS 


7O1U ... MUS » 10274 .,. OM 
7081... 1003 | 8587... 805 | 10287... 805 


TUIZL a TDR ” 
QOTE8 ig DUOE | SADO cas TOO PO e AD 
MIST em JOS | onto o MS | PÕO me rende DIOGO o BO 


se 


dp 


8609... 104% + 
7050.» 808 | g509 "808 | 10300 me Mai 
7067... 805 | Do OS | 10309. 808 | 11809... 805 


10350... 808 





7058... 1005 e 
8850.» 805 56 «JUS 
7062... 1008 | gas7 gos | 1ogoo Pros 


20821 208 | 222874 BUS | | 
20850 e MOS | 22306. 1005 “PREMIOS | 


7087... 

2091 1005 | 8687. 805 | 10387. 405 asso a 
"20807. MUS | S2H0M 

AMBOS [SST e A pa os — ia 


8709... 808 | 10393 ,.:2005 


20087 om BOS À ULINTa BUS 4 < 
TOMO ao SOS PONTO o MIS & QIBB .s “MIS DUNHT = HOS 
“13380. 1008 | 14428... 1008 | 15987» 805 


1957 . sos | 13387. 808 | 14450, 805 17758 1008 [ivo BOBO ce HOOS | 22372 100 pra 
nas | RE | A o | ea | 2 ) VS Sa | to | 
Sp 13450. BOS | 14487 ne 808 | 16030 0. es Mo O DOE | OA co OS 120057 Ea 28 a tos. 
U ' ADE om S UN Dl em 4“ 
1 2 13457... 80$ 14495... 10037] 16042... | 178237» 1008 19448 sa 1008 | DNOGR o JM IAG SAS 14193 


668.» JN0$ | 2205 . 9008 
087 BOS | 23024, 1045 
588» BOOS | 2909, 805 
Mim MINE | 2915. 1005 
700, SOS | 29284, JNIS 
ND... IOF | 2950, SOS 
732 WE | 2951 GUUS 
733.4 1008] 2957, 805 
788. 1008 | 2374, US 
750.» SOS | 2987, 808 
757 SOS | 2991, 1005 


401). Junia 5685... 1005 


4050... SOS 
4057... 805 
4070... 2005 
4087. SOS 
4100... MOS 
4135... UMS 
4148... 1002 
4199... NS 
4150. ROS 
* 4157.» Junls 


650 MIS | 22574. 805 5650. 8OS 7101 87%... 1uva 11909... 805 LEU) 
657 SOS | 2287, 805 | “a 5057. MOS 8795... 1004 | 10404 11937... 1008 | 13382. 1008 | 14433... 1003 baldio SOS | qoo50.. 808 ) 
y Do Y ES so 4 el MD o E [387 eve BLIOT us 
662 1º 1008 | 22887 1008 | q009.. mos | GORA Is 1:000S008 | 3738 -- 1008 EOOOSÕOO | isso dos 13585. 1008 | 14438. 1008 | 16 [ii ss 19257 ai a Ee MAIORES 


5687... 405 | 7109... 808 8750... 805 
5700. SOS | 
TIS e TiMis 
6742... 1005 
B748 . J0NF 


7138... 1008 | 8757... 805 | 10809. 805 
7150... 808 | 8765... ee 10424... JUUS 
7157. -B0S | 8787. 805 | 10450. , 805 
7180... 2005 | 8809... 805 | 10457. BOS 
5750.» sos | 7187.» 805 | 8824. 1005 | 10464 ... 003 
5756. Jus | 2188. uu 8843... 1008 | 10487. 805 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


—————>>>>>>>——- a 
opus es eq 
2382 
541% %$% 


e 
VBA = 1008 | intao e Bos | MOST a BUS | MO a; AS 


17850 e 1008 À rasa 20990 e UMOS | 22457 e” NOS 

; =o 135 so MIS | SO DT ve NUS 1! q! 
12050. 808 | 13501. 100% | 14557. 808 | 16109. 808 | 17850 808 | 193577 805 | 20988. 1008 | 22481 .4 juos [0 Ú | | 
12057., 808 | 13500... 805 14583 1008 | 16150... 805 ViMAT em SOS | jog]. 2003 | VSANT e SUS ya te 


12087 .. 808 |. 1356. 1008 | Jás87 o 808 | 161570 n08 | 12887 MOS | srs DA | Ei as | Rio 
DINAT ma x : 


8489... IUUS | 10209. 8O0S | 11705... “1º 
7 8505 ... 3008 | 10292. xo | 11709... MOS | 13138... 1008 | 14226... 2008 15850 


13470 + RUDE | 14500. 808 | 10050... HOS 
- 13487 ... 1008 É 160 
12009... 808 | 134877. 808 | Motim 0008 | 160870. “805 


5787 7231... MS | 8857,. 805.) 109500. 8US 
6706 7 100S | 7250. 805 | 8860. 1m87| 10557.» 805 













































787 805 | 2409. 1008 6797 ... 7257. 805 | 8887.. 805 | 10584... JUIS | 12109... 308 | 13550,, 805 | pi 16184... Jong | IZSIO e 1008 | jogo 308 ne É ati cd 
793. 1008 2409 — gos | dis? 805 | song ul 7265... 2005 | 8897... mms | 10587. BOS | 12109... 808 | 13655... 2008 aos 2005 | 16187 = os VM a BUS | q0 is Ê DTUno SP M (22550 a SUS RE ARES 
800 808 | 2450 mos | 418 MUS | ago sos | 7277. 1008 | 8909. 805 | 10590... MAs | 12150. BOS | 13557, 805 | 1465001008 ! 16209.» 80S | Nba 808 | gst5 o 1008 | BIOLO LA AUOS | 225570 SOS 45850, 
822. 008 | 2451 mos | 487 = 805 | caso] gos | 7287... 805 | 8950. 808 | 10809.. 808 | 12157... 808 | 13566. 1008 | 116507, 808 | “16215. 1008 | 178570 SOS | qogirt o 1008 | 21027 e TONE | 22575 o TOUS É E 
850. 808 | Dá57o. 805 | Jolbmo 808 | sos7 E 7309 805 | 4957. 80s | 10823... 1008 | 12180 ...:2008 | 1358817 1008 | 146571 808 | 16230.» 1008 | IZM58 = 3008 | iog50 7 gos + 21088 o 1008 | 22587 MS | JODOOSÕOO 
857 co JOS | 2469. 100% A SOS | 6858. T348 21% | 8982. 1008 | 10638... 1008 | 12187. ao 13587... 80% | 146030 1008 | 26231.. 1008 | LST SOS | iotszo SOS MOO SOS | SGD e BUS | Seguido 
857. SO | 2487. ROS Ste NOS | gggo o 2008 | 7850:- Os | 987. sos | 10650. 805 | 122091. 808 | 13591 1. 1008 14687, 8OS | 16242.. 1008 19462, 1008 | 21055 JMKIB | 22650 0% 805 ár 
862... 3008 | 95 4287. BO | TST. ROS | 8998... 1005 | 10657. SOS | 12235. MOF | 13599... 8008 a 16250.» B0$ | 482 x “Io | 29057 4 * SOS + | e 
2503... HIM “jm | 5887. AOS SD000 | AO ao | rodas e DDS 14703 ... 1005 E 10482 us DINIS | 21057 o NUS s 
887. MOS | 250900 805 | qag0. ans | BIOT 1006 | 7372... 1008 Cipa rd 13609 BOS | 14709. 808 | 10257. 808 LST a NOS | 21060 no trmia 2BoNT À MOS 21757 


VOTUM MUS 


12250. BOS | 13818. 2008 a 805 ! 16280. BOOS | 18UU9 0” SUS 


09 o NOS | 2560... MOS SMP 805 19499, 1008 | 21087,m 805 


400 TUUS 
AMA cu TR 
4350.» 803 
4397.» 805 
4368 .. 1UUS 
4307... INN 
vs SOS 
4400. HIS 
4409... SOS 
4450. SNS 
MNT SOS 
4487... SOS 
4509. 80 


VE o SUS 
1500 ce BOS 
TODO se MUS 
19563» TUDE 
FOROS q IM) 
TUOST co MUS 


BIZ UNF 21098. MWIS 
95 NUS 


057 SUS 


2557 SOS 
2587. NUS 
2002... MME 
MT SS | 2609 4. 100% 
? 2600 ye SUS 

1 I63 o TVS 

> 26. 1008 

TOS e MODA | 2640, 1005 
FOGE. istIS BOAT MM 

HOM so MUS 2650 SUS 

NOGT o. NES | 260T oe MIS 

MST NUS | 2687,. MUS 

NOM. MIS 70) se BIS 
Mto, vp o MTM, MUS 
PR 7 ses! 


5911... EO08 


2:41 3008 | VOMDOSNA: 


| 
L4TETO 808 ! 16287am 805 | .ISOIU — JUDS | 3; 
21100 SUS | 247 BUS 
' 
+ 
H 


14770. À 16293. 1008 | Is SUS 
14787 — so 16309... 2005 b 140570. SS 


b 
14791... UM 16309. aus | 
| 14802... 1008 É 10950. 805 | TSUS7 — BUS 


58940 ... 100% | | 9009... sos | 10747. 1005 | 12279. ROUS | 13630... 2008 
5050... JNN$ EOOOSO0O E YOIZ.. JU03 10750... 805 12287... 80% 13650... 80$ DUL95 1008 | 22757 ma? OS Campos 


5950... 80S | 7387... 1008 | 9050. 1005 ! 10757... 805 | 12295... 1008 | 13657,, 80$ LBUMS e TOUS 1147 e ODE ! 22787 BOS | e 
95 S | Fast. gos | 9050. sos | 10778. 1008 | 12307. 1008 | 13659. 2005 DIGO MOS 


5957.. SOS J2800 4. 1005 ) 1 91 09 


7593... Mkis 9057... OS 10787... S0s 12309... 80$ 13891... 108 VISOD e SUS E 


5971... 100% 21152... TUOS 


LORUD June 14809, 805 | 16355 1008 À IS109 BUS | 


, 
-— 
Es 
>» 
= 


5987... 805 | 7996... 1008 | 9073, 1UUS 12850 1. 808 | 13681 ,.(1008 14837 e 1008 | 16397.» BUS | 18133, TUUS 


Ya 29818 1008 | o 
FA0O 805 | 9079. 1008 | 10809. SOS | 12357. 808 | -13087.. BOS | Jig50: 808 | 16300 1008 | 8150 o BUS | 19594 2» 1008 | SIT MOS | 22818 co 1008 | OO 000 


7448 7 1008 | 9087... 805 | 10814... I00$ | 12387... 80$ | -13696 1. 1008 List57o 8OS Dom 1008 | Rio 
E ASBI, MXIS | 1687. 805 [FiSIST.. BOS 
| 14887. 805 | 10399. 1003 | Bi. TOUS 
E T4909 SOS | TO10D LS SOS] ABM, JUMNIE 
14950... 808 | 16135. J008 | 13209 -80S 
14953 e 1008 | 1645000 805 | 18250.0  80€ 


14957... 808 | 10458. JM | 18257, SUS 


LEGO qo SOS 


14857,» BOS | 16186... 1008 VI TB qe TOUS | 





7450 805 | 9109... 805 | IN8ER-» 1008 | Too JOE | 19708. 2005 19628 e UNI | QUIT a TOS | 228 ae SOS 


GulS.. sus 7457... 8O$ PUIG... 1005 10850... SOS 12409... 803 13709 +. , BUS TULE 
TUGAS TS 1 
TOBID e BUS 
10GD7 e JURIS 


19637 cm NUS 


121450... 805 | 19711, BOOS 2157 NUS 


e me mm te e e e ii mi es 1 Te A 7 tm mm 


VUSDT Ao MIS 12787 


6050 SOS | 7487... HOS | 9128... 1005 | 10857. 805 


: nos SOM SUS | 22858 am TOO > 
8002 mos | G067.m ROS | 75004 808 | SI8O-» OS | Togra e tons | 12707 1008 | Torço BOS 124 7. 2008 | 228700 juoê é PAOOSDOO 
4590 = NOS | gu82. 1008 | 7512. 1040 | 91570 805 m 12478... MOF | 13757... BOS 21250 — SOS À 228870 808 | 

1557 JOS | gosTA, gos | 7524, 1008 | Ditd.. Quus | 10887. 805 12487... BOS | 139784... 1008 e Paulo 
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PLANO DA PRESENTE LISTA 


fo Ecritorio á tra da Alfandega v 28, ostará aberto para ontulanátos todos os Plano da proxima extração em 18 de Ianeiro de 1939 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de= janeiro de 1959, 
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O curso intensivo| 
nas escolas pri- 
marias 


A Superintendencia do Ensl- 
no Municipal resolveu criar 
cursos intensivos nas escolas 
primarlas cujo programma le- 
ctivo abrange a 5º serlo, A me- 
dida visa facilitar o nccesso dns 
alimnns que terminaram o cur- 
so primario às escolns techni- 
cas secundarias, e fol, por Isso 
mesmo, recebida com geral 
ngrado, visto que era um dos 
impedimentos âmuelia continua- 
ção de aprendizagem a exigui- 
dade de conhecimentos em «que 


É elumnns quasi sempre ge 
1 


Ella quer belial-o.,. 


«« Mas apenas porque. 
queria se casar... 


E queria se Casar mas 
apenas com um marido... 


EMPRESTADO! 


Quer rir — amigo fan? j 
Pois vá ver o quo. 
succedeu em 


apresentam ás bancas examina- 
doras, Acontece. porém, que até 
agora, aquella medida não foi 
posta em pratica, segundo nas 
vieram rveclamar nlguns pues 
de candidatas, E dizem eliás, 
com multa razão, que esse re- 
tardamento diminue cento por 
cento a utilidade de tão ein-+ 
ginvel providencia, porque com ! 





q correr do tempo mais 3e vue - 
npproximando a época dos exa- 
mes e temem, justnmente, que 
por confiarem nesse acto dá 
administração, depois já soja 
tarde para qualeter outra pro- 
videncia. E! de esperar, portan- 
fo, que a Superintendencia do 
Ensino veja quanto é fusto o 
que reclamam, 


O rafé brasieiro nos 
Estados Unidos 


DIMINUEM AS ENTRADAS 
DA NOSSA RUBIACEA NO 

PORTO DE NOVA YORK 

NOVA YORK, 14 — As côta- 
ções do termo do cnfé fecha- 
ram com baixa de 2 à 4 pontos, 
emouanto o disponivel fechou 
Heriramente mais frouxo, espe- 
cialmente para o typo Maniza- 
les da Colombia. 

As entrezas no consumo neste 
paiz attinciram q 1.900.000 sac- 
cas. quantidade essa um pouco 
maior do que, as entregas de 
dezembro e aunsi igual à maior 
cifra já registada, | 


4 »: 


oa 
WE ae, 


JODBU 


As entradas de café brasilel- 


ro diminuiram sensivelmente, 
cedenelas accusaram grandé at- 


gmento durante dezembro. Hi 





PDR SE RS E ee 
Fredíios 100$000 


Vendem-se novos, estilo Bungalow, bem 
acabados, com quatro peças, a prestações 
mensaes de cem mil réis, sitos á Estação de 
| Caxias -- (Linhares, rua Ourives, 37-1.º and.) 





LA 
' Quéda de bonde 


Quando viajava no estribo do 
um bonde, hontem, pela rui Assumiu ante-hontem, dia 
Saccadura Cabral, foi victima | 13, a chefias; da 3º Circums- 
de uma quéda, o artista thea- | cripção de Recrutamento. com 
tral Arivaldo Pires, de côr bran- ' séde em Victoria, Estado do 
ca e 31 annos de idade, soltel- | Espírito Santo, o major Anto- 
vo, domiciliado à rua Barão de | nio Orozimbo Soares 
Ttapagipe n, 346. 

No accldente, Pires sofíreu 

| escorlações generalizadas, sendo 
| soccorrído pela Assistencias 


O novo chefe: da 3: €. 
R. de Victoria 











em substituição ao coronel Her- 
culano Assumpção que parte 
hoje, para o Estado de Minas 
Geraes, a serviço. i 







e o 000 a is 0 e e mem 


emquanto as dos de outras pro- | | 
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Gaiu do trem 


Na estação D. Pedro II, non- 
tem, foi victima de uma quéda 
de trem, soffrendo escoriação 
na perna direita, a domestica 
Zenalde do Valle Ribeiro, bran- 
ca, de 24 annos, casada, mora- 
dora à rua Major Sayão, 8. 

A Assistencia 50Ccorreu-a 
convenientemente, 


JOGOS DE JERSEY 


Com APPLICAÇÃO 
A PEÇAS .. 2... us 
LUSAS RENDADAS A .. .. .. .. 


RUA ALFANDEGA, 214 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 
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Concentrados na Tijuca, os Brasi- 
leiros Aguardam Com Optimismo 


bate 








o Momento 


do 


do Em 


To 





Dois aspectos da concentração na Tijuca. Em cima, diversos sportmen cariocas e Landvi- 
rantes, figurando entre elles Flavio, dr. José Agostinho Pe rcira, dr. José Machado Filho, 
sr. Manoel Corecher, dr. Paulo Luiz de Oliveira, Nascimento e o nosso redactor: Em bais 
xo, reunidos em torno à mesa de ping-pong, vêem-se piayer s, jornalistas e sporimen 


- (Conclusão da 1.º pagina) 


tarefa, pois os jogadores sablam 
que só visavamos realçar uv 
grande acontecimento interna- 
cional, conhecendo, para depois 
relatar, 05 momentos que elles 
gozam cem sua concentração, 


Uma: grande familia 


Na concentração dirigida por 
Nascimento e Flavio, não ha 
elistineções de cluhs. Congrrga- 
dos numa só familia, dividem 
elles os momentos de alegriu, 
quer jogando ou deleitando-se 
com as canções de Wnldeimar e 
Brandão, acompanhadas ag vio- | 
lão por Machado. f 


Leonidas 


O unico que envergava unt- 
forme differente era o grande 
certer-forward Leonidas. Oauta- 
cunte mumero um do Continen- 
te vestin uma blusa, abrigan- 
do-se do vento frio que reina- 
va na Tijuca, 

O crack rubro-negro falando 
à nossa reportagem não escon- 
deu as suas pretensões e con- 
fia no serateh que integrata. 


Paredros de São Paulo 


no Rio 


Desde hontem, ás primeiras 
horas da manhã, estão entre 
nós, hospedados no Itajubá 
Hotel, paredros de São Paulo 
Os proceres bandeirantes vie- 
ram especinlmente 4 nossa ca- 
pital para assistirem no match 
em «disputa 4 “Copan Roca”. 

A nossa reportagem no Hotel 
Tijuca encontrou-os em compa- 
nhia do dr. José Agostinho Pu 
reira da Cunha, socló mumetro 
um do C. R. Flamengo, visitan- 
do os nossos jogadores, Os Il 
lustres desportistas demorar- 
se-io nalguns dias no Rio, tra- 
tando de assumptos que se re- 
lacionam com os clubs que re- 
presentam. São elles: Sr. Manse] 
Corecher, presidente do Corln- 
thians Paulista; dr. José Ma- 
chado Filho, vice-presidente do 
São Paulo F.C. e o dr. Paulo 
Luiz de Oliveira, representante 
da Liga de São Pulo, 


Brandão e Waldemar, 


os seresteiros | 


No ultimo aposento do pavi- 
lhão está situndo o quarto de 
Hercules e Mnchado. 

Nas horas permitidas o 
quarto é transformado em “stu- 
dio musical” com a cooneração 
dos “artistns” Brandão, Walde- 
mar e Machado. Os dois prlincl- 
ros consilinem os seresteiros. 
Brandão é emerito cantor «das 
nossas musicas regionaes, hi- 
terpretando-as com success, 
Woldemar canta sambas e tan- 
Eos, 

Fomos surpreender Machada 
decdilhando algumas notas ant- 
sicnes do violão. Aprovnitando 
o instante feliz (palestramos 
cordialmente com o zagueiry 
esquerdo du selecção patricta. 
De início, como perguntnssemos 
s* tocava violão, Machado ade- 


anfou-nos que se exerclinvo 
nvenas, havendo deis2do em 
casa o bandolim, seu instru- 


mentn predilecto, 

— (Que nos pode aieantar so- 
bre o meleh que estã por pou- 
cos horas? 

Machndo, firme em suas ps- 
nuras. não esconde o desejo da 
cetoria, reconhecendo que en- 





frentará um grande conjunio. 
Interroga por vezes o reporter, 
procurando obler informes so- 
bre os portenhos. Attendido, 
Machado sente-se mais à vot= 
tade, talvez antevendo o que 
poderá fazer: em campo. 


Hercules presente 


da ia em meio a palestra 
quando apparece no quarto q 
pentelro esquerdo Hercules, To- 
ma parte nu: conversação e de- 
sein saber qual será o seu mar- 
cndor, 

E o reporter muda a feição 
du palestra, sem salr do assum 
pto sportivo, attendendo o de- 
sejo de Hercules. 

— Arcaílo Lopçz será o seu 
marcador, diz um seu velho co- 
nhecido, . 


Batataes 


No pateo interno diversos 
Pluyers repousavam, Passennco 
encontramos Batatnes, o ar- 
quelro do nosso sorntch. Instado 
pela nossa reportagem, o guer- 
dião patricio adeantou-nos não 
conhecer o seleccionado acgca- 
tino Espera fazer boa figura 
frente aos portenhos, enpre- 
gando o maximo da sua apli- 
dio technica, 

— Estou em boas condições 
Physicas — «diz Datutnes, — e 
nlmejo m» victoria, porque está 
em jogo o nome do Brasil e a 
supremacia do football do con- 
tinente, 


Banhos de luz e infra- 


vermelho 


O dr. Milton de Castro Me- 
neses, director do Deparinmen- 


saude dos players. Incansavel, 
surpreendemol-o tratando de 
Oztas. O center-forward do 
Madureira tirou os pontos dia 
cabeça, estando completamente 
restabelecido e em condições 
de jogar. 

Após nttender o reserva de 
Leonidas, o dr. Castro Menczes 
providenciou tratamento para 
Hercules, Waldemar, Leonidas e 
oulros. 

— Nio fique assustado — Giz 
ao reporter, — os players não 
têm nada de anormal. Apenas 
a applicação do banho de luz 
e raios vermelhos: constituem 
uma formalidade para aquelles 
que têm contusões ou que ain- 
da se resentem dellas. 

As providencius do dr. Castro 
Menezes são ncertadas e elle 
mesmo nos salientou que os 
players estão em hoas condições 
pPhysicas, 

Ping-Pong 

No pateo os players têm lo- 
gar para a pratica de ping- 
pong. Uma mesa, embora rus- 
tica, serve de campo ue luta, 
e a dupla mais assidua e ven- 
cedora está constituida por Sá 
8 Waldemar, o “Tico-Tico”, co= 
gnome dedo por Hercules, 


Confiantes 


Em. resumo, todos os players 
gozam hoa fórma physica, pos- 
suldos da mais productiva hoa 
vontade. Pelo pavilhão do Bra- 
sil, os players se empenhnriio 
em luta dentro das nosmas de 
sportividade, zelnndo pceio. bom 
nome do football do paiz e fa- 
zendo propaganda ao mundo de 
que somos, por indol:, discipll- 


to Megten do Vasco. zé gula Ímados, 
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O toureiro José -Casimi- | Vae responder pelo ex- 
ro será processado 


Maria Paula que foi aggre- 
dida pelo toureiro Casemiro 


LISBOA, 14 — A progenito- 
ra da actriz Maria Paula 
aguarda u chegada da sua fi- 
lha a Lishõa, afim de com 
ella estudar a maneira de pro- 
cessar o ex-toureiro José Ca- 
simiro por motivo da agpres- 
são deste ultimo contra Maria 
Paula, no Brasil. — (U. P.). 





DO 


pediente de Aeronautica | 


do Exercito 


O general Isauro Reguere, 
em seu diario de hontem, de= 
clara que devendo partir, em 
avião militar, amanhã, 2º fel- 
ta, para o Rio Grande do Sul 
em viagem de inspecção passa 
a responder pelo expediente da 
Directoria de Aeronautica do 
Exercito o coronel aviador Ger- 
vaslo Duncan de Lima Rodri- 
gues, chefe do gabinete 
mesma directoria, 


O Ministerio do Tra- 
balho dirige-se ao 
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Rio de Janeiro, Domingo, 15 de Janeiro de 1939 Praça Tiradentes n.º 77 








Somente Hontem á Tarde 
Dario Drago Escalou Detinitiva- 


mente a Equipe Argentina 





GUALCO NO ARCO E RODOLFI NO CENTRO DA 
LINHA MEDIA, AS MODIFICAÇÕES FEITAS 


Até hontem á tarde, | curamos ouvir o chefe 
havia ainda varias in-' da delegação portenha, 


terrogações sobre a 
equipe argentina. 

Factores varios. im- 
pediam por parte do sr. 
Dario Drago a escala- 
ção definitiva da equi- 
pe, quer por desconhe- 
cer ainda as condições 
de Gualco como tambem 
por apresentar - se La- 
zatti em más condições 
physicas. 

- Após a prova do ar- 
nueiro arrantino, pro- 


e eo a o emo em O a a O 


Do Aeroporto Directa- 
mente ao Fluminense 


Glauco falando ao redactor do DIARIO CARIOCA 


(Conclusão da 1.º pagina) 


“capitão do porto de: czagé” aterrou ás 17 ho- 


Maceió 


De ordem do ministro do Tra- 

balho, o director do Serviço de 
Conununicações, sr. José Caeta- 
no de Oliveira, officiou ao capl- 
tão de Fragata Plínio da Fonse- 
ca Mendonba Cabral. capitão 
dos Portos de Alagoas e dele- 
'gado do Trabalho Maritimo de 
| Maceió, pedindo-lhe uma rela- 
vão das canôas e demais embar- 
cações arroladas na capitania 
que lrafepam entre Maceló, as 
cidades de Alagoas e Pillar e as 
adjacencias das lagoas Mangau- 
ba e Mandaú, mencionando-se q 
numero do registo e os nomes 
s domínios dos respectivos pro- 
prietarios. 


ras. 
Gualco foi recebido com 
| grande manifestação de re- 
gosijo por parte dos com- 
ponentes da equipe argen- 
tina, 
GUALCO FALA AQ 
DIARIO CARIOCA 
A reportagem do DIA- 
RIO CARIOCA acercoun-se 
do arqueiro do San Lo- 
renzo afim de colher sua 
opunao sobre a gensacio- 
Ega peleja de hoje. 
De compleição forte e 





sr. Dario Drago. Atten- 
dendo ao reporter, Dra- 
go nos prestou as infor- 
mações desejadas: 

— Infelizmente não 


pude desde logo satis- 
fazer os chronistas des- 


portivos dando-lhes a! 


equipe argentina. Ágo- 
ra, porém, observando 


melhor e attendendo aos | 


imprevistos, resolvi col- 
locar Gualco nº arco € 


substituir Lazatti por 
Rodolfi. 





com toda a “pinta” de 
crack, o visitante impres- 
siona logo & primeira vis- 
ta. 
lixtremamente sympa- 
thico, expressando-se com 
clareza e facilidade, Gual- 
co abordado pelo nosso re- 
porter, promptificou-se 

gentilmente a .prestar to- 
das as informações: 

;y— Foi com grande satis- 
fação que recebi o tele- 
gramma pedindo a minha 
vinda immediata. Achava- 
me em Mar del Plata, 
quando communicaram ser 


ADD 014, 














WESSELY 


(A heroina de 
"MASCARADA) 








ELLA... LINDA 
CAMPONESA DAS 
MARGENS DO 
DANUBIO ! 


E emtre os dois, um 
romantico sonho 
de amor, nos Eco- 
narios maravilho- 
sos das campinas 
ds Hungria 


a 


ção 0º GEZA vor BOLVARy 


=AMANHA NO = 


MRONWAM 





Herdou tres milhões de 
liras 





A" ARGENTINA RECE- 
BER A HERANÇA 


GENOVA, 14 — A bordo do 
“ Augustus” seguiram com des- 
tino à America do Sul os se- 
nhores Paulo de Almeida, minis- 
tro do Brasil na Dinamarca; 
capitão Domingos Gomensoro, 
da marinha de guerra do Uru- 
guay, e Francesco Peruzzo, de 
Bestri Ponente, que herdou tres 
milhões dé liras de um irmão 
fnilecido em Cordova, na Ar- 
gentins,. — (U. P)). 





O “José Bonifacio” no 


porto de Santos 


SANTOS, 14 — Atracou hon= 
tem neste porto o navio auxiliar 
“José Bonifacio”, da Marinha 
de Guerra Nacional, a serviço 
da pharolagem pelos portos da 
costa e que trouxe uma boia 1]- 
luminativa para ser collocada 
na entrada do porto. 


O “José Bonifacio” sairá 
amanhã é noite, para Parana- 
guá, Florianopolis s São Fran- 
cisco. — (A, N.) 





Ainda estacioraria a. 
recomposição ministê- 
rial belga 


BRUXELLAS, 14 — Affirma- 
Ee nos circulos autorizados desta 
capital, que o problema da re- 
composição ministerial belga 
permanece ainda estaciogario, 
o mesmo acontecendo ao caso 
da nomeação do representante 
diplomatico junto ao governo 
franquista, — (A. N,) 


POD eo co em cm O DO 0 CD 0 


mitte maiores delongas. 
Compreendendo a necessi- 
dade de agir com a maior 
urgencia, Dario Drago che- 
fo da delegação argentina, 
resolveu levar Gualco di- 
rectamente do Aeroporto 
para a cancha do Flumi- 
nense, afim de que pudesse 
verificar as condições te- 
chnicas do keeper. 


SATISFEZ A EXHIBI. 
ÇGÃO DE GUALCO 

Dez minutos após seu 
desembarque, Gualco acha- 
Va-se guarmecendo a méta 
do Fluminense, 

Sob aa vistas de Roca, 
e obedecendo a instrucções 
rigoronissimas de não se 
empregar à fundo, Gualco 
exhibiu-se com segurança 
e destreza, mostrando pa. 
Sim estar em fórma e em 
condições de arcar qom a 
responsabilidade de guar- 
dar a cidadella platina. 


a 


necessario o meu regreaso, 
immediatamente á Buenos 
Aires afim de embarcar pa- 
ra o Brasil. Aceitei im- 
mediatamente o convite e 
muito embora sendo já noi- 
te adeantada, reuni o es- 
sencial para minha viagem 
seguindo logo para a ca- 
Pital argentina. Lá, pre- Cavadini, e Araguez fo- 
parados os papeis, tomei o| ram os shootadores e at- 
primeiro avião e aqui | tendendo a instruções de 








tou, physicamente bem dis-| oca, arremessavam dire- 
posto e apto para guardar! ctamente a goal em todas 


o arco argentino, as direcções, G PE 
“TEMPO E' DINHEIRO” | se $ ualco Eae 


satisfactoriament 
O tempo exiguo não per- : 


prova. 











